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DIBEOGIOR t ADMINISTJUCIOXt 
Znlnsta ssqnina á Meptunt 
H A B A N A * 
ITúmere 21 
Precios de a m s c r Í D c i 6 i . 
S 12 mes«aM $21.20' 6 I d ™ , 11.00 8 I d ™ 6.00 
Í 12 meses- $16.00 6 i d ™ 8.00 8 i d ™ 4.00 
12 meses— $14.00 
6 I d ™ 7.00 
8 I d ™ 8.76 - í 
oro 
E I D I O I O K " I D E L u A . 3 V t ^ . 3 S r ^ . 3 S r ^ . ab omsiqoé» lea 
iSMBBiPBMWHB 
ESTADOS O I D O S 
Servicio de l a Prensa A s o c l ^ a 
Nueva Y o r k , enero 23 
E L I T H A K A . 
Ha fondeado en esta puerto sin nove-
dad, prooedente de la Habana, el vapor 
I t h a k a de la casa de Ward. 
Nueva Y o r k , enero 23 
M E . N B B L Y 
El vapor M é x i c o , cuando salga en 
viaje para la Habana, el sábado próximo, 
llevará á su bordo á Mr. Neely. 
Oínoinnati , Ohio, enero 23 
I N C E N D I O E N U N T E A T R O 
Hoy al coomenzar la fnnoión se ha in-
cendiado el Gran Teatro de la Opera de 
esta ciudad, sin que afortunadamente 
haya habido que lamentar desgracias 
personales» 
LinoolD, Nebraska, enero 23 
E L O E G K A N O D E M R . B R Y A N 
Ha comenzado á publicarse The 
Commoner, el nuevo semanario que 
dirige Mr- Bryan, candidato que fué á la 
presidencia de la Eepública. 
Nueva Y o r k , enero 23. 
P E S A M E G E N E R A L 
Las autoridades han visitatado en todas 
partes á las embajadas y consulados in-
gleses para dar su pésame y demostrar 
sus simpatías-
Varios parlamentos han adoptado re-
soluciones con el mismo fin-
Londres, enero 23. 
E L J U R A M E N T O D E L R E Y 
En la reunión de hoy del Consejo P r i -
vado de la Corona el nuevo Rey de Ingla-
terra prestó el juramente de ñdelidad. 
Londres, enero 23 
E D U A R D O V I I 
El Hoy de Inglaterra se ha dirijido 
más tarde al Palacio de Saint James y 
manifestó que había tomado el nombre da 
Eduardo VI I en obediencia á los deseos 
manifestados por su difunta madre-
Añadió que hará cuanto esté de su par-
te por hacerse digno de tan elevada posi-
ción. 
Londres, Enero 23. 
A O L A M A O I O N E S 
El saludo hecho por el Palacio de 
Saint James fae la señal de la subida al 
trono de Inglaterra de Eduardo V I I . 
Al regresar al Palacio de Marlborough 
el Bey fué frenéticamente aclamado por 
una inmensa multitud que se habla con-* 
gregado para saludarle al pasar. 
Londres, Enero 23. 
E L L A S C A M A R A S 
Eduardo V I I fué al Parlamento visi-
tando la Cámara de los Lores y la de 
los Comunes ante las cuales juró ñdeli-
dad á la Constitución. 
Londres, Enero 23. 
L O S M E N S A J E S D E P E S A M E 
Continúan recibiéndose mensajes de 
pesar de todas las partes del mundo. 
L O S F U N E R A L E S 
Se cree que por lo menos se necesita-
rán diez días para poder hacer todos los 
preparativos para los funerales de la 
M n a Victoria. 
sas the event whl oh si gnalieed bis ac-
cewsion to the Br i t i sh Throre. 
H e was londly cheered whileretnrn-
i n g to Marlborough Honse. 
T h e new K i n g of England went af-
terwarda to the Bri t i sh House of Oom-
mons where he swore allegianoe. 
F Ü N B R A L S I N T S N D A Y S . 
London, J a n . 23rd. — Condolenoes 
oontinne to arrive from every where. 
I t is ezpeoted that at least ten days 
will be required before the funeral s 
of the dead Qaeen may take place. 
B A I L E Y , O F T E X A S , 
F O R T H E U . S . S E N A T E 
AoPtin, Tex. , J a n . 23rd.—Represen-
tatives Joseph W . Bat ley , the aotual 
Demooratio leader in the Un i t ed 
States House of Representativos, has 
been eleoted to the United States 
Senate, for Texas . 
B S T A B L I S H I N G P R E C E D B N T 
W a s h í n h t o n , J a n . 23rd. —Presidena 
Mo K í n l e y has ordered that the flag) 
in al l the Government; B n í l d i n g s a t 
this C i t y be hoisted at haltma st thne 
e e t a b l í s h i n g a preoedent. 
M A Y O R V A N W Y C K 
B L O O K S I T 
V e w Y o r k , J a n . 23rd.—Mayor V a n 
W y c k of Greater New Y o r k h a s 
refosed to put at halfmast the U n i t e d 
States flag over Now Y o r k C i t y H a l l . 
M A N Y E V I D E N O B S 
O F S Y M P A T H Y 
N e w Y o r k , J a n . 23rd.—There are 
many evidenoes of sympathy all over 
the Uni ted States and there aro 
nnmerons prominent men whe 
warmly have paid a tribute to the 
deoeased Qaeen. 
L B G I S L A T C T R B A D J O U R N B D 
Portland, Oregon J a n . 2 3 r d . — T h e 
Oregon State Legis latnre have 
adjouraed outof respeot npon reoeipt 
of the news of the death of Qaeen 
Victoria of Eog land . 
TMTEDSTATES 
ASSOCIATED PEESS SERVICE. 
Nueva York, enero 23 rd . 
8, S. " I T H A K A " A R R I V E D . 
Ward' s L ine steamer " I t h a k a " ? 
inwardboundfrom Havana hasarrived-
" M E X I O O " W I L L T A K E N E E L Y . 
New Y o r k , J a n . 23rd.—Ward's Line 
ateamer " M é x i c o " w i l l take on board 
Charles F . W . Neely, wnen she leaves 
for H a v a n a on next Saturday. 
C I N O I N A T I 
O P E R A H O U S E B U R N B D . 
Cinoianati, O., J a n . 23rd T h e Oin-
cinnati Grand Opera Hoasa was 
barned to-day at the beginning of the 
daily performenoe but fortanateliy 
nobod has been hurt. 
" T H E C O M M O N E R " I S C U T . 
Lincoln, Neb., J a n . 23rd . ,—Bryan , 8 
new weekly "The Commoner" has 
appeared to-doy. 
S Y M F A T H I E S P O U R I N G I N 
New Y o r k , J a n 23rd The Ofñoia ls 
every where have visited the Brit ish 
B m b a s s í e s and Oonsalates have con-
doled and shown sympathetio aotion. 
Varions Parliamenfcs have possed 
resolntion to the same effeot. 
K I N G E D W A R D V I I . T O O K 
O A T H O F O F F I C E 
London, England, J a n , 23rd.—Ar, 
to-day's meeting of the B r i t i s h P r i v y 
Oonnoil K i n g E d w a r d V I I . of E n 
gland, took the oath of OMoe. 
T H E N E W B R I T I S H K I N G 
London, J a n . 23fd .—King E d w a r d 
V I I said at the 8t. James Pa lace that 
he had assumed the title of E d w a r d 
V i l in aooordanoe with a wish of his 
dead Mother. 
H e said also that he wlll do his ut-
most in order to be worth of the great 
position that he has assnmed. 
A salute made at St . James Palace 
SfOTIOIAS O Q M S S a i A i m 
Sueva York, Enero 23, 
tres tarde 
Oantane», á $4.73. 
Deaoueuto papel ooraero!»1.. «0 íl«v. de 
3 l i2 & 4 l i4 por ciento. 
Oambloi sobre Londres, 60 á;v., ban-
queros, á 4.83.1(2 
Cambio sobre Londres á la vista á 
$4.87.1i4 
Oamblo sobre Parí* 80 á¡7., bananeros, á 
5 francos 18.1 {8. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d{V. , banque-
os, á 94.5 [8. 
Bonos registrados de loa Estados Unidos, 
I por ciento, á 113.1i2. 
Centrífugas, n. 10, pol. US, eosto y fíete 
en plaza á 2.5l8J. 
Oentrífagas en plaza, á 4.5(16 o. 
Mascabado, en plaza, á 3.13[1() o. 
Azúcar de miel, en plaza, á 3.9(10. 
E l mercado de azúcar crudo, sostenido. 
Manteca del Oeate, en teroerolas, ¿ 
Í13.70. 
Harina patent Minnesota, á $4.20. 
Londres, Enero 28. 
Astloar de remolacha, á entregar en 30 
aiaa,á 9 s. 1.1(2 d. 
Azúcar centrífuga, pol. 98, á l i s . 9d. 
Masoabado, á 10 s. 9. 
Consolidados, á 95.5(16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Cuatro por 100 español, á 71.1(8. 
París , Enero 23. 
Benta S por ciento, 102 franco» 5 cén-
timos. 
Sección Mercantil. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 23 de 1901 
AZÚOABÍS.—No ha habido mercado hoy 
en Londres y el de New York quieto á 
2.9(16 ota. o. y f. por 96 grados. 
Foca animación en esta plaza, habiéndo-
se vendido solamente: 
1200il300 sacos centf., pol. 931(94, de 
4.66 á 4.3(4 ra , en paradero. 
1200 Id. Id. pol. 96, á 4.83 rs., en Matan-
zas. 
Cotizamos: 
Centrífugas, para embarque, Habana, 
poL 95(96, de 4.3(4 á 4.80 rs. 
Paula y paradero de 4.7(8 á 5.1(32. 
Azúcar de miel, pol. 88(89, nominal. 
TABACO.—Sigue la plaza moderamente 
animada y con alguna más firmeza en los 
precios. 
CAMBIOS—Con escasa solicitud y regula-
res acoplos (de papel, la plaza continúa 
sin más variación en las cotizaciones que 
una pequeña alza en las por letras sobre 
España. 
Cotizamos: 
Londres, 60 drv 19 á 19i por 100 P. 
3 div 20 á 20i por 110 P. 
París, 3 d i v . . . 6 á 6 i por 100 P. 
España ST plaza y can-
tidad, 8 drv 21f á 2 U per 100 D . 
Hamburgo, 3 d(v 44 á 4f por 100 P. 
E . Unidos, 3 div 9^ á 9f por 100 P. 
MOJTKDAS BXTBAHJUBAS. — 80 Cotizan 
hoy como sigue: 
Oro americano. . . . . . . 8f á 9 i por 100 P 
G r e e n b a c k s . . . . . . . . . . 8£ á 9 i por 100 P 
Plata mejicana, nueva. 50 á 51 por 100 V 
Idem ídem, antigua.. 60 á 51 por 100 V 
Idem americana sin a-
gUjero.M.M _ 8£ á 9* por 100 P 
VAJLOBM.—Poca animación ha preva-
lecido hoy en la Bolsa, habiendo vendido 
solamente lo siguiente: 
$25,000 B. B., á 7.3(8. 
O o t i x a e i é R o ñ e i a l de l i B [ f r i r a d i 
Billatea del Banco Eapafiol de U I s U 
de Oaba: 7 i á 71 valor. 
PLATA ESPADOLA: 791 á 80 por 100 
ÜompeH Vuad. 
A M o l M n - M í 
Among the many Book and Stat-
ionary Stores of the Ci ty of H a v a n a » 
the WILLSON'S S T O E E holds a most 
prominent place. 
I n a reoent vlslt paid to this po-
pular house we saw scattered npon 
the oounters soores of Magazines and 
l e a d í n g papera from the States and 
Europe of whioh we reoolleot the fo-
l lowíng: The Hera ld; Journal ; S n n ; 
World; Standard; Courrier des B . B . 
Ü . U . ; F l o r i d a Times;1 Union Cit izen. 
Munzey; Harper's; Weekly; Puok; 
Judge; Metropolitan Magazine; F r a n k 
Leslies; B e w i e w of RewiewR; Bread-
way Magazine; B l a k Cat ; T h e 400; 
Journa l for T r a v e l s ; N a v y & A r m y ; 
F i e l d aud Stream; London News; F o -
rnm; Me Clare; Coantry Magazines; 
Soribneer Magazine; Truoth; Les l i e 
Weekly; P ó l i c e Gazette; P ó l i c e News; 
Life; A m é r i c a Cient í f ica; Uustrated 
American y L a s Novedades de Nueva 
Y o r k and many othera too nnmerons 
to ment íon . 
This house is also the only importer 
of the famous Atkinson's Perfumes so 
largely used and so mach in demand in 
our best Sooiety. Sr . Solloso, the man-
ager is a yonng-man who understands 
his business, a lways has an invit ing 
smile and pleasant word for every visi 
tor and Iota of fine sonvenirs for his 
oog tu mere. 
T h i s is the way to build up a trade 
and on manager Solloso's kindness i 
to be found the seoret why the W I L L 
SON S T O E E is oalled the most popular 










übligaolonM AyucianUento 1? 
hipeteoa . . . . . . . lC8f 
Obllgaoionaa Hlpoteoarloa dol 
BiUstM HlpotooarioB de 1» lela 
4a O v b a . . . a a a . a s . m a 
AOOXONBB. 
Banco Sipañol de U isla Ut 
Gttba... .aaa . . . .aa. . . . . 
Bauoo A s r i o o l a . . . . • . . . . . . . , „ , , 
Banoo deí Oooaroio B.M« 
OompaSía da Ferxooanilsc Vui 
dos da la Habana j Almase-
n « do Hegla (Limitada)..ua 
dmpa&la de Oaminoa de Hia-
oro do O&rdenaa j JúoaroM 
Ooiapaflfa de Oaminos de Hia~ 
mo de Motansaa A Sabanilla 
OompaSía da). ITenooaTril del 
Oeatd . . . . .a . . . . . . ....aa.a.a 
Oo* Oab&Hfi Oenteal Kaílv»jr 
WKÜIKJ—Fiaíerldae,.,. mm 
Xdeza lism ^ assic&ea. 
Oosüpsfiía Onbaca de Al^at-
btrado de 6 & c . . . . U B . . . . . . . . 
Bocoa de la Compañía Caba-
na de Gas . . . . . 
CuicpaSía de Gas Hlspano-A-
merleana Consolidada....e0 
Bonca Hipotooa?ioa de la O&zu-
pafÜa da Gas Conaolidada.» 
Bonos Hhpoísoarlos ConresM-
úos is Oas Consolidado..«« 
Hed TeúHfónizs de la Hab&c» 
Uom^iSía da Almaeonea da 
Hacandadoa...... . . . . a . . . . . 
Enigíeea de Fomonio j Kara 
gaaldndal Ba>..aMaM.HI!_ 
Compañía da Almacenas de B« 
pdalto da la Habana . . . . . . . . 
ODU^aolonaa Hipotecaria* da 
Oiemívagoa y Vl l loc l s ra . . . , 
Naova Fábrica da H i e l o . . . . . . 
iíeflaíííís é» Aítícar de Gárdo-
• M i 












De Tampa y C. Hueso, 
En el rap. am. O L I V B T T K : 
Sres. A . Montay—L. Malt'en—M. Huffman—J-
Waston—J. Glaraconre—J. W . Mil lo—A. Bi ju— 
J. F . Aliena—Q. Mendoza—A. L . Lee—SS. F r i d -
ban—B. Pimienta—J. Arcos—M. Moran—A. San-
tella—Joan D . Aroi—J. Alyarea—J. Bams—J. A . 
J . Mlller—P. Marquiaa—R. Peroaa—Adolfo V. 
García—Bnella Meller—Daniel Childa—C. Mag-
meot—C. T. Smlth—T, 8. Hertw/ , 
De N. York, 
Bn el vap. am. H A V A N A : 
Sres. H . Wl t t l y—Lude Lante lun~M. Eenaonn 
—Augusto Mnfloi—Nelson Nichol—Simuel B'iker 
—W. Wallaoe—Olallo Miranda—J. Gregori—De-
metrio Zabala—Francisco Garcíi—Samuel Peale 
— H . Hajs—L. Boas—F. Prieto—Charles Tuber— 
Francisco Pereza—WDUam Coleman—J. Stanton 
-Rafael Ceballos—L. Horh—J. jShbw—Ramón de 
Mnriaa—Ramón Isarrer—J. Merr iano-C. Wrigb 
—A. Hesamer—B. Raffloer — C. Rosenloha—G. 
Bremar—A. Elsenlohr—F. Che^Jcley—G. Santore 
—Pedro Coll—A. y R. Boyer—G. Murchi—J. Bar-
quín—Alicia Someillan—Consuelo Someillan—G. 
Valdós—T. Nenman—Justo Pagan—Podro Zayas— 
Ramón Fracke—Carmen Argudin—H. W i t t l y - E . 
Stanley—Sarha S:anlej— Isabel Macdermott—W. 
Capen—A. Smith—José Hernández—A. Strans— 
Tomás T. Stul—Bruno y Evangelina D l a i y 3 de 
familia—F. y B . Sheely—G. Startuck—E. Lelman 
—P. Richard—G. Motur—B. Wassemann—Juana 
Valdóa—G y B . Rice—Manuel Cortada—Serafina 
Cortada—V. Alien— Ch. Boberts—J. Mardlon— 
Paulina Wardlow—A. Morris—H. Aiexander-8. 
Stern—Sarah Stern—J. Lynetr—W. M . Crawford 
y 16 chinos. 
jfeBn el vap. ing. ABDANROSE. 
De Mobila. 
Sres. Mark Callahan—Willians Sbinorwmores— 
M ; y Bliod Croft—F. C Wennenburg-K S Crofc 
— N . Noble. 
S A L I E R O N 
Para New York, 
Ea el yap. am. S E G Ü R A N C A : 
Brea. Robert Marncr—P. Condcw—W. Honrry 
— H . Sott—J. Creadon—J. Mooney- B. S. Qord-
man. 
Bn el Tap.[am. O L I V E T T E : 
Para C. Hueso y Tampa, 
Sres. Alfredo González—Tcribio Hernández y 
Sra—Alfredo Lemua—José Bello—Roaa Valdóa— 
Quirina Soto é hijo—Nioaaio L . P ó r e í - M a n u e l 
Fernandez—F. Sievers—Bernardo Linb—G. Rea— 
E. Salmón y señora—V. R. Maitines—A. S. M u -
rray—Antonio Msohador- Cándida O t e n - P. J . 
Kennard—Abelardo Sastre—Marcos Caiballo—L. 
Mona—Gao Wlliioombe—Carmen Cabrera y á n i -
ña—Amalia N oda y 1 niño—Boni&cia Marco y 1 
niño—J. F. Murray—Domingo Suarea — Nicolás 
Vives—Raimundo Betancourt—Amparo H e r n á n -
dez é h i j o - J . H . Morgan—Biyino Layunta—B. 
Stiundan—S. B . How» y señora—W. H . Ynkan— 
E. A. Fracey—C. C. Rosemberg—W. H . Camp-
bell—J. Hellembrand—G. Van Zandt—E. L Fate 
—E. L . Harmond y señora—R. Lhotz y familia. 
Bntrvdj» de c&ltetaje 
DIBSÍ 
"No hubo 


















Obllgaolenea. Seria A . . « . . M a 
Cbligaoionaa. Seria B . . . . . . . . . 
Ootnpañ!» de Almacenoa d« 
Santa Catalina a . . . . . » » 
Compañía Lonja de Víyere«M 
Ferrocarril de Gibara & Holgúin 
AOOioneS.aaa...aaa... 
Obligeaionoa.. 
Ferrocarril do San Cayetano 
& Viñalea .—Aoolones . . . , , , , 
ObUgaoionea. 



















L O N J A D E V I V E R E S 
Tontas efectuadas el dia 28 
Almacén'. 
260 cj cerveza Salvador $12.75 una 
35 SÍ harina L a Cubana. . $6.37i uno 
50 tls. manteca G l o r i a . . . . $10i qtl. 
100 harina Pura $6 10 uno 
200 jabón Candado. . . . $4 una 
15 4? pj vino Moscorra. . . . $16 uno 
200 02 bacalao $9.75 una 
50 C[ Oleomargarina de 4 
libras marca vermontg $18 qtl. 
40 4? P2 vino extra Cepa 
de Navarra $15 
200 c; leche L a Lechera. . $4.75 
100 C2 de 360 velas Norte.. $4.75 
25 tls. manteca Estre l la . . $10 
40 4̂ p2 vino Navarro Man-
resa $14.50 
50 24 P2 vino L a Navarra. . 15 
50 24 p[ vino Eioja $14.50 
50 4[ p{ id Navarro Estre-
lla $51 los 424 
40 4[ pi id alella Estrella. 50 los 4i4 
30 42 pi vino tinto Id 47 los 4J4 
20 p; vino Abolló $46 una 
10 22 P2 id. T o r r e s . . . . . $46.50las2¿2 
&n<pea qsie han abl@ne r e s t e © 
Dia 23: 
ParaN. Yoik yap. am. Hayana, oap. Robertson, 
por Zaldo y op. 
Beques despeelísádí! 
Dia 23: 
ParaN. York yap. amar. Seguranca, cap. Rogera, 
por Zaldo y Cu. 











Nassau, yía Matanzas, yap. am. Martinique, 
oap. Di l lou, por G. Lawton Childs y cp. 
Bn lastre. 
—-Stgo. de Cuba gol. am. Gen. E. S. Greeley, 
cap. Rialey, por Dirube y Várela. 
En lastre. 
Tampa, yla Cayo Hueso, yap. am. Oliyette, § 
eap. Smiht, por G. Lavton . Childa y op. 
81 paoas tabaco 
tercios tabaco , 
tabacos torcidoa 
cajas dulce 












Esta Compoñía se roserya el derecho de cam-
biar los dias y horas de sus salidas, ó sustituir sus 
vapores sin previo aviso. 
Par» más (onaenorss dirigirse i s u foasigaa-
mfoi 
E - A L B O ¿6 € o . 
IMC-I E 
VAPORES CORREOS 
A N T E S D E 
AKT0mO_LOPEZ Y C? 
E L VAPOB 
CIUDAD DE CADIZ 
c a p i t á n 0 7 A R V Z D B 
Saldrá para 
Wew York, Cádiz, 
Barcelona y GS-énova 
el día 27 de Enero & las 12 del Cía llevando la 
correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á loa que ee ofrece 
el buon trato que esta antigua Compañía tiene acre-
ditado en sus diferentes lineaa. 
También recibe carga para Inglaterra, Hambur-
§c, Bromen, Amaterdan, Rotterdan, Ambares y emás puertos de Europa con conocimiento d i -
recto. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La eo^respondencia solo se recibe en la Adminis-
tración da Coi reos. 
JCVOTA. -Beta Compañía tiene abierta in& pólisa 
foiante. así para eata línea eomo para todas las de-
más, bajo la eual pueden asegurarse todos loa efeo-
tos qua se «abarquen en tus vapores. 
Llamamos la atenoidn de loe señores passjaios ha-
cia el artículo 11 del Reglamento de patajes y del or 
lea y régimen intenoide lot vaporet deeaU Cora 
pafiÍA, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberás escribir sobre todos los 
balioa de tu equipaje, sm nombre y el puerto de des-
uno, eon todas sus letras y oon la mayor claridad'» 
La Compañíano admitirá bulto alguno de equipaje 
áue no lleve claramente estampado el nombre r ape-lda de su daeSoaaí eomo el del puerto de dettme. 
De más pormenores Impondrá su oonslsna rio 
OSosg. üalya.lot n í m . i». 
Bita Compañía no responde del retrato 6 extra-
vio que.suñran loa bultos do carga que no lleven 
estampados oon toda claridad al destino y marcas 
de Ut mercanoíaa, n i tampoco da las r^&íamaclo-
s»s quo so bagan, pos mal «avase y falla de preala-
en lo* Cilemf-.» 
«71 T 78-1 E 
yajor "COSSÜELO" 
Viajes decenales 
por la costa Korte de Vuelta Abajo 
Para RIO B L A N C O . 
SAN C A Y E T A N O , 
P L A Y Ü E L A S , 
D I M A 8 . 
ARROYOS, 
L A PK y 
G U A D I A N A . 
Saldrá en su primer vieja el día 26 de Enero á 
las cinco de la tardo. 
Recibe caiga en el muelle de Luz, desde la vís-
pera hasta las tres de la tarde del día de la salida. 
Se despacha á bordo por el Capitán. 
c 158 3-24 
m n m DE VAPORES 
D E 
SOBRINOS J ) E H E R R E R A 
E L V A P O B 
S A N J U A N 
O a p i t á n G I N E S T A 
Saldrá de este puerto el dia 26 de Ene-
ro á las 5 de la tarde para los de 
27 « e v i t a s , 
P n e r i o P a d r e , 
O-ibara, 
S a g u a d a T á ñ a m e . 
B a r a c o a , 
O t a a n t á n a m * 
y C u b a . 
Admite carga hasta las 3 de la tarde del 
dia de salida para todos los puertos de su 
itinerario. 
Se despacha por sus armadores San Pe-
dro n. 6. 
-A. V I S O 
Los señores viajeros que se dirijan á los puertos 
de Nuevitas, Puerto Padre, Gibara, Mayari, Sagua 
de Tánamo, Baracoa, Cuantánamo y Santiago de 
Cuba, antes de presentarse á tomar el billete de 
pasaje, deben llevar su equipaje al muelle de Ca-
ballería (pié de la calle de O'Belliy) para ser (ns-
peoolonado y desinfectado en caso necesario, según 
lo nrevlenen recientes dlsposioiones. 
No se admitirá á bordo del buque n ingin bulto 
de equipaje que sea despachado como carga sin ser 
antes inspeccionado por la S A N I D A D . 
Desde el mes de Diciembre último salen 
para los puertos de 
Sag^a y 
E L V A P O R 
A V I L E 
oapitán G O N Z A L E Z . 
' todos los D O M I N O O S á las 12 del dta. 






Bsaaes cea regrlstte fi&le?** 
Para N . York vap. am. Vigilancia, cap. Reynolds, 
por Zaldo j Cp. 
Vapores de travesía. 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
D B 
Pinillos, Izquierdo 7 C.a | 










" N E O S T Y L E " 
hace lo qne la imprenta no puede hacer. Produce de un solo origina 
de una hasta cinco mil copias en un momento, á precios mucho más 
razonables que el impresor. 
CEAHPION, PASSÜAL & WEISS. 
V-M C O S ¡¡AGESTES D B I , A M A Q U I N A ! D E j E S C R I B I R 
"TJIÍDERWOOD" 
I m p o r t a d o r e s d e M u e b l e s e n g e n e r a l . 
O b r a p í a d i y 5 7 , e s q u i n a á O o m p o s t d a . E d i f i c i o V I E T A 
T E L B P O l S r O V t X T M , 1 1 7 
I 8 
100 tls. manteca E x t r a Sol. lu f 
50 tls. id F a v o r i t a . . . . . . 10i 
50 id id Victoria., $9^ 
50 gfa. ginebra Globo $3.50 
150 oí sidra Cruz Verde.. Rdo. 
10 oí cognac 18(50 9 
, 15 0[ anicete superior. . . . $7 
20 ci ron superior 6 
150 gfa. ginebra E l Cascabel $5.60 
50 t i cafó cte. saperior $15.25 
50 8[ café H. B. Eioo $18 
300 gfs. ginebra Campana. 4 
200 id id L a Buena $2i 
200 cj cognac Moullon $8.60 
50 oj ajenjo R x Muller.. $7i 
















D B L A ^ A B A S T A 
Entradas de trave«ís 
Pia 32; 
Para Veracmz y escalas en 4 dias vap.fam. Sega-
ranea, oap. Kogers, trip. 74, tona. 40S8, con 
oarga y pasajeros, á Zaldo y op. 
Mobila en2i días vap. ings. Ardanroae, oapitán 
8mith, t r ip . 3 i , tons. 2169, oon carga general y 
pasteros, á L . V. Placé. 
Dta 23; 
N . Yoik en día» vap. am. Havana, cap 
Robertson, tr ip. flj, tons. 5,667, con carga gene-
ral y pasajeros á Zaldo y op. 
Tampa y C. Hueso en 8 horas vap. am. 011-
vettd, cap. Smith^ t r ip , 46, tons. 1604, con co-
rrespondencia, carga y pasajeros, á O. Lawton, 
Childa y op. 
Génova y escalas en 42 días vap e«p. Catalina, 
cap. Andraoa, tr ip. 62, tons. 4996: oon oirga 
general y 246 pasajeros á L . Manene y Cp. 
Tampico en 4 días vap. am. Matanaas, capitán 
Delap, tr ip. 41, tons. 8094: oon carga general á 
Z j ldo y Cp. 
Salidas de travesrís 
Día 23: 
Para'Cayo Hueso y Tampa vap. am. Ollyotte, oap. 
Smith. 
-New York vap. am. Seguranca, oap. Rogera. 
-S. de Cnba gol. am. General E. S. Greeley, 
cap. Riele/. 
MOVIMIENTO D E PASAJERO» 
L L E G A R O N 
De Veracrue: 
En el vap. am. SEGURANCA. 
Sres. Daniel Syador — Charles Schloh—Osoar 
Dund—Leonard Peterson—Jusé Sosa—Francisca 
Sara—Delia Pa t rón — Claudio Gámei— Mariano 
Mendijon—P, Chan—Gustavo Vaaquei— Manuel 
Molina—Snrique Fajetta—Francisco S á n c h e z -
Manuel Gonxalei— Josefa Fernandez — Aatonio 
González y familia—José Trujilio—Benito y E m i -
lio Carrera—Ch Saá—Abraham Goazalo—José Ca-
majio—R. Bentin—Nicolás Euiz—Bernardo Adre-
be.—Ruperto Marrero—Leandro M i g u e l e s - J o s é 
González—Juan Martínez—N. Lloro—Alberto Paea 
—Emilio Sánchez—9 de tránsito. 
E l vapor español 
C A T A L I N A 
Capitán Andraca 
Saldrá de este puarto D I R E C T O para 
Veracruz 
el 1? de Febrero. 
Admite pasajeros. 
Imformarán sus consignatarios 
X*. Manene y Cp. 
o n c i o s 1 9 
o 159 24 S 
D B & A S AXfTIXiIoAlg 
IT @ 0 £ . F O D B M 3 3 Z Z C @ 
replarei y gjas m m k 
O* H A M B Ü S G O el 28 do cada mas, para la K A -
BÉJUA ooa t ieala as P C B B T O S I O O 
L a Umprasa admire ignslmenta carga para Ka» 
tensas, Cárdenas, Cientuegos, Santiago da Cnba y 
e&slqniar otro puosto da 1» coita Norte y Sur d« la 
Isla do Cuba, nempra qna haya la caiga snftsiaatc 
para ameritar la escala. 
También «a reciba carga COSI OONOCIESIBiT-
TOS B I E E C T 0 3 para la Isla da Cnba da los 
prinoip&IaB puertos de Enroca entra otros de Ame-
terdam, 'Ambares, Bimiognan , Bordeanz, Bre-
man, Cnsrbourg, Copenhagan, Génova, Grinuby, 
Hanabester, Londres, Nápolas, Sonthampton, Se-
tisífiam y Plymonth, Sableado los cargadores fiirl-ecte á loa yantas de la Oompafila ea dichos pan-> pava m£o pormesoxest 
F A M A E L H A V B B Y HAUBUBGO 
eoa aeoaies ayentñalaa en COLON y ST. T H O -
ÍSAS, saldrá sobre el día 25 de Enero de 1901 el 
vapor eors99 alemfta, de 2171 toneladas 
P O L . Y J V E S I A 
e&pltán F I N U K B E I N . 
AfimiSa aaíga para los eltadoa puertos y taaibiéa 
transbordos oon oonooimiantos diraetca «ara aa 
%ím námeto da E Ü E O P A . A M E R I C A ilsl SDK, 
ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , sag-fin p o m e -
u « d a ana ee facilitan en la aasa eonalsnaSfiaiss. 
MOTA.—La oarga dostisada & puertos donde so 
loe* el yape?, será tr&ebosdftds en É&mbmrgo 6 en 
el Havrs, & gonvanlenoia da la Usapiess. 
SSsto yápela, l&mis, snaf a osrdsa. feí ad&dte pasa-
Ka cates ea resibe pa? -al s^naUo ds CabsUasfc. 
La eotmpesdcnoix n^ism ffeslfee poels a d í s i -
Kska £mp?e3a pona Á la diiposieidn «ie los saSjj-
a«8 eargadoran »us rsparips p»ra reoiblr e&rga m 
nno 6 más puertos do la aogta ¡Siotte r Sur de la 
M a do Cuba, siampva qne la carga qut sa cfrasaa 
ea suilcia&« a pars, ameritar la sécala. Dicha carga 
•a admite p h j a B A V K ^ y U A M B O T G O r *«ie-
Mén para caaiqnísr otro pnnto, eon trasbordo ca 
Havre 6 Hamburgo A convanianeis dala Empraea. 
Para má? porEsaaoses dl t i j i tee & sns toaslgasts-
tice: 
ia. í i 
n 
LINEA DE WARD 
Semblo regular <f « vap eras soirsoíi smatlMBC 
caire los paartos signie^t-aas 
^ e v a Y o r l » Cisaíassif-í" i Twapiise 
Habana Progreso Campacfes 
Ratsan VerasnuK } Frontera 
Sigo, de Oabs Taz^aa I Lagaña 
Salidar de» f acv t York pata la Haban» y pnartos 
de Mexioo h t m .^asks á i&e tres la tarda y pa-
ra la Ha! i aa ¡odos im sífesces á H aaa de la 
ftMTt. 
Salldai de « Habana p&rs Mí«ya Yo?& iodos loi 
martas ] sáb -Ion & la una de la tarda como signe: 
D R I Z A B A , •••ans..... «anas Enero 1 
M E X I C O , . . . . , B M . » « 5 
H A V A N A , « . . . . . „ « «, 8 
MORRO CASTLE 12 
V I G I L A N C I A „ 16 
f S E X I C C 
SEGURANCA 
H A V A N A , 
O B I Z A B A , „ „ f„ 
Salidas pata Progrese y Véifectaa las 
las cuatro de la tarda, come »^n$: 
V I G I L A N C I A . , „ „ Diobre. 
S£SGURANCA.aH.BB.Bvaai0a Enero 
O R I Z A B A . . . amn 












PASAJES.—-Estes hermosos vapores adesefis da 
la seguridad qne brindan £ In» viaa}avo> hacen 
•us viales entre la Hobana y N . York en ftí hora*. 
AVISO.—lio avisa á loa «añores pasajeros que 
antes da poder obtener el billete da pasaje, neoesl-
an proveerse do oertiflaado, del Dr . Gleunan en 
Empedrada 80. 
C U J i B S ü P O N D S N C I á L a ecttaspondeneis 
se admitirá únioamanta en la administtaoidn go-
«atal áa córteos. 
O ASGA.—La oarga «a recibo oa el mnella de 
Caballstia solamente al dia antes do la focha do la 
eaüfia y se admita carga para Inglateraa, Hambur-
go, Bramen, Amsterdam, Rotterdan, Rayre y Am-
baros; Buenos Aires, Montevidao, Santos y B4c 
Janeiro con cenocimiantos direotoc. 
ffLBTES.—Pata fietea diríjanse ai Oí. D . Louls 
V. P l ac í , Cuba 78 y 7§. S I data da la oa-ga pata 
paartos da Méjtoo será pagado por adelantado an 
a>on9¿» oms^etAna >*• n aiulvalotita. 
S A N T I A G O D E CUBA y M A N Z A N I L L O . — 
También se despacha pasaje desda la Habana has-
a Santl ago da Cuba y Manzanillo en combinación 
con loa vapores da la línea de Ward que salea 
do Clenfuegog, 
PLANT S Y S T E M 
Los rápidos y lujosos vapores de esta 
Línea, entrarán y saldrán en el orden s i -
guiente: Los 
L w e s , Miércoles 7 Sábados 
entrarán por la mañana saliendo á las dos y media 
do la tarde para Cayo Hueso y Tampa. 
Habiéndose puesto en vigor la cuarentena en la 
Florida sa necesita para obtener el billete da pasa-
je, el oertificado que se expide por al Dr . represen-
tante del Marinó Hospital Service. 
En Port Tampa hacen conexión con los trenes 
de vestíbulo, que van provistos de los carros de fe-
rrocarril más elegante de salón, dormitarlos y refec-
torios, para todos los puntos de los Estados Unidos. 
So dan billetes directos para los principales pun-
tos de los Estados Unidos y también se despachan 
los equipajes desde este puerto al de su destino. 
Para conveniencia da los señores pasajeros el 
despacho de letras sobre los Ssiados Unidos es tará 
abierto hasta última hora. 
IMPORTANTE.—Habiéndose levantado a oua-
rentena en la Florida los Sres. pasajeros sol'o ten-
drán que presentar el certificado de vacuna, del 
Dr . á cargo del Marine Hospital Service. 
Para más informes dirigirse á sus representantes 
en esta plaza: 
Xaawton Childa & C 
M B E O A D B R B S 22, A L T O S . 
o 65 158—1E 
E L V A B O R 
c a p i t á n SANSOST. 
todos los M I E R C O L E S á las 5 de la tarde. 
Además de los puertos mencionados tam-
bién reciben oarga para Cienfuegos, Santa 
Clara y Caguaguas (Quemado de Güines) 
oon oonocimiento directo, y á los siguien-
tes tipos de flete. 
P A R A C Z B N F U E O O S 
(8 arrobas ú 8 piés cúbicos) 
Mercancías 80 cts. oro esp. 
Víveres y l o z a . . . - 60 id. id. 
Ferretería 50 id. id. 
P A R A S T A . C L A R A . 
Víveres, ferretería y loza. . $ 1-20 oro esp. 
Mercancías 1.75 id. Id . 
P A R A C A G r U A Q T J A S . 
Víveres, ferretería y loza. . 65 cts. oro esp. 
Mercancías . . . . 90 id. id. 
Se despacha por sus armadores 
San Pedro rt, 6 
e 69 78-1 E 
M i Abajo M m ID Ce. 
ANTES 
Impresa da fomento y NaTogseita del Su 
E L VAPOR 
ANT0LIN DEL COLLADO. 
Saldrá desde el próximo día 12 del co-
rriente todos los sábados del Muelle de Luz 
directamente para los puertos de 
C O L O M A , 
C O L O N , 
P U N T A D E C A R T A S , 
B A I L E N . 
T C O R T E S . 
Los despachos se harán en la Oficina de 
ia Compañía, Oficios 28, (Altos) 
i m 
Se pone en conoeimiento de los seBores cargado-
res que esta Empresa de acuerdo con la acreditada 
de Seguros United States Lloiás les puede propor-
cionar en el momento de despachar la carga la co-
modidad de asegurarle sus mercancías desde la 
Habana á Punta Cartas y viceversa bajo la base de 
una prima módica. 
Ota. 27 1 E 
Empresas Mercantiles 




DE VAPORES COSTEROS. 
Vapor "María luisa" 
Capitán URRUTIBBASCOA. 
Viajes semanales entre Habana, Sagua, 
Caibarién y viceversa. 
Saldrá del muelle de Luz todos los sába-
dos á las cinco de la tarde y llegará á Sagua 
los domiogos por la mañana, continuan-
do viaje en e f mismo dia para llegar al 
amanecer el lunes á Caibarién. 
De Caibarién retornará para Sagua los 
miércoles á las ocho de la mañana y de este 
^puerto saldrá el mismo dia por la tarde, 
llegando á la Habana los jueves por la ma-
ñana. 
Recibe carga los jueves y viernes todo 
el dia y sábado hasta las tres de la tarde. 
Para pormenores: Oficinas de la Empre-
sa, calle de loa Oficios número 19. 
o 90 26-4 B 
Sociedad de Beneficencia de Na-
turales de Galicia, 
SECRETARIA. 
La segunda Junta general ordinaria qua pres-
cribe el articulo 27 del Reglamento para toma de 
posesión de la nueva Directiva y dar cuenta del i n -
forme de la Comiaién Glosadora, tendrá efecto á 
l&s doce del dia del próximo domingo 27 del actual 
en los salones del Centro Gallego. 
Lo que se recuerda á los señores socios como c i -
tación á dicha Junta. 
Habana, Enero 21 de 1901.~E1 Secrstario, M i -
guel A. García. c 143 6-S2 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados 
SECRETARIA. 
E n cumplimiento del artículo 26 del Re-
glamento, durante treinta dias, á contar 
desde ia publicación de este anuncio, esta-
rá de manifiesto en la Contaduría de esta 
Empresa, San Ignacio 50, entresuelos, los 
libros, documentos y comprobantes relati-
vos á las operaciones sociales en el último 
año de 190U, á fin de que puedan examinar-
los los señores accionistas; y cumpliendo lo 
acordado en la Junta general ordinaria de 
5 de Julio del año dicho, y por la Directi-
va en sesión del.día de hoy, convoco á to-
dos los referidos ssñores accionistas para 
que el jueves 31 del corriente mes, á la una 
de la tarde, asistan al local ya dicho, San 
Ignacio 50, entresuelos, para continuar la 
sesión de la Junta general ordinaria de 
1900, en laque se leerá el informe de la Co-
misión glosadora de las cuentas de 1899, se 
elegirá Presidente y Vicepresidente que 
han cesado, y se tratará de cuantos más 
asuntos afecten los intereses de la Compa-
ñía. 
Habana, Enero 17 de 1901.—El Secreta-
rio, Manuel Francisco Lámar. 
C 146 8-22 
D E 
— D E — 
E Z Y C O M P . 
Saldrán todos loa Juevei, alternando, de Batabanó para Santiago de Onba, loa 
orea A N T I N O C » E N E S M B N E N B E Z y J O S B F I T A haciendo esoalaa e t O I B {-
í , U B a O S , O A S I L D A f T i r J S r i , 8 , JÜOABO, a A O T i O B U Z DMISÜE T M A -
NZANILLO. 
Reeibea paaa|«rña y oarga para todos loa puertos Indle^d»» 
SU próximo jueves saldrá el vapor 
después d« 1» llegada del tren directo del Camino de Hierro. 
SE DESPACHA EN 
¿2 T«-l E 
se orea conveniente someter á la consideración de 
la'Junta. 
Desde boy hasta el 81 pueden ver los señores 
accionistas, en esta Sacretatía, la lista de los que lo 
son de la Campafiía; y desde el dia 21 «stara á su 
disposición, también en esta Oficina y en la Agen-
cia de la Habana, Amargara 81, el Informe antes 
mencionado.—Matanaas, enero 14 de 1901.—Alvaro 
Lavastida, Secretario. 
0 118 11-16 E ib í 
COMPAÑIA D E V A P O R E S 
Vue l t a Abajo Steam Ship C? 
B n cumplimiento de lo que previene el ar t ículo 
47 de los Estatutos de esta Compañía y de orden 
del Sr. Presidente, se cita á los Sres. Accionistas 
para que sa sirvan concurrir á la Junta General 
ordinaria que ha de eelebrarse el dia 28 del corrien-
te mea, á las dos de la tarde, en las oficinas de ia 
misma, Oficios 98, altos. 
Advirtlendo que según el artículo 49 de los Es-
tatutos, tendrá debido efecto y cumplimiento lo que 
acuerden los concurrentsa. 
Habana, Enero 21 de 1931.—El Administrador 
Secretario. 
Habiéndose acordado por la Junta Directiva de 
esta Compafiía el reparto de un dividendo de cinco 
por ciento á cuenta de las utilidades del afio próxi-
mo pasado de 1900, se avisa por este medio á los 
seBores accionistas que podrán percibir lo qne les 
corresponda por e»te concepto, desde el dia 29 del 
corriente en adelante, en las oficinas de la Empre-
sa, Oficios n . 28, altos.—Habana Enero 21 de 1901. 
o 152 6-23 
Sociedad Benéfica de Instrucción 
y Recreo del Pilar. 
Por acuerdo de la Junta Directiva el miércoles 28 
celebrará esta Sociedad un baile da disfraz, admi-
tiéndose socios hasta última hora conforme al Re-
glamento. 
ED dicho baile, como en todos los que celebra 
esta sociedad, tocará la primera orquesta de Felipe 
B. Valdés. 
Nota.—Es requisito indispensable la presentación 
del último recibo. 
Habana 21 de enero de 1901.—El Secretario, Fe-
derico García. 530 4-82 
COMPAÑIA ANONiNA 
N U E V A F A B R I C A de F O S F O R O S 
"LA DEFENSA" 
P R O V E E D O E A D E L A R E A L CASA. 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la J u n t a Directiva y de orden 
del Sr. Presidente accidental, cumpliendo lo que 
dispone el artículo 14 de; Reglamento de esta So-
ciedad, se cita á los Sres. accionistas de la mfsma 
á Junta general ordinaria para el domingo 27 del 
corriente, á las doce del día, en el local que ocupa 
la fábrica de esta Empresa, calzada del Cerro n ú -
mero 813. 
Ea dicha Junta se tratará de ICE siguientes par-
ticulares; 
1? Lectura de la convocatoria. 
2? Lectura del acta de la Junta General ante-
rior. 
3V La Comisión de Glosa del primer semestre 
do 1900, emitirá su Informe correspondiente. 
4? Lectura del último balance semestral. 
£? Nombramiento de la Comisión que ha de 
Glosar dicho balance. 
«9 Dividendo. 
7? Elección de Vice-Presidente, Vico-Tesore-
ro, Vice-Secretarlo, cuatro Vocales y dos Suplen-
tes por renovación anual. 
8? Asuntos generales. 
Se advierta á los Sres. Accionistas que las cuen-
tas-balances, estados y comprobantes de la Com-
pafiía, están á disposición de aquellos que deseen 
examinarlos en el local que ocupa la Fábrica, Cal-
zada del Cerro núm. 813. 
Habana, Enero 20 de 1901.—El Secretarlo, Fer-
nando Toca. c 144 6-22 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presidente, en cumplimiento del artículo 38 del 
Reglamento, se cita á los señores socios para la 
Junta general ordinaria que tendrá lugar el domin-
go 27 del actnal, á las doce del dia, en Habana 100. 
Habana, Enero 19 de 19J1.—Blas López, 
o 145 alt Sa-22 3d-24 
North Ámer ican Trus t Cta. 
(BANCO AMERICANO) 
C a p i t a l . . 2 . 0 0 0 , 0 0 0 
J S u r p l u s a 2 , 5 0 0 , 0 0 0 
O F F I C E S : 
N B W 7 0 S Z , l O O B r e a d w a y . 
L O N D O N , 9 6 G t r e s h a m St . B . C . 
H a b a n a , 2 7 C u b a S t . 
S a n t i a g o , l O M a r i n a S t . 
C i e n f u e g o s , 6 6 S . F e r n a n d o . 
M a t a n z a s , 2 9 O - H e i l l y St . 
Fiscal Agenta of the U . S. Government. 
Transacta a general Banking bnsinesB, 
recelves deposita sabject to cheok; makes 
advances and loans on approved seonrity; 
bnys and sella Exchange on the United 
States, Europe an£ all cities in the Island 
of Cnba; issues Letters of Credit on all 
principal cities in the world; is legal depoaí-
tory for Government, City and Court funda; 
paya interest on money depoalted in ita 
Savinga Bank Department. Steel Safe De-
poait boxea for rent. Acta aa Trastees foi 
Corporationa and individuáis. 
Advisory Sirectors In Havana. 
Sr. Lula Saarez Galban, Galban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, F . Gamba & Co. 
Sr. Calixto López, Calixto Lopez&; Co. 
Sr. Elias Miró, Miro & Oteru. 
Sr. Leopoldo Carvajal, Marqués de Finai 
del Bio. 
Sr. Bafael Fernández, Fernández, Junque-
ra & Co. 
Sr . Venunoio Sierra, Marina Sierra y Cp. 
Ramón O. Williams, F . M. Hayea 
Seoretary oí Board. Manager. 
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CoupaÉ Sel ferrocarril fle ffiatara. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente, de conformi-
dad con lo acordado por la Junta Directiva y lo 
que determina el Reglamento, se cita á los señores 
accionistas para la Junta general ordinaria que de-
berá celebrarse el 31 de este mes, á las doce del dia, 
en uno de los salones de la estación de García. E n 
ese acto se presentarán el Informe de la Directiva 
sobre el último año social vencido el 31 da octubre 
pasado, y el Balance correspondiente & él, ya rev i -
sado por la Comisión nombrada al efecto; se p i o -
oederá á la eleccióa do Presidente, Vicepresidente 
y dos Vocales, por haber onmplido las personas 
que desempeñaban esos cargos el t é rmico regla-
mentario; y pe t ? f t ^4n los 4MH(U purtipnlar?» 4™ 
GIROS 1)E LETRAS. 
• U csu «?<M we 
C T J B A 4 3 . 
Hacen pagos por el cable y giran letras á corta 
y larga vista sobre New York, Londres, Parla y 
sobfo todaa laa oap tales vnnsDlo» da España é is-
lixs CanavlM. ' n 67 K 
8, O ' M I L L Y , 8 
S a o s a pagos s o r e l e a b l e » 
F a o i i i t a n o a r t & s i e x é t U t i e 
fkíi&a letras sobre Londres Me? ¥ o r k . H-JW Q i 
•ane, Sll&vi, Tarín, Boma. Vaaoüia, FiorenoU 
Sépole*. Lisboa, Oporto, Qibíaltar , Bromea, Hair 
bnrgo, París , Havr-3, Hantes, Bardaos, MarselU 
LÜJe. Lycn, Méjico, Veracms, San J u t n de Fe4» 
to S í e s , ate., eio. 
E S P A Ñ A 
Sobre 'áatljis las sapitalss y pneblos: sobre Palia» 
KaiioiCfe, rbiBffl, iSahoa y Saatt Crsut de Taño 
ctftb 
Y m 1 S T A I S L A 
Mibte Klatanaas, Cárdenas, Bemodlos, Santa Ulaf% 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuegoc. 
3&DCti~Spfritus, Santiago da Cuba, Ciego de Avila. 
Manianillo, Pinar del Bio, Gibara, Puerto Ptinei-
se, Hnevitas. 
c 70 » 78-1 E 
N. G E L A T S Y TA 
108, Agniar , 108 
esquina ú A m a r g s 
H A C E N PAGOS POB E L CAT 
T A N CARTAS D E ORE 1)17.'ü Y GÍ 
LETRAS A CORTA Y L A R G A 
VISTA, 
sobre Nueva York, Nueva Orla*aa, Voracjat, Me . 
xloo, San Juan de Puerto Rico, Londres, Parí;!, 
Burdeos, Lyou, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápo- • 
les, Milán, Génova, M*rsella. Havre, Li l la , Nan -
tee, Saint Quintín, Dieppo, Tonlouse, Veneoia, 
Florencia, Paiermo, Turia, Masino, eto., así oo«a4 
sobra todas las oapitalee y provincias do 
E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a » 
« 12«4 im-lR Av 
Z - á u X ü D O Y O . 
C I 7 B A 7 8 T 7 S . 
Haesn pagos por el cable, giran letras á o o m } 
targa vista y dan cartas de crédito sobre New Yorf v 
fUadelfia, Now -Orleans, San ffranoisoo, Londr* i , 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y o l v 
Jadea importantes de loe Estados Unido», Méxlc i, 
j Europa, asi como sobre todos '<los pneblos de X -
OKAny capital y puertos de Méjioo. 
• © » TR-1 E 
E L G O L P E 
S o c i e d a d do H e c r e o y E x p a n s i ó n . 
La Directiva de esta sociedad ha acórela lo efoc • 
tuar nnbaile de disfraz el sábado 26 del preseoU 
mes, con la orquesta francesa de los hermano i 
Barbas; seiá requisito indispenfable la presenta-
ción del recibo de la cuot» social á la comisióndi 
puerta. Lo que se hace público para conocimient < 
de los Sres. socios. 
Habana 23 de Enero de 1901.—El Secretario, 
c 157 3-24 
CIRCUID HISPANO^ 
S e c c i ó n de Reoreo y A d o r n o » 
SECRETARIA. 
E l próximo domingo 27 se celebrará en los salo, 
nes de esta sociedad el segundo baile de disfraz d« 
la temporada. L o qu^ se publica para conocimlec^ 
to de los Sres. Socios, á los que se les advierte el 
deber de presentar á la comisión de puerta el reci -
bo de la cuota social correspondiente al mas de laj 
fechs. 
Queda en vigor el artículo dol Reglamento en 
virtud del cual podrá la Sección rechszsr ó expul-» 
sar del salón á la persona ó persoaas qne crea cocr» 
veniente, sin queper ello tenga que dar «xplioacióa, 
alguna. 
Habana 23 de enero de 1801.—El Secretario M o -
desto elemento. 
609 4-24 
•proposición para forrage.—Departamen -
to de Obras Públicas Jefatura def 
Distrito de láHabana.—Calzada del Cerros 
número 440 B.—Hasta las dos de la tarda 
del dia primero del mes de febrero dé ]901r 
se recibirán en esta oficina proposicioneaf 
en pliegos cerrados para el suministro de 
treinta mil libras de maiz, treinta mil l i -
bras de avena y diez mil libras de heno. 
Se facilitarán impresos en blanco y se da-
rán informes á quien los solieite.—Ricardo 
V. Molina, Ingeniero Jefe. 
599 alt 3-24 
Ursino Verdes y Rodríguez 
Agente colegiado de Negocios y Habilitado de 
Clases pasivas. 
Calle de Jacometrez, n. 62, pral. derecha. 
M A D R I D . 
Acepta la gestión de asuntos da todas clases. 
Informes en esta plaza. Obispo 85, " L a Sec-
ción X . " o l l 9 at 15-16 E 
Almoneda pública, 
SUBASTA de la casa calle de la Condesa núm. E3-
Por disposición del Sr. Cóneal General de Italia 
y á consecuencia del fallecimiento del súbdito i t a -
liano D . Carlos Grlaolia, se rematará en pública» 
subasta al mejor postor el jueves 31 del corriente & 
las nueve de su mañana y en la misma casa que so 
remata. Condesa n. 53, la mencionada de mampo?-" 
tería, ladril lo, tabla y teja, compuesta de cuatro 
metros noventa centímetros de frente por oatorooí 
noventa de fondo, sin gravamen de ninguna espe-
cia. Los que se interesen por dicha subasta pued^H. 
pasar á inapecaionarla oportunamente. Los posto-
ros garantizarán su oferta depositando en ol acto» 
treinta centenes que serán devueltos inmb'Uata-
mente á los que no resulten rematadores. Todos loa 
gastos y costas de esta subasta serán de cuenta deL 
tematader.—Emilio Sierra. 643 alt 7-22 
A l m o n e d a P ú b l i c a . 
Con objeto da liquidar una flotara, se rematarán 
el jueves 24 del corriente á las doce del din, en leu 
calle de S in Ignacio n. 16, portales do la Catedral» 
los efectos siguientes: 15 garrafones ginebra, 10 id*| 
colla o, 12 cajas ron de Cuba, 15 docenas reverberoai 
para peluqueros, 40 millares sobres para carias y 
80 latas de á libra con dulces, todo en buen estado. 
—.¿millo Sierra. 554 3 22 
—El viernes 25 del corriente á las doce del dia, 
se rematarán en la calle de San Ignacio n. 16, por -
tales de la Catedral, siete pacas de lúpulo para, 
confeccionar cerveza, marca M . H . C. y por cuen-
ta de qaien corresponda.—Emilio Sierra. 
588 3 23 
A las Clases Pasivas 
Los individuos do Clases Pasivas tanto civiles 
como militares residentes en esta, la'.a que otor-
guen poder á favor de D . Vicente Morel y de su 
eorresponaal en Madrid, obtendrán el beneficio de 
reoib'r sus pagas por nna respetable casa da co-
mercio de esta ciudad en el momento qae le ha^an 
ent oga de la fó de vida correspondiente ai mes de 
«u fecha; entendiéndose que no empezarán á dis-
frutar de dicho beneñ jio hasta después que se ha-
ga efectiva la primera mensualidad. 
Para más pormenores dirigirse á Neptuno 19, 
altos, de 8 á 11 de l amaüana y de 12 á 4 de la tar 
de todos loa dias hibiiea. 555 13-92 
La Sra. Ana Fernández y Solía, vecina de Cerra-
da del Paseo n. 3, hace presente por este medio qae 
no ha autorizado ni dado poder i nadie, para que» 
su nombre se haga niegúu negocio, n i se tomo 
nicgdn dinero, siendo nulo que se verifique sin su, 
firma. 506 4-20 
P A T E N T E S D E I N Y E N O I O N 
marcas de fábrica, Registro Mercantil, Legali-
zaciones en Washington, Asuntos ea España. E n -
rique de Almagro, abogado, 16Monserrate, T e l é -
fono 639. 464 26-18 
& L a w t o n Childs y Comp. 
B A N Q U E R O S — M E R C A D E R E S 22. 
Casa o r i g i n a l m e n t e e s t ab lec ida e n 184:4. 
Giran letras á la vista sobre todos los Bancos 
Nacionales de los Estados Onidos y dan espeoial 
atención & 
T R A N S F E R E N C I A S P O B C A B L E , 
Q?6 
A V I S O 
REDITOS de U L T R A M A R . 
A B O N A R E S 
Admito poderes para gestionar su cobro por nna 
módica comisión; advierto que st'gún R. O. de 7 da 
Diciembre, caducan todos los abonarés qusno se 
hayan reclamado antes de 7 de Agosto de 1911. 
Contestaré por correo las gvramías quo se pidan 
para asegurar mi gettión en Espafia. 
A g u i l a 159-Habana 
Emi l io Fernández Menéndez. 
466 15-18 
N6ENI0 FROVIDERGIA. 
S o c i e d a d a n ó n i m a . 
Las oñcinaa de la Dirección y Administración d » 
esti Compafiía han quedada constituidas en la ca' % 
número US de la calle da Oficios. Y las de la Secre « 
taria de la misma Sociedad están establecidas en 1* 
oasa número 77 y 79 de la calle de Amargura. 
Y en cumplimiento de lo acordado y á es t e res» ' 
peoto por el Consejo de Dirección y Administra-» 
ción, lo hago público por este medio para general 
oonocimiento.—El Secretario, Fcanoiaco C i e ñ a . 
430 8-17 
Me encargo de matar el C O M B J B R 
en casas, pianos, muebles, carruajes.' 
donde quiera que sea, garantizando la operación, 40 
afios de práctica. Recibe aviso el portero de 1% Gob < 
tadnría del Teatro de Tacón, en la Administraolób 
de este periódico v en la antigua <ferretería de* 
Monserrate. O-Reilly 120. Teiéfono 653. o por cor 
Ireo en el CERRO, calle de Santo Tomás n. 7, e»« quina á TULIPAN,—Rafael P ó m . m 15-9 E 
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FEKSEVEEEHOS 
ITa quedado ya deünitivaniento 
constituido el Ootnltó Ejecutivo de 
la Unión Económica—nombre con 
que acertadamente se ha designado 
( i la conjunción de nuestras clases 
productoras—y pronto comenzará 
también sus gestiones en Wash-
ington la delegación de las entida-
des económicas y partidos políticos 
asociados, que habrá de solicitar 
del gobierno de los Estados Unidos 
la concesión de ventajas arancela-
rias para la producción cubana. 
Si, como es de esperar, el movi-
miento económico no se desnatura-
liza ó debilita, sino que por el con-
trario, se persevera en 61 cada vez 
con más entusiasmo y con mayo-
res bríos, es indudable que tanto 
la delegación que hade ir á Wash-
ington como el Oomltó Ejecutivo 
d é l a Habana han de representar 
una gran fuerza y han de pesar 
extraordinariamente en el ánimo 
del gobierno y en la opinión del 
pueblo americano, de cuyo espíri-
tu de justicia y de cuya honradez 
de procedimientos no hemos de 
dudar nosotros, máxime cuando 
está en moda invocar esas virtudes 
colectivas para que no decaiga la 
fe en ideales políticos harto más 
delicados y complejos que las 
cuestiones económicas. 
Oonstituida en la capital de la 
república norte-americana esa re-
presentación de todas las corpora-
ciones, de todas las clases produc-
toras, de todos los partidos políti-
-coa de Ouba, no podrán decir nues-
tros magnánimos interventores que 
las soluciones que dicha delegación 
interponga y defienda carecen de 
autoridad, ni podrán atribuirlas á 
manejos radicales ni á trabajos de 
los supuestos nostálgicos de la so-
beranía española, según ladina-
mente acostumbran cuando les 
conviene soslayar nuestros proble-
mas, sino que tendrán forzosamen-
te que aceptarlas como expresión 
Jegítima de la voluntad del pueblo 
cubano, estrechamente nnido para 
pedir á la Unión Americana que 
cumpla los compromisos que le ha 
impuesto su intervención en los 
asuntos interiores de la Isla. 
Este debe sor, á nuestro juicio, 
el primer empeño de la delegación 
que en Washington se constituya, 
pues ganará sin duda mucho terre-
n o si comienza por llevar á la pren 
MI y á ¡a opinión de aquel país el 
convencimiento de que no se trata 
de una reclamación de clase ó de 
partido, sino de la unánime aspira-
ción de todo el pueblo de üuba, de 
revolucionarios y de no revolucio-
narios, de españoles y de no espa-
ñoles, y que si esas justas peticio-
nes se rechazasen no se desairaría 
con ello á un grupo tan sólo, sino 
ni país entero, que habría de sentir, 
si tal sucediese, que aumentaba 
la distancia que de los Estados 
Unidos lo separa. 
tamblón de suma importan-
cia para el éxito de la delegación 
tantas veces mencionada, que no 
pequen de modestas sus reclama-
ciones y su propaganda. En estas 
cosas conviene pedir mucho, para 
que cuando llegue la hora de la 
transacción, se pueda rebajar, sin 
grave detrimento de lo que se pide. 
Es muy probable, casi seguro, que 
las gestiones de la Unión Econó-
mica encuentren alguna oposición, 
poca ó mucha, en los Estados Uni-
dos, y que si aquel gobierno deci-
de al fin tomar un acuerdo acerca 
de los productores cubanos, habrá 
de pesar el pro y el contra y habrá 
de tener en cuenta nuestras razo 
nes, de una parte, y de otra, los 
argumentos de los remolacheros y 
de los proteccionistas americanoH, 
siendo lo más verosimil que se 
decida por un término medio entre 
unos y otros intereses. Para pre-
venir este resultado, que no sería, 
sin duda, el más desfavorable para 
nosotros, convendría que comenzá 
sernos por no reducir nuestras pre-
tensiones, y que lejos de achicarla» 
les diésemos la mayor amplitod 
posible, tomando por modelo á los 
mismos americanos, que cuando Efe 
trata de hacer propaganda en fa-
vor de sus intereses abusan de la 
hipérbole y abultan las cosas con 
fantasía realmente meridional. 
Hechos á tales mañas y acostum-
brados á que su prensa exagere 
hasta lo indecible los más nimios 
asuntos, es seguro que habrán de 
rebajar algo más de la mitad á 
nuestros mejoros alegatos, y que 
no pecaríamos, por tanto, en modo 
alguno, acentuando un poco nues-
tras pretensiones y preparándonos 
para la eventualidad, más que pro-
bable, de que al cabo haya que sa 
crilicar bastante do lo que pidamos 
en un principio. 
A confíe)a un castizo refrán espa-
ñol que cada cual haga lo que se 
estile en el país á donde fuere; y 
los delegados de la Unión Econó 
mica que vayan á Washington ha-
rán muy bien en asimilarse los pro-
cedimientos americanos, en punto 
á propaganda, no pecando nunca 
por oarta de menos, sino en todo 
F O L L E T I N , 268 
caso, por carta de más, pues allí, 
como en todas partes, hay que gri 
tar mucho para que al fln oiga el 
que debe oir, sobre todo si éste 
padece de aquella temible sordera 
voluntaria de que nos habla otro 
refrán castellano. Gritemos, pues, 
en uso de uno de los pocos dere 
chos que nos van dejando, para 
que ni el gobierno ni los políticos 
americanos puedan en ningún 
tiempo alegar ignorancia de lo que 
pide ahora todo el pueblo de Ouba, 
sin excepción de ninguna clase. 
LA PRENSA 
JHI Separatista comentando el te 
legrama relativo al acuerdo del 
Tribunal Supremo de Justicia, de 
Washington, respecto á la extradi-
ción de Neely, hace estas reüexio-
nes: 
Parec ía aataral que las deolaraoio-
nos hechas por el Tribatnal más alto 
-lo la grnu Jtepúblioa, con motivo de 
la extradiuióa de Neely, trajeran la 
tranquilidad á nuestros e sp ír i to i , y 
dierao vida á la oooflanza más comple-
ta. Atlrmar, como se afirma, qae Co-
ba—con relación a los Estados Uni-
dos—oo debo sor considerada más qae 
como un paí» extranjero, oomo iadepea-
dieutede todo dominio extrafio, libre, 
¿peHarde la intervonoión militar qae 
accidentalmente la gobierna con el 
exulas ívo objeto de asegarar la paz 
moral y oontriboir á la üonBtitaoíón 
definitiva de an gobierno faerte y es-
table, es confirmar de modo poeitivo 
y abaciato el sapremo dereoho con-
qaistado por la gaerra, y reconocido 
no sólo por la retoluoión conjunta , sino 
también por diferentes inenHajes pre-
sldenoiales. 
V, Hín embargo, nuestra fe vaoila, 
naestros reoeios no se extiogaen, la 
duda no desaparece del todo, porque 
contrariando la santidad de esos prin-
cipios, inspirados por la augustad 
magestad de la justtoia, la práct ica 
diaria nos presenta espec tácu los de 
dominio, actos de soberanía, intempo-
ranoias de la fuerza que lejos de con-
tribuir á la reconstrucción del país 
depauperado, la anulan ó la entorpe 
oen. 
• • 
Ahora dice el tíapremo Tribunal de 
Just ic ia que los Estados Unidos sólo 
han intervenido en nuestras contiendas 
con el fin de libertar á Cuba de la do-
minación espaQola, y que su presencia 
en este pa í s no tiene m á s objeto que 
mantener el orden hasta tanto que el 
pueblo cubano se haya dado un go-
bierno definitivo. 
Y , sin embargo, se nos trata oomo 
territorio conquistado, y no hay un 
HOIO acto en todas las manifestaciones 
de nuestra vida públ ica que no se su-
bordine á la voluntrd omnipotente 
del pueblo dominador, de modo tal que 
ni aun para realizar empresas mercan-
tiles ó financieras que nos den elemen-
tos de vida y bases de reconstrucción 
tenemos libertad ni derecho reconoci-
do. L a ley Foraker—acaso dictada 
en principios de oonveniencia, pero 
inconveniente para el fomento de 
nuestras industrias—se opone á todo 
gónoro de iniciativas. 
3i efectivamente la única mis ión de 
IOH listados Unidos en Cuba, hubiera 
nido la de restablecer la paz moral y 
mantener el orden ¿porqué se han apo-
derado de las Aduanas, cuyas rentas 
administran sin la intervención de) 
pueblo oabano, y cuyos sobrantes—en 
vez do ^aplicarse á obras de utilidad 
general del país , de las cuales so en-
cuentra muy necesitado—so remito á 
los listados Unidos? ¿Por qué se 
modificaron nuestros aranceles en sen-
tido beneficioso á los intereses del 
mercado americano, y contrario ó 
nuestras perentorias necesidades? 
il'or qué se han gastado los tesoros 
de Cuba, tan necesarios al fomento de 
nuestra muerta agricultura y de núes 
tra Industria deca ídas , en construc-
ciones innecesarias que acusan gastos 
escandalosos, y en desinfecciones inú 
tiles, s inó perjudicialesf 
E s preciso convenir—aun por los 
más optimistas—que el proceso de la 
intervención acusa tendencias do 
a b s o r o i ó n , no por disimuladas, monos 
efectivas. 
E s indudable—y nosotros nos coto 
placemos en reconocerlo as í—^ue todo 
hace creer que el gabinete de Was-
hington es tá dispuesto á conceder á 
(Juba su independencia; pero ¿cómo? 
¿oníindo! ¿en qué condiciones? 
l ie ahí los grandes problemas que 
nos preocupan. 
¿Por quó será que las preguntas 
formuladas por el colega revolu-
cionario no excitan la cólera de sus 
amigos y formuladas por nosotros 
alborotan el gallineroí 
No una, varias veces hemos ob 
servado que dudas y esperanzas 
expuestas por el estimado colega 
al mismo tiempo que por nosotros, 
son acogidas con suceso contrario 
por el mismo ilustre senado que 
á entrambos nos lee y nos oye. 
Bl acierto en E l Separatista se 
considera error en el D I A R I O . Lo 
que en 61 es prudencia y previsión, 
en nosotros temeridad y ceguera. 
Uo que á 61 se le admite, no se nos 
tolera á nosotros. 
De la misma llor extraemos jugos 
las dos abejas y donde una deja 
mueles, la otra deja cicuta. 
Por qué sucederá eso? 
Ouán cierto es que donde no hay 
crítica no puede haber tolerancia y 
donde no hay tolerancia es inútil 
buscar rectitud de juicio! 
Anteayer, por el día, era público 
en la Habana que el eminente Verdi 
se encontraba gravísimo, y por la 
noche se representaba en Tacón 
Aula, sin queunasóla voz aclamase 
el nombre del inmortal maestro, 
u JUYEITÜD BS m m If 
poa 
SÉPIIMA P A U T M 
L a Reina de las Barricadas 
dé Wrattlonit, «o lt»UA da r«ot* W LS .MOWIH-
MA F O K S l X Oblavo, 185.) 
(JOHTUifDAJ 
Noe y sus compañeros estaban <lur 
mieudo; sólo velaba uno cuidando de l 
t imón, y e r a precisamente Gastón . 
E r a esto nn hidal^uelo que habín 
llegado pna tarde á Nenio oon dos e s . 
cudos en el bolsillo, uu octeto raido, 
botaa do p i e l d e vaca y un espadón ru-
fioso que habían llevado sucesivamen-
te i n e d i a docena do antepasados suyos. 
Tenía oí oo raKÓn tan lleno de ambición, 
oomo v a c í a l a e s c a r c e l a do dinero, y 
su padre, gascón leg í t imo sin m é t e l a , 
le había dioho al morir, dándole la ben 
dición: 
—Uijo mío, e l mundo pertenece á los 
ffaleones en general y á nuestra fami-
lia en particular, y así debea repetir-
U ' l o noche y dia. Vete á Nerao, IÍHH 
por agradar al rey, seduce á las moje-
res, bétete oon bravura, bebe mucho, 
miando tencas dinuro juejfa fuerte, 
tTrtta oon cortesía á toa aor«edorea y 
pága los oon buenas palabras, y si en-
cornó una protesta contra la ley 
cruel que obliga á eclipsarse á los 
astros, y sin que una sola flor se 
deshojase sobre las últimas notas 
de la peregrina partitura. 
¡Y "Ouba es un jardín de flores!" 
De La Discusión: 
Nuestras quisioosas con el comenta 
rista de " L a Prensa" del DIARIO DE 
LA MARINA llegan á su fln; pero antes 
de ponerles la rúbrica, nos conviene 
hacerle presente al colega que no es 
ana fábula inventada por nosotros la 
poesía dedicada á la Virgen, y cuyo 
recuerdo parece haberle dolido al oom-
pañero más de lo que era lógico supo 
ner. 
L a poesía estaba dedicada á la 
"Virgen del ür i s ta l ;" el obispo de 
Orense la condenó como herejía, y su 
autor fué sometido & un proceso, en el 
que obtuvo su defensor, el señor Puga, 
en la Ooruña, nn triunfo como eatra-
dista. 
L a s s eñas parecen mortales. 
Nadie ha dicho que esa poesía 
fuese una fábula. Hemos dicho algo 
más; que atribuirle al señor Ourros 
una poesía revolucionaria á la V ir -
gen era una calumnia. Y sigue 
siéndolo. 
La Virgen del Cristal, leyenda 
religiosa, no ha sido condenada por 
ningún Obispo, ni podía serlo ha-
biendo merecido el primer premio 
en unos juegos florales que presidía 
un sabio y virtuoso sacerdote y 
elogios por demás injustificados de 
escritores como Oastelar, ó historia-
dores de nuestra literatura como el 
Padre García Blanco, por no citar 
más que eminencias de casa, por 
que también se pueden citar extran-
jeras. 
Oomo el señor Ourros no tiene 
dinero ni fincas rústicas que poner 
á cubierto de ladrones, ni hechos 
de armas gloriosos que defender en 
el reparto de ningún botín de gue-
rra, nadie debe extrañar que guar-
de y defienda, contra los que hacen 
una profesión de la calumnia, su 
historia literaria y su buen nom-
bre. 
Y hasta otra. 
Leemos en un diario jacobino: 
Nosotros formamos votos por un 
cambio radical en los procedimientos 
de la pol í t ica inglesa. E l leopardo ha 
devorado ya demasiado. Hora es de 
que se detenga, siquiera sea para di-
gerir lo absorbido, dejando en paz á 
sus vecinos y respetando el dereoho 
que tienen los déb i l e s de v iv ir libres 
y considerados. 
En el caso particular de Ingla-
terra esos votos pueden aceptarse. 
Pero ¡Dios nos libre que se ge-
neralizasen hasta comprender, por 
ejemplo, á los Estados Unidos! 
E l colega no hubiera tenido á 
quien pedir armas contra España 
ayer: agricultura, comercio, pan, 
zapatos y lase-hall hoy. 
Hagamos votos, pues. 
Pero con lógica. 
De L a Tribuna, de Manzanillo: 
¿Son patriotas los que elevan el pa' 
tr iot ísmo al cubo de sus pasiones, con* 
citan el odio de cubanos contra cuba-
nos, y tratan de eliminar el elemento 
sensato del pa í s , oa lumniándolo y 
apostrafándolo, l l evándolo á la impo-
pularidad para perpetuar la reacción 
en el poder! 
NTo, Padre. 
Esos no han sido patriotas ni lo 
serán nunca. 
Dejemos la demostración al co-
Esos hombres, j a m á s pidieron que 
una intervenc ión extranjera viniera á 
dominar nuestra patria,* ni aportaron 
su concurso para que en las escuelas 
públicas se enseñara el ing lé s , llevan 
do la levadura, que en época no muy 
lejana traería la desapar ic ión de nues-
tro idioma, relajando nuestras costum-
bres y v ío iando nuestra sociedad. 
Esos hombres j a m á s han desempe-
ñado un destino en los gabinetes mix-
tos y gubernamentales de Brooke y 
Wood. 
Esos hombres no fueron aquellos 
hombres del gobierno de la revolución, 
que habiendo jurado mantener ante el 
pueblo armado los principios de una 
Oonstitución que manifestaba, clara y 
ostensiblemente, que no habrían de 
tener arreglo con nación alguna que 
no tuviera aparejada la independencia 
do ü u b a , aceptan una intervención, 
sin antes formular nn pacto, para que 
hoy, esa misma nac ión americana á 
quien auxiliaron oon el ejército de la 
patria, quiera perpetuarse en ella, es-
tableciendo carboneras para ñues ul-
teriores, mientras que los Sindicatos 
de las grandes empresas adquieren el 
terruño sagrado por nn pnñado mise 
rabie de oro, cuyo terreno logran, de-
bido á la miseria y al caos imperante, 
que en no lejano tiempo serán los 
cubanos extranjeros y peregrinos ba-
jo el cielo azul de su propia tierra. 
¡Pues qué! 4N0 lo son, no lo so-
mos hoy yal 
Fuera de la handeríta, de que 
ayer nos hablaba L a Disousión, y 
de sus derivados los bandos de 
"oradores de la capital" y "orado-
res de provincias—mónteseos y ca-
puletos de esta edad media que se 
ia desencadenado sobre Ouba— 
queda algo aquí que nos sea propio 
' característico? 
Un periódico de la tarde dice 
que el señor Varona ha pasado 
una comunicación al Eector de la 
Universidad lamentándose de que 
el jefe de ese centro no hubiese to-
mado ninguna providencia disci-
plinaria contra los jefes de agrupa-
ciones que venían cobrando por 
asignaturas que no explicaban y 
que tampoco hubiese comunicado 
cuentras en tu camino á una princesa, 
haz que te ame aún cuando sea oatóli 
ca. 
Gastón era hugonote y al morir so 
padre ee fué á Nerao en donde el rey 
de Navarra tenía su corte, y buscó for-
tuna. A l rey no le desagradó y lo ad 
mitió en su guardia, y un mes después 
Noe le elegia para la expedioión de 
Blols; hasta entonces no había tenido 
más hazañas ni aventuras que las es 
tocadas cambiadas bajo lao ventanas 
de Uardouinot. 
E l rey tampoco le había dado aúo 
ninguna gratittoaoión, y aquella misma 
mañana, al desempeñar su oficio de 
marinero improvisado, se dijo que la 
opinión de su pádre acerca do los gran 
dea destinos que le estaban reservado» 
era uu poco aventurada. 
Más tarde vió á la duquesa, y en un 
principio le des lumhró su belleza, des 
pués se dejó arrastrar por un sueño 
imposible, extrañó , uno de esos ensue 
ños que sólo puede tener el hombre d 
bolsillo exhausto de dinero. 
—¡Si me amasel—se dijo, y una hor 
más tarde modificó sn pensamiento: 
¡(¿uisiera que me amasel—y, por últi 
mo, aoordándoso de las buenas pala 
braa do au padre, exclamó:—¡Quiero 
que me amel 
í l a b í a s e dioho todo esto nientalmen 
te Uas tón , cuando Noe lo colocó en el 
timón dicióndole: 
— A eso de laa tres de la mafiana 
llegaremos á Anconis, y oomo la noche 
es tá clara, cuando veas á lo lejos la 
ciudad, mo llamas. Antes de una hora 
verás que á la izquierda hay un moli 
no y harás todo lo posible por alejarte 
de él, porque en esos lugares han que 
rido estrechar el cauce del río y co-
menzado la construcción de un dique, 
y hay á flor de agua enormes bloques 
de piedra que podrían hacer zozobrar 
la chalana. 
— E s t á b i e n , - c o n t e s t ó Gastón , y al 
quedarse solo solo continuó sus ensue 
ños de amor y do ambición, y pensó: 
— ¡ P o r qué no me ha de amarf ¿No 
amó á ese hidalgiielo de Lahire y á 
ese l iaul que es un adolesoontef S i me 
llega á amar yo no le haré traición 
como elloa,BÍno que me entregaré á ella 
en cuerpo y alma, s igaiéndola hasta el 
Un del m u n d o . . . . 
Y al mismo tiempo que esto se de 
oía. oyó á su espalda uu paso ligero 
fartivo. Volvióse , y oon difloultad re-
primió un grito de sorpresa al ver á su 
lado á la duquesa, que le dijo: 
—¡ailenciol—y se l levó un dedo á 
los labios.—VTc puedo conciliar el sue-
ño y vengo á respirar el aire, 
E l coraaóu le lat ió á Gastón con ex 
tremada violencia, A n a se sentó sobre 
un montón de cuerdas al lado del t i -
món, y p r e g o n t ó : 
iQace mucho que está is aquíf 
—juna hora, señora. 
—¿Sois el úuioo que yelat 
t un íamos una hora cada uno. 
¿00 
-No, 
el hecho al Secretario de instruc-
ción pública. 
Ahí verá el Sr. Varona que es 
tentar á Dios organizar grupos y 
agrupaciones en países donde acos-
tumbramos disolverlos á tiros. 
Y eso que hasta ahora en los 
grupos no se hacía más que hablar 
mal del gobierno. 
Ahora parece que se dilapida en 
los el dinero del Estado. 
Que es más grave. 
el! 
DESDE WASHINGTON 
















la mitología griega hay una Oa-
ra encargada de la especialidad de 
pronosticar desgracias; en la pol í t ica 
•^erioana hay dos: Mr. Harrison y 
Cleveland, ambo» ex presidentes 
k Repúbl ica . A Mr. Harrison, que, 
como recordarán, pronunció en A u n 
Arbor un discurso anti-imperialista— 
'-1 cual hablé en una de estas oar-
—le han refrescado sus adversarios 
lemoria haciendo constar qae él 
más imperialista que nadie cuan-
hizo la anexión de Hawaii , donde 
emplearon procederes piráticos, 
mientras que Fi l ipinas y Pnerto Rico 
han sido cedidas á esta nación por un 
tratado. A M r Oíoveland, qae ayer, 
Nueva York atacó en an banquete 
guerra, la ao«ióa exterior, las con-
quistas, etc., oto, le han sacado á co-
lación su insolente mensaje contra í n -
glaterra, acerca de Venezuela; y hu-
bieran podido contarle qne él es el 
verdadero autor de la s i tuac ión pre-
sente; porque s e g ú n oreo haber dicho 
semanas atrás , el fué quien re iv indicó 
para los Estados Unidos el dereoho de 
inmiscuirse en la cuest ión de Ouba 
reivindicación que ha traído todo lo 
LO luego ha sucedido. 
Algo más iba á exponer sobre cate 
tema; pero ya que he nombrado á ü u -
K"k  doy de mano á eso y voy á la ao-
olidad que más nos interesa, que es 
movimiento económico. S i no esto 
viera convencido de su necesidad y de 
su urgencia, me las demostrar ían las 
noticias, los rumores y laa impresiones 
que aquí se recejen en estos dias. L a 
resultante es que va para largo la 
oonst i tución de un gobierno deflnitivo 
~ i esa isla, 
— E s o no es nuevo—se me dirá. 
No; pero sí es nuevo el estado de 
ánimo de los personajes poderosos que 
son d u e ñ o s de nuestros destinos. E n -
tran varios elementos en la formación 
de ese estado de ánimo: lo de Fi l ip i -
ñas, los tropiezos de Puerto Rico y e! 
estado de los partidos cubanos, que, 
s egún parece, no son tan fáci les de 
manejar eomo se creía. Se reconoce 
que la prolongación de la rebel ión fi 
lipina merma el prestigio de los E s t a 
dos Unidos y alienta á los separatistas 
de Ouba. Se admite que la impericia 
desplegada en Puerto Rioo refuerza á 
los que aquí se oponen á qae esta na-
ción intervenga en el gobierno de pue-
blos ex traños . Y , cuanto á nuestros 
partidos y sus jofes, alguien que tiene 
motivo para estar bien informado, ha 
oído decir á una persona importante: 
— A ú n en el oaso de que nos enton-
amos con la Oonvención y se regulen 
gusto nuestro las relaciones entre 
los dos pueblos, hay el riesgo de que 
los extremistas no acepten eaa obra y 
arrastren á las masas. Y esto es tan-
to más posible cuanto qne allí e s t á 
generalizada la creencia de que los 
convencionales no son más que ins-
trumentos {mere toolsj de nuestro go-
bierno. 
L a primera parte viene á confirmar-
la una provis ión que formuló antes de 
hoy, cuando dijo qne pudiera suceder 
que 4<la cola se volviera contra la ca-
beza." L a segunda parto ¿tiene ó no 
tiene verdad! Si , como indica esa 
persona, es en (Juba oroenoia general 
qae la Oonvención es hechura de Mr. 
Wood, la culpa tocará al gobierno de 
Washington. Y si esa creencia se 
convierte ahora en obstáculo , con el 
que no se contaba, es una nueva prue-
ba de que no hay tonter ía mayor que 
la de pasarse de listo. S i los ameri-
canos hubieran hablado claro y hu-
biesen dado á todas las opiniones par-
te en el gobierno, es probable que á 
esas horas ya el pa ís se hubiera pro-
nunciado, con mayor ía abrumadora, 
por la so luc ión más favorable á los iu-
toses de los Estados Unidos. L o que 
los señores Varona y L a n u z a se atre-
vieron á decir, muchos lo pensarán de 
seguro. 
Otro escollo qae aqa í ae ve por la 
proa es el Tribunal Supremo. Se dice 
que si votada la Oonst i tución por la 
Asamblea y oreado en Ouba un go-
bierno, los Estados Unidos retiran de 
allí su bandera, el Supremo nada ten-
drán que hacer; pero qae s i se lleva 
la Oonst i tución al Oongreso, el Tribu-
nal p o d r á - y hasta deberá declarar an-
tioonfttituoional lo que el Oongreso 
haga, poraue la Oonst i tución de los 
Estados Unidos no confiere á las Oá-
raaras el dereoho de legislar para un 
Estado extranjero. Y dicen otros que 
el dereoho de revisar la Oonst i tución 
de Ouba quien lo tiene es el Presiden 
te, como jefe de las fuerzas que ocu-
pan ese país , pero solo mientras dure 
el período de tutela, es deoir, hasta 
que funcione el "gobierno estable" de 
a famosa resoluoión. 
Por donde se ve quo no estamos 
aún, como muchos creían en el princi-
pio del fin. P u r a todo paso adelante, 
hay dificultades; pero no las hay para 
prolongar la interinidad; paos, para 
esto, basta oon que todos los años se 
ponga en el prespaesto de gastos la 
cantidad necesaria para pagar las tro-
pas destacadas en Onba. Ni en 1901 
ni en 1902 ae acabará la interinidad. 
Los intereses económicos ¿pueden 
aguardar dos años? ¡Paos á defender-
L K M - Í f defender lG8 con grandes pro-
babilidades de éxito; lo quo so recla-
ma en favor de ellos, no solo no con-
traría, amo que sirve á la pol í t ica de 
aplazamientos del gobierno de W a s h -
ington. Y a , según mis notiolaa, aquí 
se ha caído en la cuenta de que con 
medidcs beneficiosas á la producción 
y al comercio, la interinidad s e r á más 
soportable. Julio S imón dec ía en 1871 
4 eos correligionariop: 
- t ^ o r qaó miráis con tanta fijeza 
hacia el horizonte? 
—Porque quiero ver el molino,— 
dijo Gastón , y contó cuanto le dijera 
Noe. J 
—¿Sabéis nadar? 
—Oomo un pez ,—contes tó el gascón , 
y la duquesa aparentó cierta intran-
quilidad al mismo tiempo que en au 
cerebro germinaba un plan infernal. 
— S i la chalana zozobraba ,—pensó 
- l o s toneles del dinero se irían al fon 
do del Loira; quizás se perderían para 
nosotros, más tampoco podrían apro 
vecharlos loa hugonotes. Do manera 
qne es preciso que naufraguemos y pa 
ra esto que este hombre sea mío antes 
de ona hora,—y levantando la voz 
flogiendo gran terror, exc lamó: 
—¡Dios mío! ¿Qué sería de nosotros 
si naufragásemos, señor Gaatón? 
—Este la miró con amoroso entusias 
mo, y respondió: 
—No temáis , señora, que si seme-
jante desgraoia ocurriese, yo os sa l -
varía. 
Y cual sirena irresistible acercóse á 
Gaatón, y con su voz más hermosa. 
le dijo: 
— i H a b é i s estado en París , señor 
Gastón? 
—No estuve nunca, señora. 
—¡Dios míol No sabéis entonces lo 
qae es la corte de Francia, único sitio 
en que un caballero como voa puede 
hacer fortuna,—eatremeoiose Gaatón y 
la duquesa murmuró; 
'•¿Queréis que en F r a n c i a no h a j a 
máa qne republicanos? Paos haced 
habitable la Repúbl ica . , , Tengo por 
tan buen maestro de obras á Mr. Root, 
que lo creo capaz de darnos una inte-
rinidad habitable. 
X . Y . Z . 
Una carta particular de Loureuzo 
Marques da los siguientes informes 
sobre la s i tuación de los ingleses: 
"Los ingleses ocupan, es cierto, á 
Johannosburg y Pretoria, pero lea 
cuesta mucho trabajo racionar sus tro-
pas. 
Todos los d ías aparecen cortadas 
laa l íneas de comunicación, al extre-
mo que ya ee intenta abandonar la v ía-
férrea central del Oabo y utilizar la 
de Natal para loa aprovisionamientos, 
porque esta parte parece menos ocu-
pada por los boers. 
A q u í no se desespera de ver á los 
ingleses obligados á soltar la presa. 
E l pueblo afrioander se bate en toda 
el Africa del Sor, lo mismo en el Trans-
vaal que en el Estado Libre y en la 
Oolonia del Oabo. Los ingleses pierden 
mucho contingente por cansas do en-
fermedad. 
E n Lonrenzo Marques la población 
de raza blanca cont inúa simpatizando 
con los boere. L a prensa portuguesa 
opina igualmente. 
E l Cabo, 14 de Uñero .—Se ha monta-
do un nuevo cañón en el bloekans de 
Table Mountain. 
Fal tan noticias de loa distritos No-
roeste de la colonia, y este silencio 
produce ansiedad, porque son muchos 
los holandeses levantados en armas en 
dicha región. 
Le Ntws, per iódico afr ikánder , se 
esfuerza en desmentir el telegrama 
oficial sobre los tratamientoa odiosos 
que se atribuyen al general Dewet 
con respecto á Jos enviados del comité 
de la paz. 
Bl fiiBío Bey ie Imlalem 
Ayer fué proclamado Rev de Ingla-
terra y Emperador de las Indias , oon 
el nombre de Eduardo V I I , el Pr ín 
cipe Alberto Eduardo, hijo pr imogé-
nito de la Reina Victoria. Oon este 
motivo, son de gran in terés los datos 
biográfíoos del nuevo soberano. 
N a c i ó Alberto Eduardo en Londres, 
en el Palacio de Backingham, el 9 de 
Noviembro de 1811, recibiendo desde 
su nacimiento los t í tu los de duque do 
Sajonia, príncipe de Sajonia—Oobur-
go—Ghota, G r a n Steward de Escocia, 
duque de Oornualles y de Rothsay, 
Oonde de Ohester, Oarrich y Dublin, 
barón de Renfrek, Lord de las I s 
las oto. etc. 
Diecisiete años de edad contaba 
cuando fué nombrado coronel y caba-
llero de la Jarret iera. D i ó comienzo 
en 1859 á una larga eórie de viajes, 
visitando á Ital ia , (1859) á Amórioa 
(1860,) donde al desembarcar en Nue-
va York v ió su vida amenazada por 
nn marinero loco. 
V i s i t ó también á Alemania en 1861, 
Austria , Egipto Turquía , Grecia, en 
1862, y á Franc ia , donde fué recibido" 
por N a p o l e ó n I I I , en Fontainebleau 
en Junio del mismo año , y en Octubre 
(Septiembre) por Oristián Federico 
de Sohlesvig Holstein, luego rey de 
Dinamarca, cuya hija Alejandra naci-
da en 1844 le estaba prometida en ma-
trimonio, y oon la que casó el prínoipí? 
en el palacio de Windsor en 10 de 
Marzo de 1863, d e s p u é s de an viajo á 
Boma. 
No l levó d e s p u é s vida m á s tranqui-
la. Durante la E x p o s i c i ó n Universal 
do 1867 res idió con frecuencia en P a -
ría, y dió no poco que hablar á la oró-
nica mundana. 
E n 1888 estando de caza en Oom-
piegne, fué arrojado del caballo y re-
cibió graves contusiones, y á fines de 
1871, amenazó repentinamente su vida 
la fiebre tifoidea. S u restableoimiouto 
en Febrero de 1872 fué celebrado oon 
fiestas públ icas y solemnes aooiotfes de 
gracia. Más tarde, en Abri l de 1875, la 
Óámara de loa comunes vo tó an crédi-
to para los gastos del viaje del Prínci-
pe á las Indias. Embarcóse el Prínci-
pe el 11 de Ootubre en Dover, a travesó 
Francia y Egipto, y tras varios dias 
de desoanso cont inuó su viaje á Bom-
bay adonde l l egó en 8 de Noviembre, 
verif icándose oon tal motivo innumera-
bles fiestas y recepcionea ofloiales. 
E n 13 de Marzo de 1876 embarcóse 
para Europa, pasó por el canal de Suez, 
fué recibido en Madrid y Lisboa por lo.* 
reyes de E s p a ñ a y Portugal, y en el mes 
de Mayo desembarcó en Inglaterra 
Llevó de la Expos ic ión Universal de 
París de 1878, en la que figuró como 
presidente honorario de la secc ión d e 
la G r a n B r e t a ñ a , los magníf icos pre-
sentes de todas clases (alhajas, armas, 
telas, &) que había recibido en laa In -
dias, y en una de sus visitas á Par í s 
acogió á Gambetta con gran afecto, 
hecho que fué muy comentado. 
Haoe algunos a ñ o s que los periódi-
cos ingleses le acusaron de no^ser aje-
no á ciertos e scánda los relacionados 
oon la seduoión ¿ke n i ñ a s y en 1891, 
The Daily Ohroniole denunc ió !a a f i c ó n 
desmedida del Pr ínc ipe al juego. 
E l nuevo Rey de Inglaterra es gene-
ral del ejército de su patria. Almiran-
te honorario de la marina británica, co-
ronel honorario de cabal ler ía de la 
guardia del déc imo regimiento de H ú -
sares, del sexto regimiento de oaba 
loria de Bengala, primor jefe del 
regimiento Prusiano de H ú s a r e s lla-
mado Prínc ipe Blúaher de Wahlstatt , 
(de Pomesania) número 5 y coronel 
propietario del 12° regimiento de H ú -
sares austr íacos; caballero de la orden 
española del Toisón de Oro y de la pru-
siana del Agui la Negra; caballero ho 
norario de la de San J u a n y Gran Maes-
tro de los Templarios desde 7 de Abr i l 
de 1873. 
E n 20 de Abr i l de 1875 fué elejido 
Gran Maestre de la franemosonería 
ingles» . Su esoosa le ha dado cinc > 
hijos: Alberto Viotor Orist ián Eduar-
do (nacido en 1864), Jorge (en 186.3). 
Luisa (en 1867), Victoria (en 1868) y 
Maiía (en 1869). 
E n 1861 ae propaló el rumor de qn»4 
— Y ser amado. 
Miró Gas tón trastornado á A n a de 
Lorena, que estaba hermosa como el 
demonio de la tentac ión. 
X V 1 H 
A l separarse de la duquesa anbió 
Enrique de Borbón á cubierta en la qui-
se hallaban aún Noe, Raúl y Lahire, 
que decía: 
— E s imposible qae la duquesa amo 
al rey de Navarra,—y R v a l repli 
caba: 
—¡Quién sabe! L a s mujeres son ca-
prichosas!—y Noe meneaba la cabez» 
murmurando: 
—¡El que viva lo verá! 
E l rey de Navarra l legó precisamen 
te en aquel momento, y dijo á BU 
voz: 
— L o dicho por Noe es de sabio, pp-
ro para vivir ae necesita comer, bobí-r 
y dormir, y oomo cenasteis ya, os acon-
sejo que oa vayá i s á dormir,—y al de-
cir esto cambió una eeíla oon Noe que, 
comprendiéndola, ordenó á sus aini'goa 
que se fueran a proa y vo lv ió al lado 
de Enrique, que añadió: 
—Oreo que haces demasiadas apues-
tas, amigo mío, y muy bien podía su-
ceder que perdieses. 
—¡Oómo! ¿Pensaría vuestra me-
jeetftd 1 
— Y o no pienso más que en una cosa, 
en que quiera que nuestro diaero es-
tuviese ya en Navarra, 
pensaba abdicar á favor de su hijo los 
derechos al trono de Inglaterra; pero 
este rumor no se confirmó. 
E n 1894 recorrió varios pa í se s del 
mar Mediterráneo. E l reciente atenta-
do contra sn vida, es demasiado cono-
cido para que nos detengamos á rela-
tarlo. 
ASDITOmtIOS. 
H A B B B E S 
Se ha ordenado al Secretario de Ha-
cienda quo abone lo que se les adeuda 
á loa empleadoa cesantes de la Oárcel 
de Puerto P r í n c i p e . 
ACCION PENAL EXTINGUIDA 
E l Gobernador General á propuesta 
del Secretario de Just ic ia , ha diotado 
una orden por la que se declara extin 
guida la acción penal pendiente con-
tra el Abogado don J u a n Rodr íguez 
Oadavid, en causa que se le instruye 
en el Juzgado de primera Inatanoia é 
Inatruccióu del distrito Norte de esta 
ciudad, por insultos á un agente de la 
autoridad. 
1NSPEOTOE DE ESCUELAS 
H a sido nombrado Inspector de E s -
cuelas de Holguin el señor don Miguel 
Ignacio Aguilera. 
SOLICITUD DESESTIMADA 
Se ha desestimado la solicitud de 
don L u i s Dumas para instalar un bo-
tiquín en el poblado de Gabriel en 
Güira de Melena. 
NOMBRAMIENTOS 
Han sido nombrados Secretario y 
Teaororo de la Junta de Reoonatrnoióu 
y Fomento de Manzanillo, los señores 
don Manuel Estrada y don Fernando 
Palma, respectivamente, 
¿ATROPELLO! 
A y e r por la mañana estuvo paseán-
dose dos horas seguidas el pol ic ía 944 
delante de la puerta del café que hay 
en la calle de Muralla esquina á Agua-
cate: dos horas seguidas sin abando-
nar ni nn minuto la puerta del café. 
A las siete sa l ió el encargado de és-
te, D . Anastasio Sánchez , y el pol icía le 
pidió su nombre para dejarlo incurso 
en multa, "por que estaba oyendo co-
rrer el agua continuamente y as í había 
estado toda la noche.'' 
— E s t á V d . equivocado—parece que 
contes tó Sánchez , pues só lo por la ma-
ñana, desde qne se levanta la depen-
dencia hasta qne el servicio de limpie-
za termina, es tá abierta la llave del 
agua. 
—Pues ahora viene V d , conmigo, 
replicó el pol icía. 
Y fueron ambos al precinto y de allí 
al juzgado correcoioual, donde el cita-
do Anastasio Sánchez , sin otra prueba 
en contra suya que el dioho del pol ic ía 
fué condonado á una multa de diez 
pesos, "por haberle faltado á un po-
l i c í a . " ^ 
Sánchez pagará ademáa otra multa, 
oomo si lo viéramoa per utilizar el agua 
que paga al Ayuntamiento. 
E s la justicia de los tiempos noví-
simos. 
L A PBSOA DB ESPONJAS 
Bl Gobernador militar de la isla ha 
modificado el art ículo X I de la orden 
número 102, série de 1899, del Ouartel 
General, sobre la pesca de esponjas en 
ol sentido de que las prohibioionea, 
requisitos y penas s e ñ a l a d a s en la mis-
ma serán aplicables á cualquier perso-
na; bien sea armador, pa trón ó tripu-
lante de cualquier embarcac ión , bien 
sea individuo particular; asi como á 
todo el que reciba, compre, venda ó 
posea esponjas del tamaño ó descrip-
ción prohibidos en dicha Orden; y to-
das estas personas incurrirán en las 
mismasresponsabilidades, y quedarán 
sujetas á laa mismas penas que aque-
llos convictos de la pesoa de esponjas 
quo por la citada orden se prohibe. 
PROYECTO D E D E C R E T O 
B l Secretario de Just ic ia ha enviado 
á la aprobación del Gobernador Mili-
tar un proyecto de orden, con su preám-
bulo, por el cual ae le autoriza para 
conocer de las alzadas y quejas quo 
so establezcan contra los acuerdos que 
respecto á los Jueces municipales ha-
yan adoptado los ayuntamientos. 
SIN LUGAR 
B l Secretario de Just ic ia ha decla-
rado sin lugar la solicitud presentada 
por el Escribano de actuaciones del 
juzgado de Ia instancia é ins trucc ión 
de Matanzas, don Eugenio F e r n á n d e z 
Mo Mahon, relativa á que, por una 
sola vez, solo conceda, como compen-
sación á ios trabajos realizados en los 
asuntos criminales, la cantidad de 
500 pesos que, como fianza, tiene que 
hacer efoctiva al Estado. 
CAMBIO DE NOMBRE 
E l Ayuntamiento de Santa Olara ha 
acordado que la calle de Oandelaria se 
llame en lo auoeaivo de «'Juan Bruno 
do Zayas ," la de Gloria de ''Leoncio 
Vida l" y la de San ü r í s t ó b a l de 
4'Eduardo Machado." 
PÉSAME 
E l Secretario de Estado hadado el 
pósame al Cónsul de Inglaterra, por 
el fallecimiento de la Reina Victoria. 
I N C E N D I O 
B l d ía 18 se dec laró fuego en la co-
lonia de caña "Ruíz del J o b e o ú , " ads-
crita ai ingenio "Oaney,»' sita en el 
Manguito. 
PARTIDO "UNIÓN DEMOCRATICA" 
E n la noche del 21 del corriente se 
reunieron loa afiliados al Partido del 
barrio de Dragones con objeto de r e -
organizar el Ootnité, siendo electos los 
señorea siguientes: Presidente, don 
Francisco Paradela y Gestal; Primer 
Vicepresidente, D . Rafael Joglar; 2o 
ídem, Dr . Joeó M. Ramírez Ovando; 
Tesorero, J u a n Tapia , y Vioe, D r . Ra-
món del Onoto; Secretario, D . Gerar-
do Sotolongo; Vice, D . Aurelio Mora-
loa D'Lislk.—Vocales: D. Ernesto O l n -
cón, D . Benito Posada, D . Manuel B. 
Fernandez, D . Francisco López Ma-
yol, D . A n d r é s F e r n á n d e z , D . Anto-
nio del Oueto, D . Eduardo Pórte la , 
D. Ignacio Sonsa, D . Joan M.Hernán-
dez, Di Isaac Guara , D . L u i s Suároz, 
D. JOPÓ F e r n á n d e z Oantelar, D . José 
Garrido Sotolongo y D . Arturo Gar-
d a . 
— K a muy posible, pero mientra» 
tanto paeais el rato oon la duquesa. 
—Hay que distraerse; a d e m á s , mi 
prima es hermosa, 
— Y pérfida. 
— A ver qu ién e n g a ñ a á quién. 
iQnieres saber cuá les son mis proyec-
tos í—dijo Enrique. 
—Oonfieao que soy curioso por na-
tural pza. 
—Pues bien, quiero que la duquesa 
mo ame. 
— ^ Y no la amareis?—observó Noe— 
y Enrique se encog ió de hombros y 
replicó: 
— S i fuese á amar á todas las moje 
res que mo quieren ó me han querido, 
uo tendría tiempo para nada, pero de 
soo que la de Montpensior me ame, 
aunque no eea más que una hora, y 
no es capricho, ea necesidad impuesta 
por mi polít ica, 
Noe abrió desmesuradamente loe 
ojos, y el Bearnós cont inuó: 
— L a duquesa puede amarme duran-
te ocho días , poro el resto de su vida 
«erá mi enemiga, porque son demasia-
do grandes los intereses que separan 
nuestras casas. B l d ía en que au 
amor, si llega á existir, se extinga, 
aquel día me odiará m á s QUe nun0"* 
poro ol odio que se cimenta sobre el 
despecho es tá lleno de debilidad y de 
vacilaciones. Ana de Lorena odiará 
al rey de Navarra oomo antea, pero 
su mano no tendrá ya la misma segu-
ridad, ni sa (ría energía , ni sus calcu-
T H E R O Y A L E X O H A N G E , L O N D O N . 
Londres es el centro monetario del mundo, y en la BMsa de esa ciudad ó 
sea el Hoyal Bxohange of London oomo llaman los ingleses á ese Templo déla 
especulac ión y el tráfico se negocian todos los valores de la Tieir», tedolo 
que ea ausceptible de ajuaUrse á las leyes de la demanda y de la oferta 
All í se compran y se venden todos los productos del mundo; hay allí lagar 
para negociar todo lo imaginable, y allí ee descuentan y se da un valor á to-
da clase de acontecimientos, á toda clase de aocidentea y á toda clase de fe-
n ó m e n o s . 
MOFIiENTO JCfliMICfl 
Sr. Director del DrAato DK LA. M AKI \' A . 
Presente. 
Muy señor mío: 
Adjunto copia de U expoaiuión pre-
sentada el domingo 20 del aotual, al 
Gobernador General, por los obreros 
del ramo de tabaquer ías , por al uated 
estima conveniente su publ i cac ión en 
su popular diario. 
Somos de usted a t e n t o s . — / . « Comi-
sión, 
Habana enero 22 de 1901. 
Honorable General Leonardo Wooil, 
Gobernador Militar de la isla de 
Ouba. 
Señor: 
A laa puertas do Palacio llegan hoy 
loa trabajadores que l ibran su aubaia 
toncia y la do sus familias en las fá 
bricas de tabaco de esta capital, con 
objeto de demostrar ante usted, so 
más profunda adhes ión y s impat ía 
hacia el movimiento económico iofúla 
do en la Habana, y que ha onoontrado 
entusiasta acogida en todos loa ámbi-
tos del país . 
Veinte mil familias viven,en la II 1 
baña solamente, de esa industria y 
con profondo pesar la vemos decaer 
paulatinamente, sin que abriguemos' 
otra esperanza que el triunfo comple-
to de las peticiones formuladas al go-
bierno de loa Eatadoa U n í a o s : aupre 
SÍÓQ de los derechos de exportaoión > 
reducc ión de los de importac ión en 
las aduanas norteamericanas, pura el 
tabaco y el azúcar. 
Rogamos á usted ae digne trasmitir 
al Honorable Presidente de aquella 
gran Repúbl i ca , nuestro ferviente de-
seo, de que ae vean satisfeohas las as-
piraolones de todaa laa olasea sociales 
cubanas, y particularmente laa qn< 
sustentamos los quo no tenemos otro 
patrimonio que el que nos brindan en 
todos sus ramos, laa fábric£ s de ta-
baco de Ouba. 
De usted respetuosaaionte, 
Por ios manifostautes: Victoriano 
Hernández, J o s é Prida, A n d r é s Oa-
brera, Francisco Navarro, Juan Acos-
tó , Manuel Suárez , J u a n Rodriga*;/, 
Enrique G u z m á n , Martín Barroso. 
Habana enero 20 de 1001. 
L A Z A F U A 
E l central uSan Francisco de A s í s " 
de D. Oosáreo Ruiz , ouya finca so ha-
lla en el término del Quemado do (í di-
ñes, rompió á moler ol sábado pasado, 
funcionando 
perfección. 
las máquinas con toda 
E l miércoles debieron empozarla mo 
Honda los centrales "Santa L u t g a r -
da", de López , y "Macagua", de Be 
tharte, en Sagua. 
H a n llegado á la Isabela de Sagua. 
los primeros 880 aaoos de azúcar di», n 
preaente zafra, prooedentea del Oeu-
bral "Sant í s ima Trinidad", de loa her 
manos Ajur ia . 
E n Manzanillo todoa loa ingenios s i -
tuados en la costa, han empezado BUP 
tareas de la zafra. 
" E l Salvador" de Oalioito, "DOP 
Amigos" de ü a m p e o h u e l a , " T e r e s a " df 
Oeiba Hueca, "San Ramón" , "Isabel4 
y "San Luis" , catán moliendo; todos 
tienen caña bastante, y hay grandf p 
esperanzas de hacer una buena safra; 
bil año entrante, es tarán quizáa en 
funciones, loa tres reatantes, que por 
ahora permanecen inactivos; el "Tran-
quilidad" cuya reconstrucción y fo-
mento está activando D. Jaime Roca; 
el "Esperanza" de Venecia, quo un* 
empresa oonstituida por reapetablej y 
acreditados comerciantes piensa le-
vantar, y "Sofía" del que ae ha hecho 
cargo D. Jacinto Alsina. 
Oomo so ve, no puede presontorso 
más halagüeño el porvenir para el tér-
mino de Manzanillo. 
A propuesta del señor Alfonso ae 
acordó el nombramiento de una oomi. 
SÍÓJI compuesta de los señores Polan-
co, Veiga, Oaauso y el propouente, pa-
ra que av i s tándose con loa Interesadog 
estudien y propongan lo que estímuo 
máa conveniente para dar soluoióai 
sus reolamacionos. 
Bu vista do lo convenido entre el 
dueño del "Tio Vivo" estableoido ea 
la calle de Oorrales esquina á la de 
Ifioonomía y don Antonio San Migoel, 
ao acordó que aquél puede continuar 
trabajando en el mismo looal. 
Se concedió antorizaoión—ain pri-
v i leg io—á Mr. T. G . Oammagere, para 
establecer en esta ciudad el ser?iolo 
de mensagerias. 
A las seis y cinco minuto8,abandoDí 
la presidencia el Sr. Alcalde, aieodo 
ocupada por el Sr. Bonaohea. 
F u é negada la autorízaoióo p e d i d » 
por el dueño de los baños " L a Inter-
nacional" para hacer obraa en loa mia-
mos. 
Despnéa de haberse aprobado pop 
unanimidad ana enmienda heoba por 
«I señor Ponoe, al artíoaío 9? del re-
glamento de establos, presentado por 
la comisión, aquél fué aprobado. S^ 
nombró en comisión á los señores AN 
fooao y Borgea, para que en unión 
del capitán de policía señor Tabel, y 
oüoitil del cuerpo, elijan entro I09 
distintos tipos de vestuarioa que se 
presenten al concurso que durante 
iiuinne díaa ha acordado abrir el Mu-
nicipio, el que juzguen máa á propósito 
para uniformar la policía. 
Fué aprobada una moción del aeñor 
Veiga, modificando la hora de entrada 
en loa mercadea de loa oampeainoa que 
conducen carga para sa ventajen loa 
mismos, y se tiospendió la ses ión á laa 
siete menos cinco para continuarla el 
sábado, habiendo rogado la presiden-
cia la concurrencia á la misma de to* 
ios loa concejales. 
í ' o n í í r c s o M e d i c o 
' a n A i n c r i e a o d 
SESKM raicm 
E X T RAOEDTNA/RIA DE A Y R E 23. 
A las cinco menoa cinco minutos so 
abrió la ses ión bajo la presidencia de' 
Aloalde Sr. R o d r í g u e z , para continuaj 
la aesión suspendida á laa siete de 1* 
tarde del lunea ú l t imo. 
L a Secretar ía d ió cuenta de dos ÍUP 
tanoias del preoidente del gremio d( 
carretones, solicitando en una autorl 
«ación para poder cargar en cada co 
rretón hasta ciento cuarenta arrobae, 
fundándose en lo mucho que ha mojo 
rado el estado de las callea, y las con 
diciones del ganado dedicado al sr-rvi-
oio de arrastre, y pidiendo en la otro 
la modif icación de algunos artículos da 
las Ordenanzas Municipales^ 
lados medios de acción serán Iguales 
Quiero que, si alguna vez nos encon 
tramos en nn campo de batalla, y n<' 
ea difícil , porque eaa mujer ea má» va 
liento que muchos hombres, au rostrf 
enrojezca y palidezca y que al mismo 
tiempo se diga:—Lo amé durante al-
gunas horas, fui BU prisionera, BU CP 
clava, jüomprendea ahora, amigf 
Noe? Y , sin embargo, es muy RenoilUi. 
— T a l vez, pero soy muy ignoranU 
en materia de pol í t ica, y más aún en 
lo referente á los misterios del cora 
zón h u m a n o - E n r i q u e ee e c h ó á reír 
—y lo único qne veo con elaridad 
que la duquesa e s tá aquí y que nos IB 
llevamos á Navarra 
—Sí , pero me parece que nos s igu í 
hasta con a legr ía . 
— P u r a á pesar de eso, si yo m« 
atrevieao á dar un cpnat'jo á Vneetrh 
Majeatad, diría: Hay en el castillo di 
Pon una torre, cayos morca tieneii 
doce pióa do grueso y laa puertas tri 
pie chapa de hierro y cobre, y yo en 
cerraría en ella á la duqueaa A n a } 
después escribir ía á sus parientoa de 
Lorena para imponerles mis condicio-
nes. 
— L o p e n s a r e m o s - m u r m u r ó E n r i 
que—pues quizá no eea tan desacer 
tado—y vo lv ió la espalda á Noe. 
L a chalana tenia dos camarotes; el 
que ocupaba la de Montpenaier y 1» 
que habían deatinado al eeQor de Ma 
llevín y á su nieta. Una hora d e s p u é s 
de separarse Noe y Enrique de Bor-
Hahana, Enero lS de 1901. 
Sr. Dr . Tomás V . ü o r o n a d o , 
Secretario de la Oomialón Orga-
oizadora del "Tercer Oongreao Pan 
imerioano" 
Prado n0 105.—Habana. 
Muy sefior nuestro: 
Tej.omoa el guato do do comunicar-
le los siguientes datos reapooto á laa 
comodidades que ofrecen los aeflores 
James E . Ward & Uo. de New York á 
loa Srea. Doctorea quo deseen viajar 
oor ana vapores para asistir á la con-
vención qne se ha de celebrar en eata 
jiudad á principios del mes entrante. 
D E NEW YOEK A LA HABANA: 
Vapor México Enero 26 
Id . Seguranza.. id. 30 
De la Habana á New York: 
Vapor Alorro Oasíle Febrero 9 
I d . Vigilanoia.. id 22 
Da Veraoruz á la Habana todos los 
i aoves. 
De la Habana á Veracruz todos los 
lunes 
i U n agradable viaje es también el 
loe ofrece la l ínea Ward por 65 pesoa 
ro americano, el cual se realizará sa-
liendo do la Habana el día 12 de Pe-
drero, á las 7 A. M., llegando áOieu-
foegos por la tarde y saliendo al ei-
<niente día para Nueva York, oon es-
jalas en Santiago y Nassau, á bordo 
leí vapor ¡Saratoga. 
Los que posean boletines de vuelta 
le la H a b a n a á Nueva York ae lea ad-
nitirán és tos para hacer el viaje antea 
licho, pagando aolo 1120-excra. 
Tendremoa mucho guato en darles 
•náa pormenorea á loa señores doctores 
iue ae sirvan honrarnoa con an visita. 
Somos atentos y SS . S S . — Z í l d o y 
Oompañía,—üuba 70 y 78, Habana. 
Moyímíciito í U ú ü \ m 
P A R A V E R A O R Ü Z 
Según vetán nuestro» lectorea por el 
«mucio inserto en e\ lugar correspondieate 
al vapor "Cata luña" saldrá para dioño 
puerto ol 30 del corriente, admitiendo pa-
sajeros. 
E L M A T A N Z A S 
Procedente de Tampico fondeó en puer-
ro ayer el vapor americano "Matanzas" 
con cargamento de ganado vacuno. 
E L O L I V B T T t í 
El vapor correo americano "Olivette" 8& 
hizo á la mar on la tarde de ayer con des-
tino á Cayo Hueso y Campa, llevando oar-
¡̂ a genera), correspondencia y pasajeros. 
G A N A D O 
El vapor americano "Matanzas, que fon-
deó on puerto ayor procedente de Tampi-
co, ha Importado 302 novillos, 8 caballos, 
12 yeguas, 3S mulos, 4 burras y 32 vaaaa 
pura loa señorea J . F. lierndea y Cp. 
ii8SiiaiiiiiiiiiiiiÍBMB«iiiii^^ 
bón, ha l lábase óato hablando con Ber-
ta al lado del lecho del anciano. E n -
rique tenía entre las suyas las manca 
de Berta, qne se ez tremooía á sn con-
tacto y no ae atrev ía á mirar á aquel 
á quien debía la sa lvac ión , y que a l 
presente sabia ser el rey de Navarra,, 
que la decía: 
—^Sabéis por qué ful á vuestra» 
oasaf 
— Q u i z á s porque os lo inspiró Dioff. 
—Puede quo tuviese otra razón. 
Quería libraros de las asechanzas do 
loa favoritoa de Enrique 111, y ade-
más—y Enrique e s t rechó con máa 
fuerza loa manoa de Ber ta—cumpl í uu 
juramento hecho á un moribundo. Si, 
hija mía, conocí a vuestro padre que 
murió á mi lado durante la tremenda 
•oche de ¡San Bartolomé, y mo enoargá 
que velase por vos. 
D e s a s i ó Berta sus manos y cogien-
do una del rey de Navarra se la besó 
respetoosamente. E n r i q u e ta miró y 
se dijo: 
— E s muy hermosa, y si no me ha-
bióse casado con Margari ta por-
que esta es una mujer á la que no se 
debe seducir y levantando la VOÍ: 
—Os llevo á N a v a r r a — a ñ a d i ó — e n 
donde vuestro abuelo concluirá tran-
quilamente sus días.)) / 
— ¡ P o b r e abuelo mío!—exc lamó Ber-
ta mirando c a r i ñ o s a m e n t e al dormido» 
anciano, y E n r i q u e pros igu ió : 
N C E S m \ m m ] m u t 
Por circular fechada en Matanza?, el 19 
del actual, tos participan los señorea Moré, 
Morán y C", haber sido disuelta dicha so-
ciedad, habiéndose constituido otra bajo el 
nombre de Costales, Suárez y C", la que 
continuará loa negocios de la extinguida y 
ae hace cargo de todoa sus créditos actisvos 
y pasivos. Los gerentes de la nuova socie-
dad son loa aeñores don José Costalea Gar-
cía, don José Suárez García y don José P. 
Morán, é industrial don Casimiro Garc ía y 
García. 
CIAS J O i l l i L 
S B Í Í A I I A M I B J Í T O S P A R A H O Y 
TBIBUNAL S Ü P E S H O 
Sala de Juatioia. 
Recurso de queja en juicio seguido por 
D. Alberto Miranda contra D. Rafael Va l -
dés Fleites y Compañía, sobre pesos. Po-
nente: Sr. Várela. Fiscal: Sr. Vías. Le-
trado: Ldo. Frenero. 
Secretario, Ldo. Mesa y Domínguez 
Sola de lo CiviL 
Declarativo de menor cuantía seguido 
por D. Miguel Matamoros contra la Socie-
dad "Patria" en cobro d© pesoa. Ponente: 
Sr. Aguirre. Letrado: Ldo. Pérez. Pro-
curador: Mayorga. Juzgado, de Josúa 
María. 
Recurso contencioso administrativo esta-
blecido por la Empresa Unida de Cárdenas 
y Júcaro, sobre vía férrea. Ponente: señor 
Monteverde. Letrado: Ldo, Cerra. Pro-
curador; Sr. Tejera, 
Secretario, Ldo. Almagro. 
JUICIOS O R A h m 
Seoción primera. 
Contra ManuelJustioiani Reyes, por ho-
micidio. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: 
Sr. Portuondo. Defensor: Ldo. Arantave. 
Juzgado, del Oeste, 
Contra Vicente Ruiz Pérez, por hurto. 
Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: Sr. D i v i -
nó. Defensor: Ldo. García Balsa. Juz-
gado, del Este. 
Secretario, Ldo. Míyerea. 
Sección segunda. 
Contra Domingo Silva Oliva, por hurto, 
Pononte: Sr. Pichardo. Fiscal: Sr. Vallo. 
Defensor: Ldo. Soto. Juzgado, de Bejucal. 
Contra Gabriel Canut Trillo, por usur-
pación de funciones. Ponente: Sr. Ramírez 
Chenard. Fiscal: Sr. Valle. Defensor: 
Ldo. García Balsa. Juzgado, de Jaruco, 
Contra Braulio Herrera, por estafa. Po-
nente: Sr. Ramírez Chenard. Fiscal: señor 
Valle. Defensor: Ldo. Colorió. Juzgado, 
de Guanabacoa. 
Secretarlo, Ldo. Villaurrutla. 
PUBLICACIONES 
L a Ilustración Española y America-
n a . — E l número extraordinario de añ o 
nuevo dado por esta publ icación es un 
prodigio de colores y de fan tas ía ar 
tía tica. Merece verse por sas exodlea-
tes cromos y el texto embellecido por 
las más acreditadas Armas. 
L a Moda Elegante.—De igual modo 
hemos de hablar de este tan admirado 
periódico de moda y laborea. Sus figu 
riñes y dibujos son dignos de nua atea-
olón especial. 
L a persona que desee suscribirse á 
dichos per iódicos puede acudir á l a 
Agencia general, calle de Oompostela 
167, ó á la sob-agenoia Obispo 135, 
" L a Moderna P o e s í a " . 
Semanarios y almanaques.—En 
de L ó p e z , " L a Moderna P o e s í a ' ^ O b i s -
po 135, se ha recibido una remesa de 
preciosidades art í s t i cas y literarias, 
los almanaqnesdel i m , d e l JVuevo Mrm 
do y de E l Imparoial {vate ú l t imo e¿? 
cosa mny notable) y los n ú m e r o s ex-
traordinarios de afío nuevo ó sea de 
pfincipio de siglo como de L a Campa-
na de Gracia, L a Esquella de PTorratxa, 
Blanooy Negro y L a Saeta d e s p l i í g a n 
un lujo de grabados primorosos y tra-
bajos interesantes que encantan la 
vista y despiertan gran curiosidad;por 
lo qne hay gran venta de ellos. 
También se venden ráp idamente los 
atni.aaaques de Haohette y de B a i l l y 
Bai l l ieri . 
F U E G O 
Al medio día de ayer, hora en que ya es-
taba en prensa nuestra edición do la tarde, 
se dió la seSal de alarma correspondiente á 
la agrupación 4-3, por haberaa recibido 
ayiso en los cuarteles de bomberos, de quo 
en la calle del Aguila esquina á Dragones 
ae había declarado fuego. 
Seguidamente salió el material de incen-
dio compuesto de los carros de auxilio y de 
las bombas "Cervantes" y "Virgen de los 
Deeamparados." que se apostaron respec-
tivamente en las tomas de agua eituadas 
en la calle del Aguila y Zanja y Dragones 
frente á la estación de Villanueva. 
£1 fuego, según pudimos observar, se ha-
bía iniciado en una accesoria de la casa per-
teneciente al café "Central Amér ica , " por 
la calle del Aguila, la cual estaba destina-
da á guardar envases y barriles vacíos 
para exportar frutas y verduras de la pro-
piedad de don Felipe Cejudo y don Do-
imlngo Batancourt. 
A l llegar allí los bomberos, el fuego era 
Imponente y las llamas amenazaban propa • 
garae por el fondo al departamento ocupa-
do por el cafó y habitaciones altas que allí 
existen, principalmente á un cuarto donde 
había un depósito de garrafones con bebí 
das alcohólicas y gran número da cajas va-
alas. 
Iniciado el ataque por nuestros entusias-
tas iíomberos, los hicieron primeraraenSo 
los 4«l Comercio y pocos instantes después 
los Municipales. I 
Y a íiiacjonando las dos bombas y díng-í- j 
do con gran acierto el combate contra el 
incendio, se logró á los pocos instantes do-
minar el progreso de las llamas y evitar el 
peligro que corría el resto del edificio. 
Afortunadamente los daños no han sido 
de consideración, pues las pérdidas sólo so 
reducen á la destrucción de gran número 
de envases y duelas, y desperfectos insigni-
ficantes en ciertos lugares de la habita-
ción. 
Caando se notó el fuego, la puerta de la 
habitación se encontraba cerrada herméti-
camente, por lo que hubo necesidad de abrir 
por la violencia, para ver de poder conju-
rar el incendio por medio del trabajo per-
flonal, pero aquel ya había tomado serlas 
proporciones y solo nuestros entusiastas 
bomberos con su excelente material podían 
llevar á efecto tan arriesgado trabajo. 
E n l * parte alta de la accesoria tenía BU 
habitación particular el dueño del café don 
¡Santiago Moreno, por lo que éste y varios 
atnigos, entre ellos los jóvenes don José Va-
felft y don Salvador Pérez, corrioron hacia 
¡aquel lugar para salvar los muebles, ropas 
y dinero ¿ine allí guardaba, todo lo que so 
logró, no con gran peligro de perecer asfi-
xiados losüque se dedicaban á tan huma-
Bitaria obra, pues las ilamas ya penetraban 
en la habitación, por lo que hubo necesi-
dad de correr una puerta, para dar tiempo 
á terminar con la faena de salvamento. 
E l aviso de fuego fué comunicada á la 
Estación Central de los Bomberos del Co-
mercio, por la Estación Oficial para alar-
mas, que tiene establecida en e\ propio 
café "Central América ," y al cuartel de 
lo« municipales por la estación local del 
¡cafó "JSl Gallito," situado en el mercado 
de Tac6nf y frente á la accesoria i n -
icendiada. 
Al peraonarftes vimos en los prime-
ros momentos á los jefea de Bomberos ss-
fiores Zúñiga, Fuentes, Astíidjllo, Alfonso, 
Reno Loza, Oriol, y Aguilera, quienes ee 
ocupabao do dictar aquellas disposiciones 
más adecuadas para la extinción del i n -
cendio. 
El juez interino del distrito Sur, señor 
González Arango, asistido del escribano 
Sauce y oficial señor Ledo, se constituyeron 
ou el lugar del siniestro, instruyendo las 
primeras diligencias sumarias. 
L a polfeía de la tercera y cuarta estación 
á las órdenes do loa capitanes señores Cruz 
Muñoz y Creus, se concretó á tomar las 
avenidas do la casa del fuego, para evitar 
la a g l o m e r a c i ó n del público que era muy 
numeroso, con objeto do que los bomberos 
pudieran trabajar eln estorbo. 
L a señal de retirada se dió á la una de 
la tarde. 
OTRO FCJEaO 
Casi simultáneamente, con el aviso del 
fuego ocurrido en la agrupació 4-3, se co-
municó á los Bomberos del Comercio, otro 
incendio en la calle de Cuba esquina á 
Peña Pobre, resultando ser en el número 6 
de la primera de las citadas calles residen-
cia de don Süvestre Scober. 
El fuego se hab ía iniciado en una habi-
tación interior de la planta baja que servía 
de depósito para el forraje, habiéndose 
quemado tres pacas de heno y chamuscado 
todo el tocho de la habitación. 
A la oportuna llegada de un carretel con 
manguetas de los Bomberos del Comercio, 
se debió que las llamas no tomaran mayor 
fuerza, pues empatada una manguera de 
toma de agua de la calle de Peña Pobre, 
so logró apagar el fuego á los pocos mo-
mentos. 
Se^cree que el fuego tuviera origen por 
combustión espontánea del heno, pues la 
puerta de la babitación como igualmente 
la principal de la calle estaban cerradas. 
El tenionro de policía de la primera esta-
ción señor Feria, so constituyó en el lugar 
de la alarma y levantó el correspondiente 
atestado. 
F A L S A A L A R M A 
Próximamente á las dos de la tarde se dió 
aviso á los cuarteles de bomberos de haber-
se reproducido el fuego en la citada casa 
de Cuba número G. 
Aunque acudió el material de ambos 
Cuerpos, no prestó sus auxilios por haber 
sido una falsa alarma, dada á la estación 
do policía, allí cerca, por un pardo. 
1?OCHES DE O P E R A . — L a bella ópera 
de Poccin i , L a Bohemia, será cantada 
esta noche en nuestro G r a n Teatro co-
mo d é c i m a cuarta func ión de abono. 
E l papel de la delicada Mimi e s t á á 
cargo de la s eñora Ohal ía Herrera, su 
creadora en la escena habanera duran-
te la temporada de F a y r e t del pasado 
a ñ o . 
E n t r e las óperas del moderno reper-
tor io es l a Bohemia una de las c r e a -
ciones m á s hermosas é inspiradas. 
M a ñ a n a no hay función, el s á b a d o es 
el beneficio de la s eñora Padovani y 
para el domingo p r e p á r a n s e dos fun-
ciones extraordinarias. 
UNA ARTISTA CUBANA.—Hablando 
I I Telégrafo, de Liorna, (4 de Noviem-
bre) de la primera r e p r e s e n t a c i ó n en 
la temporada del ütello en el teatro de 
P o Ü t e a m a , dice lo siguiente: 
" In t e rp re t a la difícil parte do la in-
feliz D e s d ó m o n a la señor i ta Esperanza 
Olasenti . 
Ea una bella, arrogante y gentil es-
p a ñ o l a de ojos e sp lénd idos , capaces de 
enamorar á todos los Olellos del mun-
do: su voz es c lara y extensa y tiene 
un m é t o d o exquisito de canto. 
E l p ú b l i c o aooj ió con una merecida 
y grande o v a c i ó n á la joven artista 
a p l a u d i é n d o l a en todas las partes más 
salientea do la ópera y m á s especial-
mente on la canción de Salioe y en \sk 
BacemvA Ave María, que dioe con pa-
s ión y con el mismo verdadero y refi-
nado sentido ar t í s t i co que la revela co-
mo una a r t i s t a concienzuda y consu-
mada." 
L a s e ñ o r i t a Esperanza Olasenti, de 
cuyos t r iuafos a r t í s t i c o s se ha hecho 
eco el DIARIO DB LA MARINA en repe-
t idas ocasiones, es una h i ja de Ouba 
que honra con su talento á esta tierra. 
N a c i ó en Ja Habana, donde conoce-
mos á algunos de sus familiares, y es 
ahijada de nuaatro querido c o m p a ñ e r o 
de r e d a c c i ó n Sr. Tr iay . 
No ha mucho que E l F í g a r o engala-
naba Rúa p á g i n a s con el retrato de la 
s e ñ o r i t a Olasenti a c o m p a ñ a d o de una? 
sencillas l í n e a s b iog rá f i c a s qua tuvi-
mos el honor de escribir. 
E I M A . — 
Clavé la mirada 
en tus ojos negros, 
se onfadó tu madre 
y pensó con miedo: 
¡ya no puede uno 
ni mirar al cielo! 
Luis E a n de Viú. 
F A Y R E T . — V u e l v e á la escena de 
Payret , en la func ión de esta noche, 
el drama " M i g u e l Strogoff ." 
L a prensa ha proclamado u n á n i m e 
las ex í íe lenoias de la obra. 
Su d e s e m p e ñ o , por parte de los a r -
tistas de Konooroni, no deja nada qne 
desear. 
" M i g u e l Strogoff ," á semejanza de 
"Lo>3 dos pilletes," es un buen filón 
qne s a b r á explo tar la actual empresa 
de Payret . 
H a y obra para rato. 
BODAS .—Bn el pintoresco pueblo de 
San Joan y M a r t í n e z han c o n t r a í d o 
matr imonio, á ñoca d e l paaadt) diciem-
bre, la agraciada s e ñ o r i t a Esiperanz* 
M a g á e y el d i rector de la BsoueU Mu-
njoipal de aqaolla loca l idad , D . O í r los 
G a r c í s . 
O í i m a r o ü como testigos del acto, ce-
J^brado anta el Sr . Jaez Municipal ia-
tar íM, Ion s e ñ o r a s don Antonio 8 A l a -
zar y D . P a i r o Otila. 
Mechas telíoi^adca para los nuevos 
a a posos. 
T a l 63 nuestro desaó . 
ALBrs t r . — l í u d í a m i s de OaofrOff. 
E l ap laud ido profasor ae d e s p i i a ca-
í a noche d e f i n í t i v r t m a n t e del p ú b l i o o 
habanero. 
Ééáli&'áfá sus asombrosos exper i -
mentos da m i g a e t i s m o , f a s o i n a o i ó o ó 
hipnotismo ©a la segunda parte de) 
l í speotáonlo. 
Para cubr i r la p r imera y tareera ha 
escogido la d i r ecc ión a r t í s t i ca de A I -
bisu las zarsuelaa uLa Marcha de Cá-
d i z " y "Oartaman Nacional." 
F a n c i ó n corr ida , como todas las aa-
terioraa de ia semana. 
M a ñ a n a , viarnaa demada, granaooa-
fceeimieato en A l b i n a . 
E s el eatreno de "Loa Saltimban-
q u i s " , zarzuela en dos actos, letra de 
O a í los O i a ñ o y m ú s i c a de Ignacio Oar-
vantes. 
L a l i s t a da locaUdadas pedidas para 
m a ñ a n a e a t á l lana da nombres conoc í , 
dos ea la buena sociedad. 
Desde hace doa mesas, cuando em-
pezaban á ¿ a a n c i a r s a los ensayos da 
"Loa S a l t i m b a n q u i s " , e s t á n reserva-
dos en la c o n t a d u r í a de Al jbisn ñ a m a 
roaos palcos para el estreno de la obra. 
V i a o EN GIBARA .—rBl benafloio del 
t 'miaenta actor don A n t o n i o V ico en 
Gibara fué un acontecimiento tea-
t r a l . 
A l terminaraa la r epresentac ión de 
J u a n José, fl iras, palom-is y sombreros 
fueron lanzados al palco eaeéGicü c á m o 
tributo de a d m i r a c i ó n al beDcfUiado, 
y el s e ñ o r E n r i q u e Rey, desda un 
gri l lé de proBoenio, en t r í rgó al eminen-
te actor na magníf ico targatero de p la -
ta, conteniendo cnaranta y trea ceute-
nea, á nombre da loa e s p a ñ o l e s de G i 
bara. 
Los cubanos h ic ieron lo mismo c o l o -
cando en el escenario un preoiri-o jue-
go do lavabo do p la ta , dedicado al 
gran Vico, g lo r i a del teatro eapsvñol. 
A s í mismo i c é obsequiado coa oca ar-
t íat ica y o j i p r i c h o a í v e s c r i b a n í a de pla-
ta, que ' lc p i l c a r o n las s e ñ o r i t a s B i m , 
A l bajbree el t e íóu comisiocea de 
cubanos y ospañolep, el general Sarto-
rio y varias pc reon í í s d ia t ingu idus fe-
licitaron ai "maestro V ico en nombre 
del pueblo de G iba ra . EntonoeB, i n v i -
tado cortesmente el eminente actor, 
por los s e ñ o r e s Pedro Mar t íne? ; , Pre-
sidente de la S e c c i ó n de D e c l a m a c i ó n 
del " U n i ó n 0 ^ ' ^ y F a n á t i c o S i r v ó n 
del referido i n a t i t u t o , so d i r i g i e r o n 
todoa á este loaal, donde so d e p a r t i ó 
amigablemente y sa o b s e q u i ó con es-
pumoso champagne al l a n í e a d o a r -
tista. 
A l l í se pronoDoiaron entusiastas 
b r i n d i s , In ic iándolos el D r . S i r v ó n 
por el " U n i ó n O i a b , ' , el s e ñ o r T o r r a 
por la Oolauia E s p a ñ o l a y el s e ñ o r 
ttamón l i i v e r o y R i v e r o por loa cuba-
nos. 
Vioo, en extremo conmovido, con-
te s tó á todoa con frasea de c a r i ñ o y 
gratitud qua fueron muy ap laudidas . 
E l notable actor debe e n e o n í r a r s e 
actualmente ea H o l g u i n . 
E L SIOLO X X . — A p e n a s nacido el 
siglo X X ya preguntan algunas per-
sonas curiosas q u é cóaao m o r i r á . 
Morirá como el siglo X V i , un do-
mingo. E l Io de Baero de 1G01, que 
comenzó el siglo X V I Í , faób iú ie s , y el 
Io de Enero del a ñ o 2001. quo comen-
zará el siglo X X I , será lúnaa t a m b i é n ; 
razón suficiente par>i que el 31 da D i -
ciembre del a ñ o 2000, ú l t imo d ia de l 
siglo X X , sea domingo. 
E l siglo X V I I t erminó en viernes y 
el X V I I I en miérco les . 
E n cuanto al siglo pasado, se sabe 
que nos e n v i ó entre na lunes y un 
martes el saludo de despedida. 
H a c í a quinientos añoa que no ocu-
rría lo mismo; es decir, que el siglo 
X I V murió el mismo dia que el siglo 
X I X y el siglo X V n a c i ó na martes 
como el X X . 
DONATIVO .—Para la desgraciada fa-
milia de San Nico lás y V ive? , sumida 
en la mayor miseria, nos rmni te Un 
Suscriptor, bajo sobre, tm peso plata. 
Haremos hoy llegar el donativo á so 
destino. 
L A NOTA F I N A L . — 
E n t r e amigos. 
—¿Por q u é no te casas R a m ó n ! 
—Porque impongo oondicionea. 
—¿Ouáles? 
—Quiero que mi mujer sea guapa,-
rioa y e s t ú p i d a . S i no ea r ica y guapa, 
no la acepto; y si no ea e s t ú p i d a , no me 
aceptará ella á mi. 
No MÁS C A T A R R O S , - O c a el neo del 
Pectoral de Larrazába l , curan radical-
m e n t é por crón icos que sean. 
L O M B R I C E S . — L a s madres deben pe-
dir para BUS hijos los P A P E L I L L O S 
ANTIHELMÍNTICOS de LARRAZABAL 
que arrojan las lombrices con toda se-
guridad y obran como purgante ino-
fensivo en loa n iños . 
D e p ó s i t o : Riela, 99. Fa rmac ia y Dro-
g u e r í a "San J u l i á n . , ' — H a b a n a . 
Lss propiedades aati-asmáticas del CANNABIS 
I N D I O A de que amenndo se ha hablado ea las Me 
morías de la AcadeaU de Medicina, han sid^ wti-
litada» en la c-impoBioió i de Ion (ÜGARRILLOS 
INDIOS D E G R I M A U L T Y C? para combatir el 
asma, la opresión, las sofocaciones, IOÍ ataques de 
tos y ol insemaio. 
üaa de las caucas mis frecuentes de la mortali-
dad infantil es la diarrea verde, y no ea más que 
por igaoranoia de las madrea y las nodrizas, pues 
oanta con alcunaa cucharadas del reputado J A B A -
B E D E D U S A R T para que la disrroa ce corte y 
recupera el nifio la salud. 
iQuián no conoce el R A C ^ H O C T D E L O S A-
B A B E S DELANGSENÍER? Sa creación data de 
18S9. Cnenta, pues, más de 70 años de óxito. 
E J el a l-neuto por exoeloncia de Jas criaturas, 
aun antes dtl destete es el mejor de los desarunos 
'por la mañana para los i iños durante el crecimien-
to. L s módicos lo recemisnían tembién en las CJL-
vsleconciaa diííoilea. Ku fi¡), es un analéptico pre-
cioso para los ancianos. Se halla la nue7a lata re-
donda de R E C A H O U T ea todas las fiirmacias y á 
causi de la disminncióu de loe pesos délos íecipien-
tes, su precio es menor que el dal ant'guo frsseo de 
vidrio cuadrado, aunque la Cabida sea superior de 
50 gramos. 
Sficcl le Iiteris Persoil 
Casino Español de la Habana, 
S E C R E T A R I A 
De conformidad con lo que precep túa el 
ar t ículo 15 del Reglamento, ee convoca, de 
orden del Sr. Presidente, A Junta Geoeral 
extraordinaria, que se celebrará el 27 del 
corriente, á las doce del dia, para dar cuen-
ta á loe socios de los informes do las Gomi-
sionea respectivas sobre distintas proposi-
ciones de reforma parcial del Reglamento 
que fueron presentadas en la ú l t ima Junta 
General ordinaria y que é s t a tomó en con-
sideración. 
Con arreglo al artíe alo 13 del Reglamen-
to, ;'on las Juntas extraordinarias sólo po-
drá tratarse de lo que haya sido objeto de 
¡a Convocatoria, siendo nulo cualquier otro 
acuerdo que se tomare." 
Habana 18 de Enero de 1901.—Lucio 
Salís. 
G P 9J-13 8a-18 
D I A 21 D B E N E R O . 
Eite mas sstá conságralo al Niño Je^ús. 
E l rircnlar tstá en el Santo Orieto. 
Nuístia Señora de 1A Paz y San Timoteo, obispo, 
L-i fiesta de la Descensión de Nuestra Sañota, y 
poí otro nombre Nuestra Señora de la Paz. Ue'é-
brase el 21 de enero, y un dia defpué.í dé la fiaste 
de Síin lid'fjnao, Lláiaase la Desaensión de Nues-
tra Señora por aquel f ivor in^ompArable y shiguiar 
L e m ^ i o qu-i h!z.) DK>s Naestro Señor á la saata 
ITg'esia v cíuiüd dí Toledo, cuando la sccratísima 
Vug-n Mari*, en Madr* y Rgina nuestra, á los 1% 
de diciembre, el dia en q ie la mUma ciudad lucía 
la fiesta de su gloriosa Eapectación, bajó del cielo 
acompañad» de innumerables ángeles y vírgenes, 
qon jumonsa claridad iluminó el templo do T»ledo, 
y puso Buíj! ̂ grados" pije» en ti suelo, y se sentó 
la cátedra, dpnfie |5an Ildefonso soJa predicar, 
honró y vistió al santo prelgjíp oon una blanquísima 
yestid ira. 
Por haber sido ette benfcfioio tan señalado y nara 
tanta glotia de San Iids.f JUSO y honra de la I¿1 sla 
7 ciadad de f oledo, pues quadó consagrada con la 
présetela d» la í& viaa de los Angeles, y dsbi j > de 
su singular protección, con mucha raaón sa ordeno 
que cada aña se híc;ja3e gesta y cumoria do eate 
divino Veneficio y por no ppderse hacer el îiumo 
dia que aconteció, qqe ÍC trasladase al dia 21 de 
enero. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas íoloraaes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y ea las fiemís iglesias Jas de costum-
bre. 
Cort» ds Maria—Dia 24.—Cofí-Sí'po&áíi risH r 
á Ntra. Sra. de las Mercedes en su iglesia. 
Iglesia 
E l día27fisbti de Htra, Sra. de Belén, celebre 
esta Ig'esia solamnes cultos á su excelsa Patrón a, 
A las ocho y cuarto habi& misa solemne á er-
que, ta y con sermón. 
Concurriendo efctu mimo dji, el 49 domingo de 
mes, designado para la có nuiiión f eacral de los so-
cios dál Apoatolado de la oración itindrá lugar co-
mo de costumbre, á laa siete do la mañana. 
Todos los agregad s que confiesen y comu"gueu, 
ganan indulgencia plenári^ "aplicable á las íilmss 
del Purgatorio.— A. M. D. 3 . 
613 4-24 
d e l D r . A y e r 
es un art ículo 
de tocador, per-
fumado, de los 
mas delicados, 
con cuyo uso el 




/lo descolorido y 
gris la frescura 
de su primer 
color; conserva 
la cabeza libre 
de caspa, sana los humores molestos é 
impide la caída del cabello, hace 
crecer el cabello, destruye la caspa, 
doquiera se enyplea 
del Dr. Aye 
suplanta todas las demás prepara-
ciones y pasa á ser el favorito de las 
señoras y caballeros. 
Preparado por Dr. J. O. Ayer y Ca., 
¡i ^ LoweII, Mass., E. U. A. 
Jffedallos de Oro en las Prinoipales Exposiciones 
' R- -• Universales. 
S e r m o n e s qtie s e h a n de p r e d i c a r 
e n l o s p r i m e r o s s e i s m e s e s d e l 
a ñ o 1 S O 1 e n l a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . 
F E S T I V I D A D E S . 
Febrero 2.—La Purificación da Nuestra líeñora: 
Presbí ero señor Araujo. 
Febrero 3.—Domingo de Soptuag^ma: Ilusfcrí-
simo señor Deín . 
Febrero 10.—Domicgo da Ssxagósima: Canónigo 
señor Penitenciario. 
Febrero 17.—Domingo de Qalncr.agóáima: Pre-
bendado señor Conde. 
Marzo 19.—San José, Espeso de Nuestra Señora: 
Canónigo señor Claróa. 
Marzo 25.— Anunciación do Nuestra Señora: 
Presbítero señor Araujo. 
Marzo 29—Los Dolores de Nuestra Señora: Ca-
nónigo señor Peniteacinrio, 
Mariii 29.—De dos á tres fie la tarde: Canónigo 
señor Manabit. 
Abril 7.—Pascua áe Raanrrección: Iluslrísimo 
señor Dean. 
Abril 14.—DomkiGa ia Albig: Ilnstríeimo señor 
Dean, 
Abril 21 —Dominica 2? despsésde PÍSCUE: Fros-
bícero señor Araujo. 
Abril i!8 —Domiiúca 3? Patrocinio Sr. San José: 
Presbítero s-sfior Araujo. 
Maye 5.—Dominica a.? después da Pascua: Pre-
bendado seño»- Cor d». 
M4T0-13.—Dominica E? después de Pascua; Ilus-
trísimo Señor Dean. 
M u y I l u s t r e A r c M c o f r a d í a 
d e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o e r i g i d a 
e n l a P a r r o q u i a 
de N u e s t r a S r a . de G u a d a l u p e . 
SECET5TARÍA. 
E n cumplimiento d« lo precoptu'ido í-n el artfcu 
lo 1 del capítulo V I I I dé los Estatuísa de eaía Cor-
poración, se celebrará el ¿«mingo pióximo 27 del 
actual, á las doce del ¿ia, Junta general ordinaria 
en el sa'ón de sesiones de la misma, para los si-
guientes particularts: Nombrar Hermanos benemé 
ritos en grado eminente, cayos «xpedientes fueren 
presentados en dicho acto, i ? Dar cuenta por el 
qae suscribe en relacionada Memoria., de la gc&tiói» 
de la Directiva actual on el peñodo regliimeiitario 
de sa duración, y 3V Elegir les Hermanos que para 
el bienio de 19ül á 19. 2 han de formar la Junt» de 
Gobierno de esta Archlcofíadía. Lo que so hacepú-
biieo pore;te medio para conocimiento de los so -
ñores cefradea. Habana enero 22 do 39 ll.—gi Se-
cretario, A. L Pereira. C 156 la-S3 41-21 
S E C R E T A R I A 
De orden del S.'. ^residente y en cumpUmieato 
de lo que previene d Reglamento general ©a su ar-
tículo 13, se oonvo ja p^restamo U') á tnd.'>s ios 
acodados para celebrar sesión srsaeral reglamenta-
rla, á l a s doce del domingo próximo, 27 del corrien-
te. 
E n esta sesión se tratarín los asuntos todo' qne 
señala el artículo )4 y sus incisos, procediándost 
seguidamente á la elección pardil do dos vocales 
do la Junta Directiva por renuicla eiprs-'a que hi-
cieron ctros dos á.i l is últimamente elegidos en la 
Janta general anterior. 
Se previene además á ií>s señores seooiados que 
ebarin acreditar qui se h'ilUu «n el ejercicio ple-
no desús derechos sodaloa, para tomar p;rto en la 
Junta. 
Habana ?3 de enero de 1901—El Secretario. F , 
F , S nta Eulalia. C 155 4a-?3 4Í-24 
es 
«re 
K E Í i O J E B O . 
üuiiiuiüiuo i s o í i i ú i m u i ü u f MUi 
Se k M r ec ib ido i o s M e v o s m o d e l o s 
B A Y SOMBREROS D E t i D E U N L U Í S E N 
A D E L A N T E . 
C i a t a s , ga lones , e n c a j e s y ador* 
n o s p a r a V E S T I D O S s e l i a x e c i b i d s 
u n g r a n s u r t i d o . 
A U P E T I T P A R I S 
O b i s p o n. 1 0 L T d é í V ü i ^ 6 8 6 . 
C 43 a-1 S 
A LOS PROPIETARIOS. 
Fausto Carona se li^ce carga do pintura ce casas 
y arreglo de las mismas en geaaral á p/*acios mny 
reducidos y á cu-inta de alquileres madiants con-
trato. 
Recibe órdenes «n Consólado 124 y en la ferre-
tería E l llach i, Obispo 117. 480 4-19 
de S a v i a de P i n o l a r i t i m o 
de LA GAS-SE, 
Farinacáutico en Bnrdeoí 
Los únicos preparados con 
la SAVIA de FINO obtenida 
por inyección de los troncos 
de Arcachon. Cifra Resfria-
dos, Tos, Gripe-; Bronqui-
t is , Dolores de Garganta, 
Ronqueras, Influenza. 
En las principales,. Farmacias. 
M i u M w 
<le G R I M A U L T y C " 
Recetado por los médicos 
en lugar del jarabe anties-
corbútico y del aceite de 
hilado de bacalao, para 
combatir ci Unfatismo, 
el usagre, las erupciones 
de la piel en los niños pá~ 
"idos, enclenques y deli-
cados, para resolver las 
glándujas del cuello y re-
animar el apetito. 
8, ñus Vioienno, PARIS 
y en todas las Farmacias. Modelo del ¡rí 
âiitfüWiiiHiui1 
La Compañía Francesa de Cahle& 
telegráficos, recuerda á los señores 
comerciantes y al público en gene-
ral qne sus oficinas establecidas en 
Santiago de Cuha están en comuni-
cación por CaNes directm á los ^s-
tados Unidos y Europa ofreciendo 
por coDsiguiente un servicio muy 
rápido y seguro. 
Los cablegramas que cursarán 
por esta vía debeján llevar la men-
ción Via Frenoh Santiago y serán 
aceptados en todas las estaciones 
del Cuerpo de señales. 
La Habana se encuentra en co-
mnoícación directa con Santiago 
por medio de los hilos del mencio-
nado servicio. 
La Compañía ruega encarecida-
mente á los señores expedidores se 
sirvan depositar sus direcciones te-
legráficas en las oficinas del Cuerpo 
de Señales para evitar todo retardo 
en la distribución de los cablegra-
mas. 
6 á 
" o A i > i % T T T A "rsTr m nen 
J C O , ffrt! J O JCw JL • » « L J I J t ü L m JLTM J L « C J 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O B T A D O R E S 
D E L LEGITIMO 
Eeloj de Roskopf 
PATENTE 
R e c h á c e s e c o m o i l e g í t i m o , s i n o l l e v a 
n u e s t r o r ó t u l o e n l a e s f e r a . 
APARTADO 668 
ol945 78-1K 
de Brea, Codeina j Tolú 
Preparado por Eduardo P a l ü Farmacéut ico da P a r í g . 
Este jarabe es el mejor de loa pectorales conocidos, pues estando compuesto de 
los báleámicos por excelencia la BREA, y el T O L U , asociados á la CQDEINA, no 
expono al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede con los otros 
calmantes. Sirvo para combatir los catarros agudos y crónicos, haciendo desa-
parecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre tedo 
este jarabe será un agente poderoso para calmar la irr i tabil idad nerviosa y dia-
mianir la expectoración. 
En las personas de avanzada edad el J A R A B E PECTORAL C A L M A N T E d a r á 
un roeultado maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 52 San Rafael esquina á Campana-
rio, y en todas las demás boticas y droguer ías acreditadas de la lela do Cuba, 
o 28 alt i E 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
de E d u a r d o P á L l i U , F a r m a c é u t i o o de Par ía , 
Mumerosoa y dist inguídoe médieoa de esta capital emplean esta prepara-
ción con éxi to en* el tratamiento de los CATARROS D E L A V E J I G A , loi 
COLICOS NEFRITICOS, la H E M A T Ü R I A 6 derrames de sangre por la uretra. 
Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los r iñónos de las arenillae 6 de loa 
cálculos. Cura la RETENCION D E ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
V E J I G A y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la generalidad 
de loa casos en que baya que combatir un estado patológico de los órganos 
genito-urinarios. 
Bósis: Cuatro cucharaditas de cqfé al dia, es decir, una cada tres horas, en 
medía copita de agua. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael esquina & Campanario, y en todas las 
demás farmacias y droguerías . c 29 l E 
LI7I0 
de los males crduieos del pecho, 
de los C A T A R H O S , TOS, B R O N Q U I T I S , A S M A y T I S I S , 
P R O P I E D A D E S D E L T R A T A M I E N T O D E L D O C T O R A Ü D E T . 
B X , A B O B A D O por l a S O C I E D A D F A H M A C S ¡ Ü T I C A de B A R C E L O N A 
Las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S signen siendo el únioo agente terapéutico verdadQÍamenté ra-
cional, científico y eficaz, para curar la tísia pulmonar y los catarros crónicos da las r ías respiratorias. 
Responden á las indicaciones siguientes: 1? Como antisépticas estas pildoras impiden el asiento, pro-
creación, multipiicaoién y difusión de los microbios.—2? Como quiera que cuando el enfermo busca el 
ramedio aa halla desnutrido, las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S , teniendo en cuenta esta circunstancia, 
ÜO sólo poseen el poder antiséptico que redama la dolencia, sino que al propio tiempo, j á vir tud de sus 
c.cmponontos, son reconstituyentes del organismo.—3? Además de ser estas Pildoras antisépticas y re-
conE>tituyejit¿3, acreditan una acción efectiva sobre los órganos respiratorios, sobra cuyos elementos y so-
bre cuyas funciones obran modificando favorablemente laa condicionas del pulmón y de las mucosas, ó 
influyendo, por último, sobre la inervación bronco-pulmonar.—RESUMEN: Las P I L D O R A S A N T I -
SEPTICAS son: A N T I S E P T I C A S , porque dificultan la vida da loa microbios: R E C O N S T I T U Y E N -
TES, porque modiftoau favorabltsmente la nutrición general; R E M E D I O D E A H O R R O , porque retar-
dan la decautricidn y no hacen tan naoosiña la reparación da substancias; R E M E D I O R E S P I R A T O -
RIO, porque son poderoso auxiliar de la respiración, ya que estimulan la inervación bronoo-pulmon ar. 
Las P I L D O R A S A N T I S E P T I C A S , impuestas ya en todo el mundo por sus virtudes verdaderamen-
te extraordinarias, calman la tos, permiten conciliar el saaüo «tan necesario y reparador», modifi can y 
disminuyen 1» eapsotoración, que de purulenta, blanca, aireada y eaputnosa se torna, da difícil so hace 
fácil; despiertan el apetito, tan necesario á todos; evitan el eafliquañoiia-aiio y la íiabre; reducen ei núme-
ro de acíica respiratorios, y como conaacaenoia de todo esto, las fuerzas del paciente se levantan; se rea-
aisns el espíritu y hacaa, en medio de tan halagüeños resultados, menos dasuvorable al pronóstico, pues 
ia curan la inmensa mayoría y en razón directa da la menor extensión é importancia do las lesiones. 
Diez pesetas caja on las boticas, y en la Habana, José Sarrá, Teniente Rey 41. Van por coorreo. De-
pósito: Qnillermo García, Capellanes, 1, Madrid (Espafia), G SO 1 E 
A L A S E A N LESION SE ENFERMOS NERVIOSOS 
E l «Antinerv'oso Howard» es el más poderoso tónico conocido del íietoma nervioso y el regula-
dor más inofensivo de sus trastornos funcionales. Está indicado para curar «vahídos, hipocondría, 
todo dolor, nenralgia», jaquecas, gastralgias (dolor do estómago), insomnio, vértigos, mareos, desva-
necimientos, dolor de cabeza, debilidad cerebral, del oído y da la vista, asma nervioso, palpitaciones 
nerviosas, dolor que precede 6 acompaña á las reglas, histerismo, parálisis, flojedad, etc.»—El enfer-
mo que hace uso del «Autinomoso Howard» experimenta rápidamoaca tales resultados que le dejan 
suspenso el juicio, al punto de no poder creer en los efectos tan prontos y sorprendentes del m e d í ' 
camento. Despiértase el apetito, si ante:} estaba decaído; regularízause las digestiones, si antes 
eran difíciles y tumultuosas: al decaimiento profundo y á la falta de energía en las determinaciones 
sucédense el vigor y tal entereza da voluntad, que el individuo llega á creerse transformado en otro. 
Se afirma la raemoria, se robustoca la inteligencia, el pensamiento adquiere mayor consistencia, 
vuelven las ideas con la nitidez y claridad apeteoidas. y sin la niebla y confusión en que poco ha 
veíalas envueltas, siente más potente la fuerza da las ideas y el discurrir agradable y fácil. A estas 
modificaciones únanselas de una mis fácil respiración, la sensación de la tranquilidad y marcha nor-
mal del corazón, un susño tranquilo, reposado y reparador, del que sala cada día más fuerte, ágil y 
activo. Poro estas profundas y rápidas modifloacionea que introduce el modioamonto en el organls-
mo n-M pavan ahí; continúan persistentas y nrogresií-as hasta que hacaa desaparecer toda huella de 
padacimientoto nervioso. E l «Antinemoso Howard» no contiena opio ni ens sales, ni bromuros, ni 
caímaiitos. Los individuos cuyo sistema nervioso se halla en constante tensión por las condiciones 
especiales de la vida moderna. Us luchas, vida rebosante da placeres, preocupaciones, ansias de glo-
rias, de riqaeras, escritores políticos, bolsistas, etc., hallarán el seguro de su salud, de su tranquili-
dad y da su vida en el «Antinarvioso Howard»; i pesetas caja. Sa man la por el correo, previo envío 
del importe en sellos ó giro. Venta, boticas y droguerías de Habana, y Tenisuto Rey 41, José Sarrá. 
Dapoaitarlo general y único para la vesta en España, Guillermo Gama, Oapellanes, 1, Madrid. 
OÍ31 alt 1 E 
- 9 
Unióos agentes de la Wilburn Wagón Oo. (vagones), Sechler Oa-
rriage Oo. (carrnajes) y Kendrock Powder (explosivos). 
Comerciantes en vagones, carruajes, tílburis y arreo% 
Llaniamos la atención de los hacendados á nuestro surtido de ca-
rros para el transporte de la caña. 
AVISO.—Rackarock (corrupción de Rend-rock—rompe-piedras) ea el único mate-
r ial que no ee inflama espontaDeamente, su potencia explosiva es igual á la dinamita 
uóm, T. Puede manejarse con toda seguridad como cualquier otra mercancía , estando 
compuesta de doa ingredientes, no explosivos hasta que se mezclan. 
Es el único explosivo para barrenos que usa el departamento de ingenieros de es-
la ciudad. C 42 alt 1 E 
T A L 
do s; lio ero fosfato 
de ca l con 
Preparación la más racional para curar la tuberculosis, bronquitis, catarros cróni-
cos, infecciones gripales, enfermeáades consuntivas, inapetencia, debilidai general, 
postración nerviosa, neurastenia, impotencia,' enfermedades mentales, caries, raquitis-
mo, esarofulismo, etc. Depósito; Farmacia del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, 
Madrid, y principales farmacias; y en la H A B A N A en casa de la Sra. viuda de D. José 
Sarrá, Teniente Rey, 41. o H76 alt 1 0 
SIEMPRE A I I Y I A N . M I L E S D E C U R A C I O N E S . 
fricciones Aatimiiáte flel Dr. Uarri. 
Las recomiendan loa mejores módicos de la Habana y de toda la lela que 
ea la mejor g a r a n t í a de eer un buen preparado; han adquirido justo renombre 
por sus propiedades curativas. 
L A S N E U B A L G I A S desaparecen instantáneamente asi como toda clase de 
dolores. 
L O S E E U M A T I C Q S n o usan otra medicina par el bienestar que les pro-
porcionq. 
Las fricciones an t i r reumát ioas del Dr. Garrido son conocidas por sus bue-
nos efoccos en toda la Is la . 
Se venden en todas las buenas farmacias, 
Ota. 110 26-14 E 
las iejom 
aquí l a 
s i g l o . 
i i 
UNICOS EN LA ISLA DE OUBA QUE OBTUVIERON ESTA RECOMPENSA. 
Su P E R F E C T A elaboración y gusto exquisito no tienen posible competencia. 
Vilaplaiia CSiierrer® & €o. 
0 151 
a, 6^1 . 
28-23 ífi 
¡¡Lo que se podría hacer con 17.0005000!! 
En estos cincuenta aüos la COMPAÑIA D E S I N - J y ^ T c ^ R i 
SER construyó y vendió 1 7 . 0 0 0 , 0 0 0 de máqui- 5 X ^ ^ ^ ' ^ C A 
ñas de coser, de modo qae con - este inmenso produc- 53 
to se podría construir una cabeza de máquina tan J 
grande qne llegaría desde la fábrica de SINGrER en K 
Elizabethport, N . Y. , hasta aa otra fábrica en K i l - g 
bowee, Escocia. L a basa tendr ía 3,000 millas de ] | 
largo y 1,200 de ancho, y la parte superior saliente ^ 
de la barra do la aguja, sería 1,500 millas más alta 
que la tierra^ ¿Hay alguna otra Cempañía de m á - Jü 
quinas de coser que pueda decir otro tanto? Con- 9 
clusión: si no fueran nuestras máquinas superiores % 
no so hubieran construido tantas. "% 
n Q t t Ó de cosas!! l lQué de cosas!! g 
Tenemos una inmensa variedad, un sin número 
de art ículos, todos de uti l idad y novedad. Entre otros, hermosas l ámparas para todos loa 
gustos. Cubiertos de mesa, de varios fabricantes. Cuchillería fina y tijeras garantiza-
das. Máquinas de afeitar y de pelar. Relojes de sobre mesa y de pared. 
Las sin r iva l máquinas de escribir de H A M M O N D , ül t imos modelos. 
A k a m , temida j Cp. 123, Obispo, 123. 
Agentes generales en la Isla de Cuba de las máquinas de coser de SINGEE, 
y de laa máquinas de escribir do H A M M O N D . 
g@ r e m i t e a c a t á l o g o s grartia 4 qmioa l e » aoUcito . 
7 en va: 
MANGUITOS ó CAMISETAS para luz in-
candescente, á $ 6 el ciento y $ 50 el millar, en 
plata española. ¿,Dónde se y e n d e n ' ? ; Dónde ha de 
ser! En Muralla 33, 35 y 37. 
c l04 15-13E 
J O Y E R I A 
de brillantes, perlas y esmeraldas 
E n temos completos, medios ternos, prendedores, brazaletes, sorti-
jas, candados, colJares y diademas ó adornos para la cabeza, tiene esta 
casa el snrtido más completo, más variado y más elegante que paedan 
apetecer las personas de buen gusto. 
E N E B L O J B R I A , de los fabricantes más acreditados, liay cuanto 
se pida en repeticiones á minutos y cuartos. 
Cronómetros y cronógrafos, con esmaltes, especialidad para seño-
ras y señoritas, estilo modernista, tiene esta casa un gran surtido. 
Prendedores de oro, aretes, alfileres y sortijas hay desde 80 cen^ 
tavos uno. 
Objetos de metal 
de lo más fino para adornar salones; los hay en esta casa con esmaltes 
porcelanas, mayólicas, cuadros al oleo y grabados y columnas de Onix, 
G l E l I M Z I E l L O S 
para teatros, los tenemos de oro de 18 k. con brillantes, también de 
plata, aluminio, metal nikelado y metal barnizado de negro. Son to-
das estas clases una especialidad para esta casa, tanto en las armada* 
ras como en los cristales. 
PRBOIO; Desde 2 pesos hasta 180 pesos uno. 
J U E G O S D E C U A R T O , hay lo mejor y más elegante que puede 
pedir el buen gusto. 
También los hay medianos y corrientes para que elijan todas las 
fortunas á bn comodidad. 
Juegos completos para comedores. 
Id. id: „ salas. 
Id. id. „ antesalas. 
Id. id, „ salones de recepción ó sociedades 
con grandes espejos. 
E n todas estas clases tiene esta casa cuanto se le pida. 
Todo esto se encuentra en la 
53, 54, 56 Y 69 
• 98 11 B 
EMULSION 
DECÁSTELIS CREOSOTADA 
C u r a l a s t o s e s r e b e l d e s , t i s i s y d e m á s e n f e r m e d a d e s d e l p e d i o , 
«1915 alt 26-95 O 
Marca sancionada por el Tribunal Supremo de Justicia, como E X -
C L U S I V A de J . Brocchi y 0^. sucesor H . Avignone. 
1 3 8 , I N D U S T R I A , 1 3 8 . - - H A B A N A 
No procediendo de nuestra casa con la marca de garantía, NO E S 
L E G I T I M O . Llenan nuestras botellas con imitaciones, y dejamos al 
público, ei que aprecie la calidad. Pidan Y E R M O U T H B R O C C H I y 
si no es agradable, reclamen, porque no ea el nuestro. 
138, IKDUSTEIA, 138.—HABAÍTA 
Casa especial de importación de productos italianos. 
P I N T U R A E S M A L T E EN FRIO 
Preferida en Europa sobre todas las conocidas para pintar toda 
clase de objetos. 
c 74 alt 13-5 S 
E S T Ó M A G O É I N T E S T I N O S 
a s i ! DEL DR. J . GARDANO 
DE FOSFATO BISMUTO, PEPSINA, PANCKEATINA Y DIASTASA 
A p r o b a d o s p o p l a F a o u l t a c l ele M ^ e d i o i n a . 
Remedio infalible por la seguridad de sus resultados, siempre 
PIIP A M t0^a ctast! de Diarreas cualquiera qua sea el origen del padecimiento, aun 
u U 11 M i l cuando no hayan cedido á otros tYa.ta.m.\snt.Ofi.—DisctHcria,DíSpesia estoma-
ta l y Catarro intestinal (enteritis crónica), cesando los vómitosy diarreas, devcJriendo a\ 
estómago la normalidad de sus funciones. — Ulceracic.nes del estómago é intestinos, dia-
r r e a & í f i c a s é infecciosas, en ancianos, adultos y niftos,—Las dispepsias,Gastralgias, 
Gastritis, cesando los eruptos, flatulencia y acidez de es túmuso. —2 3 años de éxito 
6930 18-1? St 
i N O 
T o n 
del Dr . J . G A R D A N O 
Devuelve al cabello blanco c o n 3 ó 4 aplicacio-
nes s u color p r i m i t i v o n a t u r a l , s in que el ojo 
más perpicaz descubra el a r t i f i c i o 
DE VENTA EN DROGUERÍAS, FARMACIAS Y PERFUMERÍAS 
No requiere preparación ni lavado para su empleo.—Producto tdófehsivo.—Bntláhtei rriuUsdoí. 
L i n i m e n t o 
C A L M A N T E 
DEL DOCTOS 
J . * Q A R D A N O VEN 
Cura en pocos minutos todo dolor por agudo que sea y espe-
^ c i» . \mente Reumatismo, Neuralgias, Gota, Párdlzsis¡úolOTta 
Musculares de Hueso, R iñones y il/Mt'/cs.--Indispensable 
A las familias, viajeros, cazadores, por sus inmediatos 
«fectos, en Golpes, C a í d a s , Contusiones, Mazul ta iu ras y 
Dislocaciones, cicatriza rápidamente las Her id / / , evl-
tando el Pasmo, inflamaciones y gravea conseí, «encias. 
TA EN TODAS LAS f-ARfflñQSAS Y DROGUERÍAS 
0 89 alt 
l i l i 
i ü i 
I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 
C u b e b a y i a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 
flujos e n 
4 8 H O R A S 
M u y e f i c á z e n i a s e n f e r m e d a d e s 
d e l a v e j i g a ; C i s t i t i s d e l c u e l l o , 
C a t a r r o d e l a v e j i g a , H e m a t u r i a . ^ v 
C a d a C á p s u l a l l e v a e l n o m b r e 
PARIS, 8, me Vloieme, y en las principales Farmacias 
1 
Estas cápsulas , inalterables, del grosor de un guisante, no se endurecen 
como las pildoras y se tragan m á s fácilmente que las obleas medicamentosas. 
Son soberanas para combatir los resfr iados , ia g r í p p s , la influenza, y en 
Seneral los accesos febriles que se manifiestan al iniciarse las enferme-ades. Las Jaquecas , neura lg ias , c a l e n t u r a s Intermitentes y / m / ó -
ü i c a s , el cansancio , la fa l ta ae e n e r g í a , el r e u m a , la go ta , los 
dolores tío r í ñ o n e s son tributarios de este heroico medicamento. 
Una CÁPSULA es más activa que una gran copa de Quina. 
Exlffir en cada cápsula el nombre PELLETIER, inosntor ds la Quinina. 
P A R I S , 8, rué Vivieime, y en todas las Farmacias . 
CARNE 
HIERRO JY1S0 
PRGPAUADO POR SL 
DR. G O N Z A L E Z . 
La medicación más feliz 
que ha i n v e n t a d o la M e d i c i -
na moderna para devolver (i 
la sangro las propiedades 
perdidas y dar fuerza y vi-
gor al organismo, es l a com-
pues ta Uo Jugo do Carne, 
CiLrato de Hierro y V i n o de 
Jerez. No hay medicamento 
que en tan pequeño volunien 
reúna mayor suma de p r i n -
cipios reconstituyentes. E l 
gusto exquisito de esta p r e -
paración la hace aceptable & 
los paladares m/ls exigentes. 
Compito en bondad c o n to-
dos los Vinos Medieinivles 
que vienen del Extranjero, 
y es más barata q u o todas 
ellos. 
So prepara y vendo on to-
das cantidades on la 
BOTICA y DROGUERIA de SAN JOSÉ 
Calle de la Habana, No. 112, 
HABANA. 
fiusebio de laArtna y Casanas 
AHOGADO. 
CoBialtai d« 1 & 4. O'Reltty 31. TTaltana. 
o I:Í : 26 19 E 
DR. J A C O B S K K T . 
" •> trMUditrtn RV domlnlllo i la calle de MON-
SKKKATE N . 2. eiualna á Auimai. 
Uontultat de 12 & 2. Teléfono n. 10. 
56 26-cn3 
Dr. Manuel Wolfío. 
M I D I U U DS NlBom f \ \ ¿ 
VoatvMu de 13 i 3. ludoatrl» ISO A, uqt toa 
4sn Misnnl. '."«Ufano n. l . « n . 
I D O G T O K . 
SANSORES 
KOFKSOK, MEDICO Y C I K U J ANO. 
' Oonrultorio Mddloo T Gabinete Qalrdrftloo.— 
C'AIIO de COUUALKS N " 2. donde praotio» opera-
olorei y Ú6, oonmiHat do 11Á 1 en ni eapeoialldad: 
PARTOB. NI F I L I S . KNFKHM EDADES DE 
M Vi) KUE8 Y NIÑOS.—Grállj para l o i pobre*. 
8300 78-1 E 
Dr. C. M. Desvernino. 
Couinltaw: Lnnei, nr.rton y miéroolei de doae & 
cuatro. Oaba 52. C 103 152-13 E 
C 130 16 K 
P R O F E S I O N E S 
A N G E L R J ' I l í D U A 
M E O I C O - Ü I K U J A N O 
Se dedica con preferencia á la ouraoi(Sn de enf er-
uedadea del efl^maice, binado, hato o IntsttlnuH r 
anferniedadei de niños. Coutaltai diaria* do 1 A 3. 
Luí 21 440 26-VO g 
Dr. Jw Ramonoll 
MKDIUO OCULISTA. 
Jefe do oKnloa del Dr. Webor en Parí*.—llora* 
de ouuaulta de 13 ft 5 tarde— Para pobro* onfermo* 
d« S & 10 mañana. Sol ÜB, entro Aguaaato y (^om-
^0*161^ 87 28-4 E 
Dr. Alberto 8. de Bu8tan ante, 
MKDICO-CIKD.ÍANO. 
KtpaclalUta en parto* / enfermedAde* de icnor&i. 
OomaltMdel i ion Sol 79. Dotulollo Sol 53 
altra SM«» - o l í -1 E 
Doctor Velassoo 
Aufarmedadei del ÜORABON, PULKOAíKS. 
«KMVIOHAS r de la F I E L (inolnao VKNXRKO 
r é l T l L l S ) . CoMulta* de 13 * 3 7 4e<U7 Pra 
du iy —Ta'áfono iK9 C 12 1 E 
JOSE EMILIO B A R R E M , 
drajauo Dentlita. (Con 27 aAo* de pr&otloa.) Con 
(alta* r operaoione* de 8 & 4 en au loboratorlo 
Lealtad n. 63, entre Concordia y Vlrtnde*. 
• 9 -1 E 
Dr. Jorgo I i . Dehoguea 
Especlflllsla on onrermedades do los ojos 
Coutnlta*, operaolonet, elección de espejueloi. 
De 13 i S.-Induitrla 64. 
0:0 l E 
Dr. C. E. Finlay 
ttipeolallita en enfermedade* do lo* ojo* j de lo* 
oído*. 
Ua trasladado *u domicilio i la calle de Campa-
nario n. 160.—Con*ultka de 12 & 8 —Teléfono 1.787. 
e 16 E 
Dr. Berimrdo Moas 
Cirtijcino da l a Cama do Ba lud de la 
Asociación de Depeadiontes. 
iluuaaltaa de 1 á 3. Han Ignaoio 46. Domicilio par 
tloular Cerro 578. Teltfono 1908. 
e 1605 166-1 O 
l)r. Emilio Martínez 
Oarganta , n a r i s 7 oidoa 
ConsaltaH de U A H NEPTÜNO 88. 
o 10 -1 E 
1 
lina profesora con titulo 
y m&* de II aflo* de prtctlca en eacuelaa piíblloaa, 
*e ofrece para dar cla*rn K domicilio 6 en colegioi. 
lufunnarftn do 2 & 4 en Sol 41, alto*. 
fHO 4-33 
LA LEÑOUA INOLKrtA—Un método nuevo j rápido por un profeaor Inxló*.— Muotifsim^s 
oeitiflaado* j cartas de recomendación de alumnos 
i|ue ban aprendido en tel* meaea rla*es de l u ^ ^ * , 
francés j alemáii / i dumlcllio ó en casa del p n fotor 
Mr. I I . Hruwo, Zuloeta83 A. 
CU a A i r n l A f V r 8 20 
U N A . S E Ñ O R I T A 
recién lleude de Paita 10 ofrece paia dnr lecelonn* 
do francé* Tiene tltnlo de prefesora, Vi l l . Í;IIH 1 ü, 
ciqillna ú O-KoH'y. 5(H 8-20 
I N S T I T U T R I Z F R A N C E S A 
Una leflorita diplomada y sabiendo placo drRea 
enconfrir una buena familia. iLformara Mllo. Ma-
rte, Sin Ignacio 46, altos. 415 8 19 
Insliliición Francesa de señoritas 
/irmirgurik 3:1—Directora*: Miles. Martlnon et 
Klvierre—Kiiseñarna elecnoutal y superior. Idioma* 
Francé*, Inglés y Eipaflol. 8» admiten pnpllaa,' 
medio pupilas y externa*. 396 18-16 E 
Profesor do i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . 
Un antiguo empleado en Gobernación y Profeaor 
de tustrucoión primaria por la Normal Central de 
Ma'lrid, de reconoolda moralidad, ofrece su* *ervi-
clo* á las f «mllias que deseen utillxarloi, l ien en la 
enaenanss, bien onmo adminia^rador de Ancas ú otro 
de«tlno aun logo. Informarán en la Administración 
de este diarlo. Q 
L A P R O V I D E N C I A 
COLEOIO PARA SUITAH. 
dirigido por la 
Bra* Maña Luica Martínez de Ortiz. 
Instrucción elemental y superior. 
Métodos y sistemas modorüos. 
Labores de todas clases. 
Mágica é Idiomas. 
San Ignacio 118, entre Luí y Aconta 
o 6t 2 M B 
DR. GUSTAVO LOPEZ. 
Espeolallsta en enfermedade* mentales y nerrlo-
sas.—16 alto* de pr&ütloa.—Consulta* de 12 2. 
Halud n. 20, o*q. i H NtoolUs. o 13 1 E 
* liUÍÜI;lUil SÍ11ÍS8 
UiQL Dr . ü i Ü D O N D O 
L a cara so eftilúa ou 20 d í a s y 
•6 garantiza. 
E e i n a 8 .̂ Teléfono 1,520. 
IB » E 
Arturo Mañas y UrquioU 
j Jesús H a r í a Bar raqué 
N O T A R I O S . 
A m a r r n r a 66 . T e l é f o n o 01-A 
L J L _ 
Doctor Luis Montané. 
Diariamente, oooiinltas y operaciones de 1 & 3 
San Ignacio 14. OIDOS—NAKIZ—GAllOANTA. 
017 l B 
Doctor Gonzalo Aróstegui 
M E D I C O 
de la Caga de Heueilcencla y MaternldAd. 
Especialista en las enfermedades de los nillns 
Imédica* y quirúrgica*). Con*ulta8 de 11 A 1. Acular 0*i. Teléfono 824. C 18 1 E 
Dr. D. K SABATER 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Soperintendeote v Profeior por mucho* aflos del 
Coltglo dental do New-Yotk. Prado 89. 
8276 78-31 D 
Dr. Hernando Seguí. 
ConuMltAB axc lus lvamonto 
p a r a o n í o r m o s dol pocho. 
H'ratamiento esproial do la* afjnclones do lpu l -
u ó u y de los bronquios. Noptuno 117, de Vi \ 'i. 
11 23-1 E 
DR. ENRIQÜH P1RD0M0 
m s UIÍIÍIAUÍAS. 
JMTEECHEZ l)K LA URETRA 
Juafts MaHa 83. De 12 i 3. C U ) » 
COLEGIO FRANCÉS 
Vundndo en 1 Sít.t. 
OBISPO N. 66, ALTOS. 
Director»: Madmolaelle Lecnie Olivier. 
EnneAkiita elemental y superior, Kellgión, Fran-
cé*, Ingl/sy Español, Taquigrafía, Solfee, etc., por 
un centén muntual. I1?''So reanudan los cursos 
el día 7 de en4,»o %'m 26-30 D 
J B R O S t I M P R E S O S 
B A U T I Z O S . 
Tari«N* de bantiio m u ' bonitas y baratas, 0 -
bl*po 8 ,̂ librería. 810 4 21 
Brea. Médicos 
En tinte orntcues IO voude una estufa Puroplnol. 
Obispo Kl. l.brtrla. ( i I I 4-V4 
Bloquea de papel 
para escribir. Se reallca un gran surtido de todas 
clases, formts y tumaflos á 10 ots. Obispo 86, libre-
ría. 403 6-19 
Diccionario E t i m o l ó g i c o 
de la lenuua espillóla arreglado al diccionario de 
Hoque Haroia y al do la Academia Espafiola, úl t i-
ma edición, corregida yoamontada considerable-
mente ppr I ) . Eduardo Echegaray, tinao iomos 
paita osunnola. $ 8. ots. oro, en la librería El 
Pensamiento Libre de A. Marti, O-lleilly 27, esq. 
á Habana. o 108 8 15 
Almacén de Mfisica 
TODO HAttATO,FIJENSE KN LOS PEECIOS 
Métodos de planos Lomoins, Lo Carpontler, Enla-
ra &.c. á i)il. Pieta* *obro moliv s de ópera 6 '¿0 
cts. Cnerdas romanos para guitarra y vlo'ín, mazo 
de 30 cuerdas íf I fiO. (luiturras y bandurrias supe-
riores á $:< una. Violinea K 4)8, arcoi & s ) cts^ Cla-
rinetes de Lefubre con estuches y do* boqnillas 6, 
5 centenes. Corn»<lnes Husson oon estuchen 5 cán-
tenos. Trombones 5 centenes. Bombardlnos 6 oen-
IOUOH. lléllc.nups ó Uastubas 7 rontenfa. Par t im-
bal(« $10, Hombo t|)26. Cajtt viva ó redoblante $15. 
Parches tlinhalos $1.60. Idem pnra redoblante 4 50 
cts. uno. Par platillos turcos $7. De modo qae 
con poco dinero se puedo formar una gran baña». 
Completo surtido de materiales para los oompe-
*ltoroi do planoi, Metrónomo*, alslndorca. Qma-
mano*, etc., etc. No olvidarse. 
A g u a c a t e 1 0 0 , 
ontro A m a r g u r a y T e n l e n t o R o y . 
75 alt 13-4 
LIBEOS DE ÁCmiMH 
Miguel Antonio Nogueras, 
U AHOGADO. 
Domicilio y oetudlo Campanario n. 05. 
Teléfono 1,4112. O 1 E 
Dr. J. Santos Fernanda: 
OCULISTA 
Ua regroaado de su viaje & Parla. 
Piado 106, costado de VIllanneTS. 
0 8 1 K 
Dr. R. Ch.omskt 
Tratamiento Mpeolal da la Sífilis y enformedade* 
vsueioas. Curación rápldá. Consulta* do 13 4) 
«'el. W4. Lu* 40. n 10 l K 
Vicenta Armada y CastaQcda, 
Comadrona favoltatlva de la Clínica Plnaid, 
CtUto U , Habana. 6423 15«'13 O 
Dr. Gálvea Guillem. 
MEDICO CIRUJANO 
d a l a * F a c u l t a d o s do la H a be n a y 
N . Y o r k . 
EflpeolallaBa on otifonnodadon eocrotaa j 
hernuiB ó qaabradurua. 
Uabluote (provisional m ^ t o ) en 
6 4 , A m i s t a d , ( H -
Oonsultaa de 10 A 1 - y do 1 & 5. 
GRATIS PARA lÁt* I'OHRES. 
O 84 J IT. 
cobre ol orígon, doaoubrimionto y mani-
festaciones prácticas do la idea de la 
A N E X I O N D E L A I S L A D E CUBA 
• LOS 
Estados Unídn de América 
POR B L DOOTOE 
D . JOBÍl I G N A Ü 1 0 K O D R I G U E Z . 
Uo tomo GI 8o de 6 M pfiginae, ele-
gantemento enouaderaado. 
De venta en la Uabana al precio 
de $1-26 oro americano ó $X-70 plata 
espaflol», y $1-40 oro americano para 
provincias, eu lu casa editora de la 
obra 
LA PEOPAOANDA IJITKRAUIA, Z a . 
leta 28, y en las líbrerias de 
WILSON'S BOOKH BTOR», Obispo 41 y 
4.'?, y LA MODERNA POESÍA, Obispo 131 
RAMOET V A L I D E S 
DENTISTA 
Kilraootones aarantliadaa tln dolor. Orlfloaolo 
no» perinola». Dantadarai «tn planohai. Oallnnn 
D. ISD, «equina & Kanja, alto» do la llutioa Amort 
oona. Hreolot módlcoa. 
0 7 1 E 
Miguel Vázquez Constantin 
ABOGADO. 
UUBA 24. Teléfono 07 . 
o « -1 K 
Manuel A l m e z y García, 
A B O O A D O . 
Eatadlo: San Ignacio 84. (altos.)—Con 
•ntiai de 1 á 4. Qoetiona asuntos on Espa-
fia. o 5 1 E 
DR. ADOLFO RETES 
• n l e r m o & A d e » dai e a t ó x o a g o é l u 
tostlxxo» oxc lua lvamante . 
Dlagnóatloo por al anailil* del contenido aitoroa 
aal, pcaoadtmlonto qun omploa ol profutor Hajam 
¿el Hoapltal St. Antonio de Parla. 
Cunauliaa do 1 4 8 do la Urde. Lamparilla n. 74, 
alta». Teléfono «74. o 131 18-'i0 U 
A R T E S Y O F I C I O S 
F I L A R í m m D E A L O N S O . 
MODISTA D E SOMBRKHOS. 
Antigua sombrerera do La Fashlonable. 
Ofrece nn gran enrtldo de tombroros y tocas red-
bldci últimamente. 
7 2 , Gtaliano 7 2 , altos. 
3:9 alt 1310 K 
Marmolería 
DB M. PEREZ. 
S&a Rafael 38. Teléfono 1,224 
Se hacen toda cisne de trabajos en mftrmol, como 
ion: Lápidas, Bóvedas, Ornees; Monumentos ó Ins-
orlpolones en el üomeuterlo. Be limpian panteones. 
También tenemoa mármoles pnra mnonles y mo-
tas de café oon pies de hierro. Todo mnr barato, 
o 111 30-14 E 
A LAS S E K O U A 8 - L a peinadora madrllefia Catalina de Jiménez, tsn conocida de la buena 
•ooiedad Habanera advierte & su numerosa clien-
tela quo continúa peinando en el mismo local de 
siempre: nn peinado •">(» centavo», Admite abonos 
y tifie v lava la cubeta, Ban Miguel 61, letra A. 
126 2fl-8E 
PEINADORA,—A las sefioias.—La peinadora Josefa Falques ofrece snsservlcloa & laa se-
ñoras que lo doiesn. eu su casa ó á domicilio, á 
precios sumamente módicos; especialidad en peina-
dos para bodas, teatro y bailes, abonos á domicilio 
nn cet túa al mes, peinados sueltis á precios con-
vencionales; en su casa un peinado suelto desdo 25 
centavos on adelante. Sol 00. 
70 26-4 B 
S O L I C I T U D E S . 
Be solicita uno en Teniente Rey n. PC. 
B08 4 V.1 
S B S O L I C I T A 
una oooloera blanoa que sea limpia para establccl-
inlerto; sino es limpia qae no se preaeLta, no tiene 
quo ir « la plaza, Bornaza n. 22, i itoretta. 
60 r 4-34 
Desea colocarse 
de criaba de manos ó manejadora una joven ponin-
snlar: tiene Luencs icf mes, dorán razón Uerna-
za 33, altos. 601 4 *̂4 
C O L O C A R S E 
una criandera ceninsnlar de set̂  meses de pati la k 
media leche ó kche entera, aclimatada en el pal*, 
y se le ' ueda ver sa nlfi. ¡ iofoiman Neptuno 203. 
600 4-24 
U n a p e r s o n a do m e d i a n a edad 
y de los mejores antecedentes, se of.ece p^ra por-
tero. Informan en la Administración del ' 'Diario 
de la Marina." R 21 B 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
qae sabe su obligación y tiene personas qne res-
pondan por eli», desea colocarse on casa particu-
lar ó establecimiento. • nx ín razón en Lamparilla 
i.úm. 46. 616 4-24 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mediana edad para seivlcio en ge-
neral de dos personas. Industria 72. 
6C4 4 21 
Se solicita 
para casi particular, una bac í a costarora que en-
tienda si^o de peinados. Informaiáa Galiana 75. 
612 4 24 
SE SOLICITA u .a sellora para cnidar dos uifios Je 6 / 0 afios y eoser á las horas que eitiln en el 
oolegio; lamí ien se selioiU una cocinera, sleLdo 
muy limpia se le puede ensofiar el no sabe mucho. 
A cada una EC l i dará una buena lubi t ic lón, pues 
han de dormir en la casa, Oalzada del Vedado ó sea 
calle 7? n. 50 esquina á G, de 8 á 12 de la man una. 
614 4-24 
D E S B A C O L O C A R S E 
un joven peninsular do portero ó camarero, para la 
limpieza do uc esoritorlo ó para acompañar á un 
caballero. Es persona decente y de 20 nfios. Infor-
ma el portero do Mercaderes n. 10, al lado del café 
La Caeva, e todas horas. 65)6 4-24 
M E S A S D E C A F E 
Necesito dos mesas de marmol grandes, do aso, 
redondas ó cuadradas, barates. Café El Catino de 
Con v Montero, frente al Parqne Central, 
602 4- 24 
U N A C O C I N E R A 
peninsular desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento. Sabe su obligación, duerme en el 
scomodo y tiene personas que respondan por ella. 
Dan razón Oficios 54, fonda La Paforaa, 
616 4-24 
S E S E A C O L O C A C I O N 
una stnora viada de mediana edad, de manej ido ra 
ó para acompsllar una señora ó s( furas; tiene 
quien de buenos informes de i n moralidad. Monta 
n. 253. 617 4-21 
UNA COCINERA de color de mediana edád para corta familia; sueldo ocho pesos plata es-
pañola. Teniente Rey «ft. 618 4-24 
B E S O L I C I T A N 
una coctaera y una criada de manos, ambas quo 
tengan buenas ref urouclas, calle D n. 4, Vedado. 
620 4-21 
D E 3 E A C O L O C A R S E 
una Joven de co'.or de criada de mano ó manejado-
ra, eabe algo de ooctara y tiene quien la garanlica. 
Dragones 7", preguntar por Bernarda á la entrada 
á la izquierda en el alto. 5SS 4-23 
DOS HERMANO í, roción llegados do la Pcntn-soln, desean colocarse, 61,de dependiente, mozo 
flo almacén ú otra ocupación deer ta y ella do co-
cinera y repostera. T.enen bnenas recomendacio-
nes é iLformaríu Ofloios 15, fonda El Porvenir. 
564 4-i 3 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de castro meses do parid?, oon personaa q le rea-
ponpan por ella y recien llegada, desea oiocarse á 
íoche entera, que es buena y abund»nto, I iqninidor 
7, altos, informarán. F81 4-23 
Carpiulcros y ebanistas 
Eíaoen falta dos operarios buenos y dos aprendi-
ces adelantados. Virtudes 93 583 8 23 
S E S O L I C I T A 
una cocinera qne sepa su obligación y que duerma 
en el acomodo. Sueldo diez pesos. Linea 97. entre 
8 y 10. Vedado F71 4-23 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de tres y medio mesas de parida, con su niño qne 
puede verse, ncliiuatada en el pais y oon baenas 
recomendaciones, desea colocatse á leche entera, 
qae tiíne bneaa y abundante. Dan raióa F er nda 
Kivero en Carmen 6. 577 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una señora peninsular, á leche entara 
la qae tiene buena y abundante, mnr cariñosa pa-
ra ios niños: tiene qalen responda de su ooudacta. 
Informan Sin Haaro '¿87. 67i 4-23 
U n matr imonio r e c i é n l legado 
de la Penfasula desea colocarse, 61 de dependiente 
de una casa do comercio y «lia de criada de mano-
ó manejadora en una casa de moralidad. Informan 
Ofiiloo n. 73, biijos, 567 4-23 
U n a b u e n a c r i a d a de m a n o s , 
de color, con muy excelentes recomendacione*, de" 
sea col) carao en una buena casa, Dau razón Agalla 
D.111 A. 68J 4-^3 
U n a b u e n a c r i a n d e r a 
peninsular, de dos metes de parida y oon buena, 
tfecomendaclones, desea colocarse ii leche enterss 
que tiene buena y abandante, Dan razón en V i l l e -
gas 110. f8t 4-23 
A L 8 P O R C I S N T O 
Desde 500$ hasta 50,090$ se dan con hipoteca do 
casas en todos puntea y sobre alquileres, ISan José 
30 y Agutar 49, 8r. Maíelno. 
_ 5 9 1 4-23 _ 
I ATflORBNA ANASTASIA CASTILLO, VE^ Jclnu drf Trooadero 28, desea s^ber el paradero 
de su madre Gregoria CaMlllo, qne ora vecina de 
Han Carlos, Lafs Lazo, en Pin%r del Rio. Be agra-
decertn los Informes. O 4-29 
R o j a l a t e r i i de José Puig 
InsUloolM do oañortni tn gas y de agua.—Con 
uuoulón de canales dotadas clases.—OJO. En la 
misma hay depósllox naia basura y botliasy Jarros 
para las lecbeitas. Industria esquina i Colón 
e U 6 M-30 E 
Pcinadora, í^íi^pSXuViasVd"píi.!" 
dos, con especialidad para bodas,-bailes y teatros; 
tamhlún hace polnados sueltos on la casa y á domi-
cilio, lava y tifie ol polo y todo lo concerniente 4 
adornar las oabosat. Reolbn órdenes & todas bora* 
Consulado 134. Tel. 280. Ademts por meses y por 
abonng fi.Mi i-'i'i 
M A N I N 
Ríolbldo filtlmo vapor: 
T A t n n ('e oer^0 adobado, procedente de A t t u -
l i U l l i U IÍAB (aldea) al precio de $l->0 libra. En 
latas enteras á 76 cts. libra. Las hay do ^ á 11 Ibs. 
Pa al n í í 9 a osadas al horno desde las cinco de la 
^ a R l Ú U a B tarde A 30 cts. libra, «radas 4 precio 
convención»'. 1'KRDiZ asada, estofada y en eica-
beoho, li 75 cts. Uta. HIGOS de Cándame á 10 cts, 
lata, oto, 
HIDRAS de todas marcas asturlanns. 
O.aeso Cabralcs, 
Obrapía 95 
C 149 aa-'ja 21-"* 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
peninsular, qae sabe bien su obligación y llene 
uulesi responja por ella, desea colocarse en casa 
particular ó establecimiento. Dan razón Manrique 
n, 57, altos. 67S 4-83 
Hacendados ó I n d u s t r i a l e s . 
Un alambiquero que con la miel uno otro colega 
saque 100 p'pas de aguardiente, el promete 125 con 
ol m'sniO graoo, mejoiando en gusto y en olor. 
Además es llcorhta, sobresaliente en Ron y Gine-
bra, y Levadura pa-a las fibrieas de cerveza, de 
Iisger, etJ. Dará rnrón José Lope/, Hospital 29, 
BofcML 579 4 21 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de tres meses da parid», ron 6 i 11» ;'u !a y con bue-
nts recomendaciones desea cokenrse & leche ente-
ra, que tiene buena y abundante. Darán razonen 
Belsscaaln 19; en la misma casv una excelente 
orlada do manos. 176 4 23 
D E C H I A C O O S M A N O 
ti otra cosa análoga desea nn joven oon buenss re-
furenolas de las catas qae ha servido. Pueden dl-
rlgitse Prado 103, cafó f erosano, teléfono SEO, don 
de darán raión. (70 4 33 
U n a c r i a d a f o r m a l 
aseada y sin pretensiones, para cocinar y sorv'r á 
dospeiRonas, se s^ rdu : )ue t uga quien la reco-
miende- Sierra nú aero !». 
546 8-22 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r » 
desea colocarse de manejadora ó crla'la de mano, 
tiendo muy cariñosa oon los niños y úi l para toda 
clase da servicio y tiene los m ejores Informes; da-
rán rasón{ea San Miguel 2R9, El maites ea todo el 
din, Morrc 2 i . 519 4-22 
U n a buena c o c i n e r a 
pentrsnlar, que sabe su obligación y tiene quien 
responda por ella, desoa colocarse en caía particu-
lar ó establecimiento. Darán raz^n Hibana 102 A 
fin la misma una buena criada de mano ó maneja-
dora. 5¿8 4-23 
U n buencoc inaxo 
de color, que «abe su obllgaolón y tiene quien res-
ponda por él, desea colocarse en ana oaoa particu-
lar ó de comercio: darán razóa en Bayo 7'. 
65S 4-33 
U n a C r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
que tleno n:ny buenas reccmendacloces, detea co-
locarle á leche ei.t irn, que llene buena ' abundan-
te. Pcede verso su niño. Informarán Zu'ueta 32 
6 Chacón 13. 545 4-22 
D S W P A pOXiOQAr»0a 
nne señora pericsnlar r m buena y abnndante le-
che, t'ene personas que respondan por »u conduc-
ta. I i formsrán Somtnieloo,r. ' 0 ó Atodaca v. 17 
541 4-22 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
ern cinco meses de pfrid<>, desea colecarse. tiene 
buena y abundante leche, es cariñosa con los c i -
ñes y tiene personas que la recomiendan, eu Ber-
naza £4 darán rs tón. 
537 4-23 
D E S E A C C L O C A B S B 
una criandera con buena y abundante lecbe. Tie-
ne quien responda por ella I i firmarán en empe-
drado n. 8. 533 4-S2 
U n a c r i á s d e r a p e n i n s u l a r 
que tiene su niña y pued^ verse, de tr<-s meses de 
parida y con bnenas recemendacionrs, desea colo-
carse á loche entera, que tlere buena y abundante. 
Informan Factrr ía 17. BS2 4-22 
B A R B E E O S 
8e necesita un medio operarlo ó nn oñolal que no 
pretenda un gran sueldo. Calzada exnniaa á B, Ve-
dado. La América, barbería. 5^7 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, que s&bs cocinar á la 
c^pafíola y criolla. Tiene muy buenas recomenda-
ciones do las casas donde ha estado. Informan Es-
cobar 165. 555 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora ó criada de mano una peninsular, 
sabe coser y marcar: tiene buenas recomendacio-
nes. Dan razón S ^ Lázaro i 73 f53 4-22 
U n a cr iandeza p e n i n s u l a r 
con tres meros de pnida y buenas recomendaclo-
ces. desea có^ncarse á leche eute'a que tiene buena 
y abundante. Informar, n Prado 61 A. 
593 4-22 
D O S C R I A N D E R A S 
peninsulares de tres metes de parida, oon buenas 
reoomendaoione^, do.- o '.n oolocrse á leche entera, 
que tienen buena y a< undante. 1 . f onn rán Animas 
ndm. 58. 623 4-24 
Desea colocarse 
una joveh penir guiar de criada de mano ó maneja-
dora. Estrella 71, informarán. 520 4-22 
D e s e a co locarse 
una criandera penlreular aolim?t-da en el país, á 
lech) entera, buena y abuodante, de 23 afios de 
edad, lleva seis semanas de oarida: se puede ver su 
hijo. Informartn en Cnbal6. 525 4-23 
U n a b u e n a c o c i n e r a 
qne sabe su obligación y tiene personas que respon-
dan por ella, desea colocarse en casa vartscular ó 
establecimiento. Sueldo 2 oentenes ai riba. Darán 
razón Concordia n. 1. 541 4-22 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
que sabe su obligación y tiene personas que la re-
comienden, dése* colocarse en casa particular ó 
establecía ieuto. Darán razón Habana 83. 
513 4-22 
U n a s e ñ o r a gal lega 
de mediana edad, do excelentes cualidades é irre-
prensible conducta, desea coiocarse para el servi-
cio domóstioo, prefiriendo manejar uno ó más n i -
ños de corta edad. Mas pormenores San Lázaro 271. 
618 4-22 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
de dos meses de parida, con buenas reeomendaclo-
nos, desea colocarse á loche entera, que tiene bue-
na y abundante: no tiene incovenionte en ir al cam-
po. iLformaa Vives 157. 521 4-22 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de tres meros de perida. con recomendaciones de 
médicos y personas qae respondan por ella, desea 
colocarse á loche entera, que tle e buena y abun-
dante. Someruelos 17. 511 4 i2 
A p r e n d i z de s a s t r e 
uno mny adelantado desea colocarse en una sastre-
ría: tiene buenos informes y darán razón en Mon-
te 196. 516 4-23 
D o s c r i a n d e r a s p e n i n s u l a r e s 
una de tres raeeos de norlda y otra de dor, desean 
colocarse á media lecho ó lecho entera. Son oarifio-
sae para 1(B niñes 6 infoimau Baratillo 3 y Morro 13 
533 4-22 
U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
de tros mesjs de parida, eon buenas recomen dacio-
nes, desea colocarse á leche entere, que tiene bue-
na y abandante. Informan Habana 7J y Prado 120, 
510 4-22 
DESEA ENCONTRAR COLOCACION de co-cinera e r casa •• particular ó , establecimiento 
una señora fenlnsulai; cabe cumplir bien oon eu 
oblitrac ón y tiene perdonas qu •> garanticen su con-
ducta. Informarán en Villegas 51, altos de la plate-
ría, 50J 4-20 
En Tacón n. 2, bajos, escritorio de D, J. M. V.» 
se solicitan á los siguientes señores: 
D, Andrés Anciras Pazos, 
i ' , Benito A. de L^ge. 
D. Ramón Alberld baró . 
D. Francisco Auavistate de la Faente. 
D. Fernando A Gilvez. 
D. Agastín Abri l Letamendl. 
D. Fidenclo Artino Saavedra. 
D, Manuel Aparicio Aguayo, 
l * . Victoriano Ayo Blasco, 
D . Salvador A. Boada. 
603 8-20 
SE DESEA ENCONTRAt í para una corta fami-lia qut VJ, á los Estados Unidos una Joven ma-
drllefia, fina y de buena eluoácíón, para servir á la 
mesa y cuidar y enseñar á un Liño. Debe contestar 
por escrito y cen letra propia, dando Informes y 
nombres de personas que garaatkea su conducta, 
á H . C. apartado n. 685, Habana. 
606 4-20 
D E S E A C O L O C A S E S 
una joven peninsular de criada do mano ó maneja-
dora: sabe coser y bordar y tier-i iiersonas que la 
garanticen. Informarán Vives 170, altos, á todas 
h-ras. 477 4 19 
UN CRIADO D E MANOS 
quo sabo su obligación por haber «envido en las me-
jores casas do osta oapital, y con buenas reeomen-
daoiones, desea colocarse ou nna baeua casa. Dan 
razón Inquisidor 2:>. En la misma una buena criada 
qie eabo ooser y cortar. 491 4-19 
S e d e s s a e n c o n t r a r 
un malriraonio peninsular, de mediana edad, que 
sepa trabsjor de campo; es para poco trabajo. Be-
lasooain n 86 Informan. 47'» 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
un general cocinero, bien se* para esta ciudad ó 
para el campo, como igualmente para el extranjero, 
y con personas que respondan por él. En Concor-
dia 11 Informan. 485 4-19 
Una oficiala 
de chequetas se necesita en la casa de modas Ga-
liano 7». o 133 8-19 
S E N E C E S I T A N 
un criado do mano, blanco ó de eclor, y una lavan-
dera para la case: amboo deben traer refereneias é 
informes de les casas donde han servido. Calzada 
del Monte 473. 481 4-19 
D E S E A COLOCARSE 
de manejadora ó criada de mano una peninsular. 
San Lizt.ro 287. 4S7 4-19 
R e l o j o s « I n i i m i t o . 
Ropotlolonoa, oronómotroe, Ancoraa Uo 
oro, pinta, nlkol y acoro desdo Í3,25 Uaeta 
$•100 con garantía. 
Hay ol surtido más grando quo eo ha po-
dido vor on la Isla do Cuba. Qran variedad 
on todas las clacos, tanto para oaballoros 
como para sofioras, aoñorltaa y niños. 
Vlaitar la ^ran oxposlolt'in do Uelojea do 
Borbolla. Comipostela 55 
IIAIHTNA, o i l I B 
Doa c r ianderas p e n i n s u l a r e s 





era: A nm 
do fO ó Qe-
4-23 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
dosea colocarlo de tvaneladora en ana buena casa 
ptitioular; «a madre do familia y ottt acostumbra-
da 4 maliciar nifio-; t ouo personal qne respondan 
oor ella: lofermaráu Zan|a n. 1, entrada por Oa-
Uano. 605 4-21 
U n a c o c i n e r a 7 xepostera 
p^nlnsnlar; que sabo bien su obligación y 00a por 
sonsa que respondan por ol a, desoa colocarse on 
oasa part'calar ó de comercio, ( 'arán razón Sitioa 
9, entro Rayo y Angeles. 5tf 4 32 
D E S E A C O L O C A B S B 
una redora de criandera á lecho entera, de dos mo-
les y medio de parlds; paede verse sa nlfioy tleno 
personas que reipoudan do sa conducta. I ' l >rma 
UNA PERSONA VEItSADA EN C O N T A B I -lldad y de acreditada buena conduota. y con 
Karantia, se ofrece para trabrj > <fo escritorio, co-
brador ó rualquler cargo de corlivira. Dirigirse 
al 8r. D. Vloeute Guerra. QaHtno 127, f ibrloa de 
tabacos, ó en Monte 53. 4!3 • 8-18 
SO L I C I T A N trabajo de preparadoras ó franqueo-doras des sefieras cntondiUvH en b*te oficio, |y 
.amblen dos buenas camiseras. Da'da razón mue-
blería Santa Teresa, Teniente Bey y Compostela. 
En la misma un cochero particular. -
M O D I S T A 
que sopa cortar va»tidoi con rerfj^ciSn, io loliclta 
una para casa de modas. Adunás una corsetera 
Informes 72 Galianc, altos. fej 8-lfi 
Se d e s e a e n u n a c a s a p a r t i c u l a r 
que no sea boardin un dcpartimento de vsrlas pie-
zas dmuebladss y la pensión para BU matrimonio 
extraejero sin hijos. Dlrijanse las proposioionss al 
apartado 385. 383 8-15 
ROQUE GALLEGO, E L AGENTE MAS A N -tigue do 1» Habana, facilito crianderas, criadas, cocineros, maneladoras, costurwa», oclneros, orla-
di s, oochero», porteros, ayudantes fvegadores, ro-
partldorea, trabajadoroi, dependientes, caías on al-
quiler, dinero en hlpotooas y alqul'.orea; compra y 
venta do casas y fincas.—Boqoe Gallego. Agu'.ar|íí4. 
TMrtfon <8fi. 286 2R. J0K_ 
UN SB. PENINSULAR DESEA ENCON-traruna colocsción para un l? genio do pesa-
dor do calla ó Msyordomo, ea prá uioo en el país, 
tiene pertonas qae respondan por su conduota, 
Ulmbléa se oompromete 4 faoliltrr jornaleros para 
Inger.lo o fnca: inf^rmarín en el Diario de la Ma-
rina; además io solicita una porteiia, tiene buenai 
referencia!. Agnanato 19 Q 
UN I N D I V I D U O P bllldad y con peno 
frece para tenedor de 1 
comercio 4 Industria. I 
dol ^Diario do la Marín 
on el despacho do annrl 
KAC l) EN CONTA-
g uanticen so 0-
lua'qnter casa do 
1 en la Admon 
kv sos 10 reciben 
mo periódico. G 
COMPRAS: 
C O M P R O 
Casas en los barrio de Colón, Monsorrato, Pun-
ta y Dragines, desde cuatro á diez mil posos. Ta-
cón 2, bajos, de 11 á 4.—J, M. V. 
149 alt 8-8 
8 E COMPRAN M U E B L E S 
Pagándolos á altos prados en Monte 292, La Ca-
saNutva de Antonio González. 
489 26 18 
S E D E S E A C O M P R A R 
una casa en el Prado ó «m inmtdlsclones, 81 ha 
de intervenir corredor en lu venta 10 renuncia á la 
compra, DirÍK>rie á J. O., apartado n 441. 
3f4 8elB 
de cristal bacarat de Bohemia desde una hasta 86 
luces, de modelos y estilos variadísimo* y del mo-
er gusto, y se dan á precios oasi de ganga. 
Do bronce y nlkel, ó plateadas ó plata antigua 
desde una hasta ocho luces. Precios deide 
$2-50 una hasta 1000$ 
Casa de Borbolla, 
Compostela 66 
r i E o 38 
Hierro viejo y metales. 
Se compra ennuji ieñas y frandfs partidus, ha-
ciéndome cargo de batayes y toda clase de maqui-
narla vieja. 
M I N A S 7 M I N E R A L E S . 
llago contratos de esploia-ióa y entrega de m i -
nerales de todas clases con garantía. 
Infanta 50, esq. al ferrocarril de MarUnao, y O-
blspo, 21, altos. Teléf jno 1,490 -Sta Eulalia 
414 l a - l « 7d-17 
LOS COS HERMANOS 
C o m p r a n m u e b l e s , p a g á n d o l o s 
m e j o r que n a d i e . 
De Gnorreiro y Hn? Aguila n. 188, esquina á 
Gloria. En esta antigua y aoreditada casa se com-
pran y venden *oda clase de muebles, prendas y 
ropas 8191 3fi-28 D 
C r é d i t o s e s p a ñ o l e s 
Se compran abonarés de licenciados, certificados 
de empleados civiles y otros créditos, todo pertene-
ciente al gobierna otp\fiol. O'Beilly 38, altos. P. Q. 
303 13-12 E 
C o b r e y h i e r r o v i e j o 
So compra cobre, bronce, latón, metal campana, 
plomo, zinc y hierro en pequeñas y grandes par t í -
ase; pagamos los precios más altos y a! contado. En 
la misma sa venden, cuadrados, cabillas y tubería 
de hierro —J. Schmidt, Sol 24. Teléfono 882. 
8303 156-1 E 
Se compran muebles, prendas 
y oro viejo. La Perla. Animss 84. Telófong 1,405. 
8222 26-29 D 
D e s d e l a c a l l e de C u b a 
á la Plaza de Armas se ha rxtraviado un ro'o] de 
oro de señora y una leopoldina. Se gratificará á la 
persona que entregue i mbas preEdss en Cuarteles 4 
t95 4a-23 4d-2t 
E X T R A V I O 
Eo la noche del sábado último, i la entrada del 
Teatro de Tacón, io ha extraviado un broche oon 
figura de pájaro adornado de briilsutes. E l que lo 
haya encontrado y lo devuelva en Gallano 47 será 
gratificado. 5.0 la 21 3d-22 
Bellos usados 
Se compran en grandes > pequefiai cantidades 
Sepigan buenos precios—Hutel Perla de Coba 
cuaito n. 12. De 1 á 74 de U tarde. 
peí i-w 
ALQUILERES 
S E A L Q T J i r . A 
La casa San Miguel 162, con sala, saleta y elnco 
cuat tos, sgna abundante; en el 110 está la llave y 
su dueña en Beina 59. 
603 8 21 Se alquila despuói ce reeciíijíida y reparada de un todo la bonita casa Infauta £9, Okqiinaá U -
ulversidad, á pocos pr.sos de la Etqnina de Tejía, 
con hermosa sala, comodor, cinco ¿«rmosos cuar-
tos, 4 con ventanas i la calle, cechera, caballeriza 
)ara dos caballos, baño, ducha, inodoro, libre de 
os miasmas del alcantarilladr; la familia que la 
ocupa la dejará tan pronto se alquile Coudicionei 
O-Reilly nám. 15, cali esquina á Agular, Ferretería 
Francesa. 619 4-24 
F a r a f a m i l i a s , bufetes ú of ic inas . 
La flamante y hermosa casa Agular número 91, 
con lámparas y mamnaras de todo l ' j » . Teniente 
Bey 25. t98 15-21E 
SE ALQUILA 
barata la casa quinta Calzada de Puentes G'andos 
D. 129, Celta. 600 8-24 
B E A L Q U I L A 
la cómoda, nueva y espaciosa casa O tte'lly n. 102. 
Puede verse de ocho á 10 de la mañana y de doce 
á cuatro de la tarde. Informes en Neptuno 120. 
591 I0v23 10d-2i 
fiSB A L Q U I L A N 
los altos de la casa Lamparilla 59. E n l a l odega 
esquina á Aguacate está la llavo. Informan en Pra-
do 22. 587 4-23 
Se alquilan, Sol 54, un departamento alto, com-puesto de un hermeso cuarto, comedor, cocina, 
y patio, y unos bajos oompueatoa da 4 hubitaclones, 
cocina, ducha, patio y agua y una hermosa habita-
ción con balcón á la oalle, cielo raso y piso de mar-
mol. 6'5 4 '̂ S 
S E A L Q C I I i A N 
dos hermosas y frercas hahitaciopo.} on casa de fa-
milia decente, se toman y dan rtf ir^ucus, Aguila 
n. 95, entre Neptuoo y S\n Miguel, á tres cuadras 
del Parqne Central. 689 4 23 
S E A L Q U I L A N 
Eu Manrique J2J, entre Salud y Kdna des mag-
ífleas hablcacioieB altas, independ entes, á matri-
monio sin hijos ó ftñnras sola»; se exigen i>uenas 
referencias. 574 4 21 
A l a s soc i edades y e m p r e s a s . 
Se alquilad espléndido pho alto, que ha oonpado 
el Cor tro de Veteranos, próximo al Parque Cen-
tral, compuesto dedos grandes salones, solados de 
mármol y mosaicos, oon persianas, ventiladas por 
el frente (este á la brls*) y por dos patios latera-
les: un elegante esoritorlo en el entrepuelo y dos 
hermosos cuartos en ia azotes; tiene adom's cuarto 
de baño, lavabos, mingitorlos ó Inodoros moder-
nos; cielos rasos, pintado toda hice poco. La en-
trada es independiente por un espacioso vcstíbolo, 
gran.esoalera de mármol y oirá de servicio Darán 
razón Zulueta 28, bajos, «La Propaganda Li tera-
ria» oi47 13-23 6 
E n L a C a s a B l a n c a , A g u i a r 9 2 , 
se alquila en el bajo un espacioso y claro almacén, 
E n l os entresuelos, nuevos y barp.tos cuartos pro-
plos para bufetes. c 148 13-23 e 
S E A L Q U I L A 
a cesa Cuarteles n. 2, tiene sala, tros cuartos ba-
os y uno alto, bifio é inodoros, Concordia 88, im-
pondrán. 569 4-23 
V E O A D O 
Se alquila la cómoda y bi »a situada c&"/>. Paseo 
esq. á Quinta. Informarán San Ignacio54.de 12 
á 4. La llave »u Paso) entre Línoa y Calzada, ca-
sita de altos. Tocar el timbre, 
619 8-23 
SP a r P l P U í l a laflnoa "San Antonio," co;o-
OC a i l i C U U a ^ por p lá tano Macho, de 
cuatro caballerías, propia para caña, en Quemado 
de Güines, linda con el ingenio Luisa y la finca 
Mesoneros, on seis onzis de reata anual y tr es el 
primer año. Infjrmaráu en el Quemado* Je rón i -
mo Pérez y on la Habana, su dueño Arturo Rosa, 
Mercaderes 8, esq. áO 'Ée l l ly . 
53d 4 23 
S E A L Q U I L A N 
la casa Damas 33 y accesoria Jesús María catl etq. 
á San Ijnaclo. letra B. De sus precios y condicio-
nes su dueño Cerro 601. 
681 4-22 
S E AX-QUIILiA 
una habitación grande á señora so'a ó á matrimo-
nio sin h'joi, San Nicolás 85 A. 
524 4_22 
P B A N CASA D B HUESPEDES. - En esto 
V^Thermosa casa, toda de mármol, Consulado 124, 
esquina á Animal, le alquilan espléndidas habitacio-
nea y departamentos para familias, matrimonios ó 
personas que deseen vivir con comodidad, con muo-
bleiy toda aaiitencla, pudlendo comer ón oui habi-
tacionea si lo deeeao. Hay baño, ducha y teléfono 
n.280. SPS 4-22 
S E A L Q U I L A 
en proporción la CPSÍ de alto y bajo Monto n. 6, la 
llave al doblar on Amistad 148 é imponen en Jesús 
Har ían , f9. 517 4 22 
S E A H N I E N D A 
la fundición central de Jovollanos. Se venden he-
rramientas de maquinaria. Dirigirse á J. Bomeu, 
oalle de Mac Kinloy, Jovellanos. 
o 142 26-22 B 
B B A L Q U I L A 
propia para un motrimonlo, la bonita casa calle de 
Agolar n, 105. entre Muralla y Sal La llavo en-
frente n. 1?8 é iLformaráa. 
6^1 4-20 
trei habitaciones altas, muy frescas y propias pura 
hombres, en Escobtr n. 184, á un • cuadra de lo 
calzada de la Btina. fiCO 6-20 
LA GBAN CASA se arrienda en la calzada de la Infanta n 114 etqu na á Ccncordia, 22 habi-
taciones alto y bajo y un gran departimento para 
oarre», cothes ú otra intluslria Informará Kanla 
Eulalia en el n. 50. T. UiO, 481 4 19 
O A S A R E C U A 
So alnulla on Carlos I I I n. 189, i doi on&dras do 
Reina, de alto y bajo, acabada de construir, con 
todos lo i adelantos modernoi tanto ol alto como el 
bajo, contienen dos pisos extensos oon solviólos 
completos psra familias y criados, salas, escalera, 
pasamanos mármol de carrarp, habitaciones y pasl-
Uos de mosaicos. 4S8 819 
N E P T U N O 3 6 
A dos cuadras del Parque; estos magníflooi bajo* 
con cinco cuartos, saleta, recibidor, magnífica aala* 
baño, 2 Inodoros, etc., io alquilan. La lUvo ra loi 
altos. Ir.forman en Prado 96 A á todas horas. 
«M 8-m 
D O S H A B I T A C I O N E S 
Bn la sastrería de Barrelro, Reina 43, so alquilan 
dos habitaciones con cocina, dicho, un gran patio 
y servicio completo. 398 4-19 
flnrlna ITÍn ft 86 alquilan estos hermo-
^ U r i ü S J l l U. ü , ios y Tentiladoi altoi de 
esquina, oon 8 cuartos, sala, anteiala, oomodor y 
demás servidumbre, con suelos de mármol, baños é 
inodoros, cochera y caballeriza. En ol n. 4 informa-
rán. 490 4-19 
U n cuarto 
espacioso con muebles ó i l n ellos io alquila en Ga-
llano 74. o 184 8 19 
A l q u i l e r e n ganga. 
La gran casa Corrales 117, propia para una fá-
brica do tabacos ó carpintería ú otra induttria en 
gran escala. L i llave en frente en el IOS. Informes 
Neptuno40. 444 18-18 E 
Se alquilan las espléndidas y baratas habitaciones de la casa Oficios 81, altos, propias para escri-
torios ó empresas mercantiles y también para fami-
lias, oon vista á la oalle y oon los pisos do mármol. 
Además una habitación baja para escritorio. I n -
formará el portero. 387 28-11 B 
Se alquila la caía Bayo 94, á doi cuadras de la oalzada del Monte, muyseca amplia y ventilada, 
oon dos habitaciones altas de Inmejorables condi-
ciones. Es propia para cigarrería ó tabaquería. Tie-
ne magnifica azotea y airua abundante. Las llaves 
en la bodesra eeqoiaa á Sitios. Informan en Mura-
lla 10 y 12. 416 8-17 
Se alquila 
la hermosa y vetitilada casa Linea 79. Vedado. En 
la misma informarán y en Corralei 36. 
4V3 8-17 
SE ALQUILAN 
lo i altos de Bl Durado, Obispo n. 100, entre Ville-
gas yBernaza^ 315 8-15 
S B V E N D E 
6 alquila uno hermosa casa eon portal, fronte al 
paradero de Campo Florido. Informan al lado. 
3S2 8-16 
SE ALQUILA 
la casa Concordia 170 para una externa familia, en 
53 pesos. Informan Aramburu 8. 
336 9-13 
Ceiba of Puentes Grandes.—To let the splendld honee No. 140 in the best plaoe of tho calzada, 
wlth all klnd of conforts, and spaoioui lands with 
fruittreei Boferences can be obtained at the same 
calzada No. 143 where tho kay la to be found, and 
alio at the Office of Mr. de Sola, Amargura St. No. 
21 In th t i olty. No léase shall bo aocopted for l eu 
than slx months. 17 J 18-8 B 
S B A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombrei celos, oon criado y 
baño gratis. Entrada á todas horas. Desdo $5 á $10 
Slata eipafiola. Compostela núm. 118, entro Sol y luralla. 59 26 E-4 
S E A L Q U I L A 
con armatoste, oarbonera, cañerías, agua y gas para 
bodega la o sa calle de Jovellar n. 18, esquina á 
la de San Francisco. Tiene vida propia por el fon-
do. Sn despachan n i a l cluouonta hablticlones. 
814S 26-26 D 
Znlueta número 26. 
B n e s t a e s p a c i o s a y r e u t i l a d a ca-
í a « e a l q u i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 
oon b a l c ó n á l a ca l lo , o t r a s in ter io -
res 7 u n e s p l é n d i d o 7 v e n t i l a d o s ó -
tano, c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
{>or A n i m a s . P r e c i o s m ó d i c o s . I n * o r m a r á e l portero 4 todas h o r a s . 
O 23 1 E 
Mattcasyfistaiciifiis 
Madera ó carbón 
En poseslót do grandes finoas con abundancia do 
buenos maderas, externos y anales y excelentes em-
barcaderos en la cotta del Norte, (ensenada de 
Guadiana) so desea hacer negocio oon personas In-
teligentes que posean los recursos necesario 1. 
Gallano 126, .Rastro Cubano,» dará razón. 
D . Eo i i a i e Barrientos. 
567 8-24 
EN E L VEDADO—Se vende un solar frente á la línea, oalle 13 esq. á K, de 60 metros de freu-
tejpor 22 metros 66 cei-ttmetros do fondo, de coqui-
na y aproximado á la capital. laformara i n dueño 
Anuro Bosa, Mercaderes n. 8, esq. a O'Relly ai-
too de El Escorial. 534 4-22 
EN E L VttDADO—Se vende un solar do 22 me-tros, 66 céntímetros de frente por 60 metros de 
feudo, de esquina, en la calzado ó sea callo 7 «sq. 
& I . Informará su dusBo, Arturo Rosa, Mercaderes 
n. 8, tsq á O Roilly, altos de «El EsootUlt 
535 4,22 
E N J A R U O O 
Se vende en 600 pesos oro una oasa situada on la 
oalle Real n. f3. Dirigirse para IU compra 6 Monte 
n. 116 Habana. 5^7 4-22 
E n e l Vedado 
Se verde una hermosa ossa quinta. Linea n. 105. 
Obispo 76, altos, darán razón. 608 8-20 
B O T I C A 
Se vendo una de las más antiguas y acreditadas 
de esta capital: está situada en la calzada del Mon-
te. Su dueño en Merced 72 
498 8-20 
C U B I E R T O S de P L A T A 
marca J. BORBOLLA. 
Metal blanco extra, aln rival, oon plateado tan fi-
no, y tan firme que Jamáa le perderán. 
12 CUCHILOS $ 8-50 
12 CUCHARAS 7-50 
12 T E N E D O R E S , . . 7-50 
12 C U C H A i r R A S 4-00 
Hay gran variedad en cublertoo para postrei, on-
laladeraa, para pescado, servilleteros, palilleros y 
trinchantei. 
Ha llegado el mái elegante surtido de bandejai 
de metal y porcelana con esmaltes que 10 venden 
desde 40 centavos una. 
Centros para mesa, tarjeteros, porta-flores y Ja-
rrones y Jarras para adorno de salas, salones y co-
v/ndon'áesde 7 5 CCI l taVOS P I E Z A . 
Casa de Borbolla. 
4 ' 1 B S I N I N T E R V K N O I O N C O E R U D Ü B SÉ vende nna bodega de lo mi J^r de ésta por hallar-
se el dueño fuera. La mitad üe la venta es do can-
tina. También se venda i tra de monos dinero como 
para nn principlante, l i f n^au Han Miguel 92, ca-
fé, á todas horas. 470 4-19 
S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r e s 
se venden dos casas próximas á la calle del Obispo 
y en buenas coDdiciones de precio. Para tratar 0 -
brapía 55 y 57, altos, esquina á Compostela. do 3 
&J3. 497 8-19 
C e n s o s u r b a n o s 
Vendo un capital do nueve mil y pico de pesos 
sobre casas en esta ciudad. Tacón n. 2, bajos, do 
doce á cuatro.—J. M . V. 8B6 8-1B 
SB V E N D E 
la casa n. 9 de la calle del Sol, compuesta de ba-
jeo y altos, cerca de los muelles do la Machina y 
Luz. Informarán en la misma. 
299 13-12 E 
DE ANIMALES 
B E V E N D E 
una cria do gallinas criollai, una chiva buena de 
leche con dos chtvltap. Se alquila ó vende nna bue-
na burra de leche. Calzada de Puentes Grandes 129, 
Ceiba. fiC5 8-24 
V E N D E 
u n t igre m e x i c a n o , u n f o n ó g r a f o 
V e c t i n i o con m u c h a s p i e z a s , u n 
loro y u n a c i i a de g a l l i n a s c r i o l l a s . 
I n q u i s i d o r 4 8 de 1 0 á 1 2 de l a m a -
ñ a n a y de 4 á 6 de l a tarde . 
o IfO 8-23 
S E V E N D E 
una hermrsa chiva recién parida con buena y abun-
dante hohe; Informarán Rayo 17, á todas horas. 
693 8-23 
A LOS HACENDADOS. 
Tengo boeyos procedente do Honduras en potro-
ros cerca de esta ospital, cerreros y maestros, los 
detallo y tomándome parMda hago robaju on pre-
cio, ü iio. Sin Ignacio 91. 
i 67 13-11 B 
DE CARRUAJES 
M I L O R D 
So vendo uno, patento francés, en buen estado. 
Aaosta n. 66. glg . g-88 
• B V E N D E 
una doqaeia de alquiler acabada do vtstlr, oon i u 
limonera, marca y dos caballos, en el ú timo pre-
cio de ochenta y ouatro centenes. Se puede ver eu 
S. José n. 60 de 6 á 9 a. m. 
W0 8 -28 
UN C A R R O 
vuelta entera, ligero y en bten estado. Infanta 90. 
S61 4- i2 
A L A B F A M I L I A S 
Para toda oíase do camas, por el último vapor 
francés, nueva remeoa do vaquetas para camas, 
Bobrosallondo lo elegante y reduoldoi preoioi. 
nlente-Rer 2). 98 26-5 B 
Grandes preparativos 
para Carnavales-
Por el áltlmo vapor Francé i . 
Brillante remesa do loo troncoi y llmoreroa cono-
cidos por "Paila v Habana" en plata, metal y do-
rado á fuego, látigos fantasía para tandor, tlrade-
rza para loom y caballos, rlenaai, arellana, fundas 
de goma para bombas y muchas novedades. 
T B N I B N T H R E Y 25 
99 26-5 
8 B V E N D E 
un vi i -a-vi i , una dnauesa, un f«etón francés y un 
cupé Cutiller. Bn Blanco 29 y 31 darán raoón. 
30 2Beu3 
• • i i i W i 
DE MUEBLES Y PBE1Á8. 
A P A R T I C U L A R E S 
En Puerta Cerrada 19 se vende en proporción 
un vestídor de Beina Ana 1? de columnas v luna 
biselada nuevo y un lavabo Príncipe de Galos coa 
nn Juego de loza. 686 4-23 
R A T O 19 
Se vende nn magniAco escaparate do caoba v os-
pojos. tl»0 4-28 
BARBEROS 
Se venden 2 sillones do medio uio, faertes, pro-
Ídoi para el campo, sirven también para pelar. SÍ. óu Loovro. Oficios 4. 573 4-23 
Magnífico piano francés 
DB CUEBDAfl CBDZADAB, F L A M A N T E . Be 
vende muy barato, en Animas n. 21. Bs la arran 
nanga. C 140 aa-21 6d-22 
M U E B L E R I A L i H A B A N E R A 
13, Q A L I A N O 13 
Compramos muebles de todai clases. En la mis-
ma c frecemos al público un surtido general de todo 
lo que abarca ol giro, á precios que no admiten 
competencia. Vista nace fé. No olvidarse 
13, Galiano 13, frente á Lagunas 
550 26-23 
P i a n o m e c á n i c o 
do los quo vande Borbolla, se ofrece oasi nueva en 
fireclo módico on Prado 76, oon catorce piezas de as mejores óperas italianas. BIS 8 22 
Una mesa 
de corredera, caoba, oinoo tablas en buen estado 
so voude muy barata. Ofloios n. 8. 
4 3 W18 
« B V E N D E 
una máquina do escribir marca "Densmoro" de 
poco oso. Manrique 40 el portero, Informará. 
461 8-18 
O J O 
Un órgano y dos tlmbaleo todo en buen estado 
se venden baratos, y además dos tluajonosi grandes 
en Gloria n. 86. o 116 8-16 
H E A L I Z A C Z O N 
L A A L M O N E D A so propone realizar toda la 
Inmeniidad de existmoias que contieno y su dut.flo 
al Atvor quo el publico le ha dispensado está d l i -
pneita á correspondir vendiendo á precios suma-
mente baratos sin oovpetenola todos lo i mueMes, 
todos los mostradores, todos los armatostes, todas 
las ne reras, todas las ropas quo eo muchislma. 
Be admiten proposiciones al ootableoimiento. Bo 
suplica álaa personal que tengan asuntos pendien-
tes con dicha oala, procuren ultimarlos desdo esta 
fecha al 8) de marzo próximo. Prado 1(3, La A l -
moneda. 872 8-15 
S T J A H E Z 46, 
vende abrigoi snperiores casi re-
galados j ofrece á precios de gan ga 
Para SCBoraS ^fl8t'<'oi ^e ^ a , oían y otros camisones y sayas hechos y en 
corto, mantas do burato y de lana, ohalei, manti-
llas, abrigos, medias y todo lo quo sed» seo. 
Parn í»aKQn<n»A« 1,ln8e, de casimir y medio 
medias, sombreros de todas clases y demás ropa. 
FRAZADAS muy dobles, sábanas, sobrecamas y 
rodapiés de mucho gusto y de todos precios, asi co-
mo objetos de fantasía, prendas de oro, plata y br i -
llantes, muebles y placoo de excelentes voces. 
S65 13-11 E 
P I A N O S D E P L K Y E L 
y mecánicos, de lo mejor y 
más perfecto y elegante que 
han producido las fábricas, 
hay buen surtido en la 
Casa J. Borbolla 
Compostela 56, 
B I L L A R E S 
DB L A A C R E D I T A D A MABCA J. FOBTBZA 
Nuevos y oiadoi 10 ronden y alquilan oon han. 
das francesas automátloas; constante surtido d« 
toda clase de efectos franceses para los mlimoi . 
PBEUIOS SIN COMPETENCIA. 
Nota.—Be rebatan bolai do billar y 10 visten bl-
llaros.—53, BERNAZA. B8. Fábrlifc do blllitft». 
8« oomnran bolas do blllsr. 79(8 78-16 D 
DE MAQUINARIA. 
B E V E N D E 
en precio baratísimo un motor de gas oon su bómba 
para elevar agua, costó $150 y se cede on $';(). I n -
formarán Rayo 17 á todas horas. 
593 8 23 
M I M B R E S 
Se ha recibido el surtido más grande y 
más variado que ha venido á la Habana. 
Sépanlo 1̂ 9 personas de gasto para qne 
visiten cuanto antes la oasa de Borbolla, 
que vende siempre á precios sin compo-
tencia on 
Compostela 55 0 39 1 E 
Hacendados, Agricultores 
é Industríales. 
BOMBAS DE VAPOR DE M. T. DAVIDSON 
y de mano do Ooalds Hfr O? para TODOS los 
usos Agrioolsi é Induikrlaiei. La Qomba vertical 
do M. T Davldson para potos uo tiene riv.il. l u 
SENCILLA, segura y barata. 
E L MOLINO DE VIENTO DE ACERO Í I Ü 
DANDY» con torro do aooro también, ei ol motor 
más barato para extraer ol agua do los posoi y ele-
varla á cualquier altura. 
Bn venta por Frauolsco Amat, Cuba 00, Habana, 
o 25 a't 13-1 B 
DB y Díi 
L A V I Z C A I N A 
1LM4(>IÍN I>E V I v i : I I l'S FINO», I'rado 11 £ 
Ofroco ásus parroquianos 
V i n o t into auporior á $ 2 . 2 0 plata 
g a r r a f ó n . 
Rloja c l a r ó t e , á $ 3 . 7 0 Id id. 
V o l a s i n g l e s a » , c a j a do 16 vo las , 
á OO.cto. 
E x q u i s i t o s c a s c o s do g u a y a b a o a 
a l m í b a r de lo mejor, l a t a de 2 Ibs . 
3 0 cts-
A z ú c a r turb inado 1? $ 1 . 2 6 ar . 
I d . refino id . , $ 2 3 0 i d 
£ 1 s i n r i v a l c a f ó tostado y mol ido 
á 3 4 ots. l ibre . 
C o n d u c c i ó n g r á t i s por o l c a r r o de 
l a c a s a . 
C l t l 16-22 E 
M I E S T A B L O 
Leche pnra de vacas: 1 ¡Uro 16 centavos; i4tibí 
convencional. Sorvloio á domlollir. Jeeís Psretn-
no B. T. 16«6. 469 8 18 
C A L L O S 
Bi padeoe V. de callos, ojos do gallo, 
etc., en norque quiere. 
Para librarse do osas ezorooonolu 
tan molestas basta emplear ol 
B á l s a m o T o r c o 
que es el mejor remedio quo so conoss 
para extirpar do ra l i , eu pocoi días, j 
sin dolor toda clase de 
C A L L O S 
Se vende en todas las boticas. 
c48 «u M B; 
Para combatir las Dispepsias, Gastral-
f laj, Brnptos ácidos. Vómitos do lai So-oras embarasadas y de l o i uiflos. Oastrt* 
t l i . Inapetencia, Digestiones difíciles, Dlv 
rroas (de l o i nlQoi, viejos y tilicos) oto., 
nada mojor que el 
D K O A N D Ü L 
ano ha sido honrado oon cato por la Academia do Ciencias f pro-, un lafomo brW 
miada "con M E D A L L A D B OBO y^íT 
plomas do Honor on las ONCE Eipoiloio-
uoi á quo ha oonourrido. 
Pidue n I m botíeii. 
C 4R alt 13 1 E 
M1SCELMEA 
LOS CAZáDORiT 
Bl o léate de oartaohos, superior cali 
bro de 12 y 16 OOQ ana tacos, $ 1. 
B l id. de id. id. id. 12 y 16, oar^ados. 
$3.60. 
B l id. de id. id. id. 12 y 16 id. pólvo-
ra blanca, $4.25. 
Ointarones y oartaoheras desde an 
peso. 
Bo ol antiguo eatableoimiento E l Mo-
derno Cubano, Obispo 51, Habana. 
66« WlftK 
Cinematógrafo. 
fliltema Lumidre, ron 26 vitas en r olores y to-
dos sos uocesorlos. 8o vende: Hotel perla de Cuba 
do una á dos y media de la tarde. 
682 4-23 
Maderas nuevas de construcción. 
8o venden i precio dehuomazón on todas oanü-
dadeo. No compren sin ver éstas ant es, Dlrlglrts 
á Obrapiá75. 6í<8 8-20 
SB VENDEN unaa cuantas oolltras catalanas f retrancas y i l l l l ne i todo de medio uso, en muy 
buen estado, á comoquiera. Hay una partida da 
frontiles para bueyes, no son ordinarios, ion de pri-
mera. Informaran Ilelacoosin 85. 
47<) 4 1U 
C E D R O 
Tongo unos doscientos cujee de malera cedro, 
qne venio muv baratisimui. Santa Eulalia. Icfints 
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C u r a c i ó n d e l a A n e m i a f 
POR LAS ¡ | 
G R A G E A S F O t I R m 
A. FOUñIS, 5, rúa L ebon, París % 
M Do VODU »n las príaclpales Carmacms |*| 
B t C M M i i i E 
L E P E R 0 R I E L 
G L I C E R O F O S F A T O D O B L E 
da CAL y da HIERRO Efarmcente. 
El mas completo do los roconstítuyentes 
y do los tónicos del organismo. 
Regenerador de los sistemas: ner-
v i o s o , oseo y s a n g u í n e o . 
La Biosino prósenta el hierro bajo la 
única forma aismilablo, no fatiga el esto n 
mago y no causa estreñimiento. i 
LE PERDíltEL & Gla. Parts. 
ICUIDAOO.SERORA! 
i V d . empieza & engrosar, y engroear tm 
enveJeoer.Tonjepuea, todaa Jas mnñanaa 
en ayqnae üoe grajeas de THYRCTOINA 
OOUTVy »« talle ee conservará esbelto 3 
volverá á ser Jo.—El freuco de í o arajeas 10". 
PARIS, Laboratorio. 1, Ruq do ChAtoanduu. 
BEDICAIENTO CIEBTO E W I Í S W EH ABSOtüro. 
•-•TóDffaií cnidado de eiiflir; Thyróídlna Bouty.-^ 
Depdíito en L a Habana i Casa J O S É BAfURA, 
m 
déla MECQUE 
ImporttoU rtctU pira BuAmaue AH el Cu-ria, 
sana y bcaSflci. — Bul» uu» poqurftUlm» cikiilldtd 
para aclarar rl cutía mAi obacuro j darla U blancura 
•uaro y aacarada dal marlil. — l'nicin KN ftaia t 
O raancua.— 1, Î uo Jcuu-Jac<iuoa Huuaaoau, Varis. DUSSER 
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Sin g u § nos praocupi ta compotencia d$ prieto, na» no p a t d » n á c a r sanos stno con is tr lmonto tío i a eatítíatí , m a n t * 
nsmos constantemsnti ta par f i c c i ó n tía nuastros productos y continuamos ñ e t o r a t principio quo nos k a propersionado 
nusstro é x i t o : Dar el mojor producto al preolo mas bajo posdbli. 
P a r a iottar toda eonfuslon ds tos compradoras, nemes mantanldo tguatmsnta { 
la uidad da la oolidai 
qao nasstra axpsrlsnGla a* una industria Qua Hamos croado haca cuaranta a f a s ñ o s ha domostrado m c a s a r i a y s a f í c í a n t é . 
L a ún ica g a r a n t í a p a r a al comprador as no a c j p t a r c o m o p r o n t a s tío nuestra c a s a aQUi l lesaaonol looBn l a m a r c a 
ds fáJtrtca copiada a l iado y o ínamMr* O H l l l t t ^ f O V r I . K §ñ h t m . 
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